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Qeficiencia õo actual 
seruíço õe carreiras 
em camionettes. Fal-

tas a remeàiar. 
Depois do que escrevemos 

no nosso ultimo numero, varias 
pessoas nos teem procurado pa-
ra apoiar as considerações que 
aqui fizemos sobre este assunto. 

Disseram-nos essas pessoas 
que, nas garages de onde saem 
as camionettes. amiudadas vezes 
se dão conflitos entre passagei-
ros e empregados, motivados na 
marcação de lugares, que, em 
geral, são disputados como coi-
sas raras que muito interessada-
mente se pretendem adquirir. 

Quem não tiver a previdên-
cia de marcar lugar com três 
e quatro e ás vezes cinco e seis 
dias de antecedencia, ficará ine-
vitavelmente em terra. 

Ora, isto diz-nos que ha a 
mais absoluta e urgente neces-
sidade de serem aumentadas as 
carreiras já existentes, ou pelas 
mesmas emprezas, ou por outras 
que se organisem, e nós estamos 
certos que isso se dará dentro 
de breve praso. 

De Lisboa, principalmente, 
desembarcam em Coimbra mui 
tissimas pessoas para tomar lu 
gares nas camionettes das car 
reiras para a Beira, as quais qua 
si sempre são forçadas a demo 
rarem-se nesta cidade, á espq*a 
de vez para poderem fazer a 
marcação dos seus lugares. 

A insuficiência, pois, de tais 
serviços é bem manifesta. 

Estamos, porém, confiados 
em que as próprias empresas 
existentes procurarão por todas 
'is formas remediar as faltas que 
apontamos, e que nos são indi-
cadas por muitas pessoas que 
conhecem, por experiencia pró-
pria, essas insuficiências. 

Caminho dô Ferro 

O s I H n s e n e s d e 
memories 

Prosseguem com a maior 
actividade os trabalhos para o 
tlteamento dos terrenos que a 
Companhia Portuguesa adquiriu 
«Itre a Avenida dos Oleiros 
e a rua do Oazometro, e que se 
destinam aos novos asmazens e 
cies de mercadorias e aos arrua-
dos lateraes adjacentes. 

Dum morro, no Loreto, junto 
á Fabrica de Ceramlca, todos os 
dias saium para ali grandes com-
boios com terra de barro, que 
são despejados nos referidos ter-
renos para seu alteamento, an-
dando nesse serviço empregado 
numeroso pessoal. 

Era uma vez uma cidade on-
de se deu uma catastrofe que pa* 
ra sempre será lembrada e que 
enlutou nSo só essa cidade mas 
todo o país. 

Logo vieram de toda a parte 
socorros para as famiiias das vi-
ctimas dessa catastrofe. 

Decorreram porém muitos 
meses sem se dar aplicação a es-
se dinheiro. 

E vai então todos clamam 
intra esta refinadíssima.. . in-
'ferença, dizendo estarem á es-
.ra que essas famiiias sejam so 

idas no outro mundo! 
E acabou-se a historia. 

José das Sentenças 

0 Incenôio na oficina âe 
pirotecnia 

Um grupo de moradores da 
rua Figueira da Foz, constituiu-
se em comissão afim de angariar 
onítivos para socorrer os infe-

fogueteiros Augusto, João 
Anibal Rodrigues da Silva, que, 
i incêndio de segunda-feira per-

deram por completo as suas ofi-
cinas, ficando nas mais precarias 

cwmtaneias, 

em ufli 
Reíerimo-nos ha dias á ne-

cessidade de termos em Coim-
bra um teatro que satisfaça ás 
necessidades da terra, com o 
aparato que se não dispensa em 
casas destas e com lotação bas-
tante. 

Indicamos como local de pri-
meira ordem para esse teatro o 
terreno no largo da Republica, 
onde esteve para ser construído 
o edifício para a Escola Indus-
trial. Este terreno, que já não 
terá esta aplicação, será vendido 
e talvez não se demore esta 
venda. Não se deve perder o 
ensejo de adquirir esse terreno 
para o teatro, embora este ve-
nha a fazer-se mais tarde. 

Nenhum outro local se presta 
mais para este fim pela sua ma-
gnifica situação e amplitude. Se 
deixam vender o terreno, Coim-
bra ficará impossibilitada de ter 
um teatro como é preciso que 
tenha, a não ser á custa de mui-
tíssimo dinheiro para expropria-
ções. 

Aí fica a ideia e os que tive-
rem capitais que a aproveitem 
emquanto é tempo. 

A exploração de um teatro 
na nossa terra é empresa já hoje 
de seguros lucros. 

\nww 
A Alemanha queixa-se amar-

gamente da sua péssima situa-
ção financeira, mas o que é certo 
é que, sob o ponto de vista in-
dustrial. ela está suplantando 
esmagadoramente, como antes 
da Orande Ouerra, a própria 
Inglaterra. 

O Daily Mail, grande jornal 
londrino, descrevia ha dias o 
suposto estado de ruina econo-
mica da Alemanha, que se quer 
fazer passar, perante os aliados, 
como insolvente, para não pagar 
o que lhes deve, e que é inte-
ressante conhecer: 

Diz o referido jornal: 
Segundo um relatorio elaborado 

pela repartição doa negoclos exteriores 
do Ministério do Cotticrcio inglez, a 
produção de ferro fundido elevou-se, 
na Alemanha, durante o ano de 1922, a 
cerca de 8 milhões de toneladas, e a do 
aço a, pelo menos, 9 milhões de tonela-
das, isto é, quasi o dobro dí produção 
íotal do Reino Unido. Essa produção 
foi inteiramente utilizada dentro do 
territorio alemão na construção de li-
nhas de caminho de ferfo, maquinismoa, 
etc. A Alemanha, ao mesmo tempo, 
reconstruia e melhorava «todas» as ins-
talações industriais que a cedencia de 
territórios lhe fez perder. Assim, na 
realidade, o dinheiro que devia ser en-
trCgUe aos aliados por conta dás repa-
rações, foi dado aos industriais alemães, 
que o empregam em arruinar a indus-
tria dos aliados. 

Mais ainda: Eis os algarismos que 
representam as exportações comparadas 
dá Alemaílha e da Inglaterra em 1922: 

Máquinas agrícolas: Inglaterra, 8.120 
toneladas; Alemanha, 30.814. 

Maquinas Industriais: Inglaterra, 
11167 toneladas; Alemanha, 54.445. 

Maquinas de costura: Inglaterra, 
58.762 unidades; Alemanha, 253.937. 

Locomotivas: Inglaterra, 32.208 
toneladas; Alemanha, 90.548. 

Lâmpadas de incandescência: Ingla-
terra, S milhões de unidades; Alema-
nha, 42 milhões. 

O Dayl Mail observa, com boa ló-
gica, que uma tal situação é ameaçadora 
para a Inglaterra e que, além disso, 
prova de uma maneira exuberante a 
capacidade de pagamento da Alemanha. 

Tiro aos pombos 
Com uma assistência muito 

regular, realisou-se no domingo, 
na Insua dos Bentos, um torneio 
de tiro aos pombos promovido 
pelo jornal local A Academia, 
tendo sido classificados os sn . 
Raul Mesquita, o académico Ro-
mano, Amândio da Costa Neves 
e Antonio Proença, respectiva-
mente em 1.°, 2.°, 3.° e 4.° logar. 

Os prémios eram de 200fÒ0, 
100$00, ÕOSOO e um objecto dc 
arte. 

A arma com que o sr. Raul 
Mesquita ganhou o 1.° premio 
é da acreditada marca Sauer, 
uma das melhores artnas do 
mundo e a que tem saído ven-
cedora em mais provas despor-
tivas. 

E' seu representante em 
Coimbra a firma José dos San-
tos, Limitada, 

pela Camara. 1 sua eeiessarla utilisaiao oo futura. 
A Fabrica do Gaz desta cidade, que foi instalada em 

1854 por concessão feita a Hardy Hislop, e que, em 1904, 
passou para a posse da Camara Municipal, em virtude da j 
municipalisação desse serviço estabelecida pela vereação j 
presidida peío .dr. Dias da Siiva, vai, segundo as nossas 
informações, ser extinta dentro de muito breve praso. E' 
assunto absoluta e definitivamente resolvido. 

Durante a Grande Guerra, e depois desta, a Camara 
só tem podido manter, como se sabe, o serviço de forneci-
mento de gaz á 'custa dos maiores e mais cruéis sacrifícios 
para as finanças do Município, muito principalmente devido 
á falta de carvão inglez para destilar e ao péssimo estado das 
canalísações, que, desde 1916 para cá, veem acusando fugas 
que oscilam entre 38, 79 % e 52 %, situação esta que se 
agravou muito depois que, com o aumento do preço do gaz, 
diminuiu bastante o seu consumo. A produção e venda 
dos sub-produtos, principalmente do coque, que era a mais 
importante fonte de receita da Fabrica do Gaz, desapareceu 
ha muito por falta de carvão inglez para destilação, o que 
ainda mais veia agravar as condições da sua já ião precaria 
existencia. 

A Camara, se quizesse continuar a manter em labo-
ração a Fabrica do Gaz, teria absoluta necessidade de a re-
formar por completo e de subst i tuir grande parte das cana-
lisações, modificações estas que exigiriam um capital que 
ela, nas actuais circunstancias, não pode dispender. 

A iluminação a gaz será; pois, por completo substi-
tuída pela iluminação electrica, que se espera seja um facto 
em toda a cidade, o mais tardar, no principio do proximo 
ano. 

Quanto aos terrenos ocupados pela Fabrica do Gaz, 
entendemos que a Camara os não deve alienar, como por 
ahi se diz ser seu proposito. Esses terrenos ser-lhe-hão 
muito úteis no futuro, e mesmo necessários, para o desen-
volvimento e melhor instalação de alguns serviços muni-
cipais. 

As abegoarias e a repartição da limpeza e suas de-
pendencias, muito bem ficariam ali, deixando livres para 
outros serviços do Município, que teem instalações acanha-
das, os edifícios do Pateo da Inquisição. 

Também os terrenos ocupados pela Fabrica teem 
muito boas condições de localisação para neles se construí-
rem, com o tão necessário e urgente desenvolvimento da 
rede da viação electrica, as novas remises e casas para depó-
sitos, oficinas e arrecadações desse serviço municipalisado, 
pois, na Alegria, não ha espaço para isso. 

Seria, portanto, muito desacertado e condenável que 
a Camara alienasse os terreno3 ocupados pela Fabrica dc 
Gaz, como por ahi se diz ser seu proposito, sem que nós 
aliaz o acreditemos, por julgarmos que isso seria um acto 
de péssima administração, que não temos o menor interesse 
nem desejo de atribuir á actual Camara, 

Sobre tão importante assunto, é o que sincera e 
reflectidamente pensamos. 

| BETRATOS 
Ainda hoje conserva o famoso bi-

gode com que se mostrava quando 
era filho de Marte. 

Depois passou a escrever para a 
botica e é nesse logar que tem con-
quistado muitas simpatias. 

Teve assento no santuario das 
leis e deixou o seu nome ligado a 
uma grande festa carnavalesca reali-
sada em Ceimhra. 

Houve rei português com o seu 
nome e em França um que foi cano-
nisado. 

O sobrenome é nome vulgarissi-
mo de mulher. 

O apelido é único em Coimbra. 

MASCARADO. 

Trespassa-se o mais 
luxuoso e confortauel 
estabelecimento ôa Rua 
Ferreira Borges. Loja, 
sub-loja e quatro anõa-
res. Para qualquer co-
mercio ou i n ô u s t r i a . 

Para tratar com o 
Qr. F e r n a n õ o Lopes, 
Rua Uisconôe âa Luz 
n«° so. 

Tufão 
Na terça-feira, quase ao fim 

da tarde sentiu-se em Coimbra 
uma fortissirça rajada de vento 
quente que envolveu toda a ci-
dade numa grande nuvem de 
poeira. 

Em alguns pontos a escuri-
dão foi quase completa. 

A atmosfera tomou uma côr 
amarelada, elevando-se bastante 
a temperatura nessa ocasião. 

Ao mesmo tempo sentia-se 
aproximar a trovoada, que du-
rante algumas horas se ouviu a 
distancia. 

Como é natural, muita gente 
encheu se de susto, receiando al-
guma grande catastrofe. 

Passado algum tempo Iimpa-
va-se a atmosfera e desapareciam 
os receios de qualquer perigo, 
mas o calor continua asfixiante 
e encomodo. 

Secção oficial 
COMERCIO 
Antonio Maria Jordão de Pai-

va Manso, professor provisorio 
da 12.* cadeira, l.a, 2." e 3." par-
tes do Instituto Industrial e Co-
mercial de Coimbra, transferido 
por conveniência urgente de ser-
viço para a 10.4 cadeira do insti-
tuto Industriai do Porto, 

ii H 

1 — Um novo desporto . 

2 — Um brinquedo muito popular 

na America. 

1 — A lancha automovel veiu facilitar 
a creação dum novo despor to deveras 
interessante , que consiste em deslizar á 
flôr da asua sobre uma prancha, reboca-
da por uma embarcação de g rande velo-
cidrde. 

Este novo despor to é t an to mais ex-
citante quanto maior é a velocidade que 
se imprime á prancha, que pode descre-
ver g randes e rapidas curvas atraz do 
rebocador , consoan te a inclinação que a 
pessoa que fôr sobre ela der ao corpo. 

Este deslizador aquatico ou aguapla-
no , pode usar-se com lanchas que te-
nham velocidades de oi to a dez milhas 
por hora . 

E' muito interessante e, dia para dia, 
tem mais apaixonados adeptos na Ame-
rica. , 

C o m o despor to está hoje muito em 
voga en t re as colonias balneares, nos 
rios, lagos e cor rentes de agua, nos Es-
tados Unidos. 

E' uma diversão simples e barata e. 
ao mesmo tempo, proporc iona um exer-
cício fisico mui to apreciavel. 

2 — Ainda até ha pouco t empo , so 
barcos de creanças, que se vendiam nos 
bazares, não era possível po-los a nave-
gar em qualquer cor ren te de agua, sem 
que facilmente tombassem, desment indo 
ridiculamente a sua ousada missão nau-
tica, com o que aliaz os seus infantis 
donos sempre muito se arreliavam. 

Porem, desde as ultimas regatas para 
a disputa da taça «America", realisadas 
nos Estados Unidos, os fabricantes des-
ses br inquedos empregaram todos os 
esforços para os to rnarem propr ios para 
a navegação na agua de qualquer corren-
te mansa, e conseguiram-no de ma-
neira que os meninos hoje pedem fa-
ze-los singrar em cursos regulares, sem 
receio de que também, 

Na Amcrica, em face deste p rogros -
so de navegação para crianças, as Muni-
cipalidades das grandes cidades estão es-
tabelecendo, nos parques e jardins, pe-
quenas lagoas e lagos, onde as crianças 
podem fazer navegar, com o maior êxi-
to , as suas embarcações em miniatura. 
Estes lagos e lagoas são pouco p ro fun -
dos, de maneira que se fôr preciso, aque-
les podem mui to bem passa-los a vau 
para irem em ajuda dos seus navios ou 
para os fazerem navegar a favor dos 
ventos . 

Os bazares teem reaiisado negocios 
colossaes com a venda destes br inquedos, 
dos quais alguns são Verdadeiramente 
principescos, pelo luxoe requintado bom 
gosto que os revestem. 

MAY RUÍ 

. . . Sr. Director do jornal A Gazeta 
de Coimbra — Mais uma vez venho abu-
sar da sua generosidade, e bem provada 
dedicação por tudo quan to represente 
progresso e desenvolvimento dc Coim-
bra. 

Um incêndio total da fabrica - Estrela 
d 'A!va-o 'o r igou-me a abandonar os ser-
viços da gerencia da firma, que se pro-
põe organisar a empresa para a constru-
ção do Orande Hotel da Estrela. 

Hoje porem, reconst ru ída a minha 
fabrica, volto a ocupar o meu loga r , com 
confiança absoluta na minha divisa - que-
rer é poder . 

Circunstancias varias impediram que 
as obras tomassem o desenvolvimanto 
que todos desejamos. 

E' preciso ponderar que sc ha pou-
cos dias estamos de posse do pro je to , e 
que, apesar disso, o serviço feito é im-
portant íss imo. Removeram-se quantida-
dades enormes de entulhos, encheram-se 
caboucos e os materiais de demolição que 
estão ar rumados , quasi chegam para a 
obra o cons t ru i r . 

Só no dia 18 vai á praça a capeia per 
tencente á junta de freguezia da Sé Ve-
lha, e embora a lei nos permita a expro-
priação, esse processo é demorado; mais 
convém á empreza adquiri-la por com-
pra, o que esperamos poder fazer. 

A capela não é absolutamente preci-
sa, mas são mais vinte e tantos quar tos 
que podemos const rui r o que é impor-
tante . 

Está exposta nos armazéns do Chia-
do a fachada principal, e por ela se pode 
avaliar a grandiosidade do Grande Hotel , 

Brevemente exporemos ao publico 
os detalhes da const rução, e da empre-
za a organizar. 

Por agora apenas diremos que o ca-
pital a realisar será de 1200 coutos em 
acções. Com esta quantia e com a hones-
ta e progressiva administração que po-
demos garantir, a obra ha-de fazer-se. 

Nw.i romo agora a economia fç;t 

U m a e s t a n c i a à e tu -
r i s m o n a S e r r a ô a 
B o a U i a g e m . O q u e 

â i z u m c r o n i s t a . 

Numa carta publicada no 
Primeiro de Janeiro, de terça-
feira passada, diz o cronista es-
pecial do grande jorna! portuen-
se naquela praia; 

Figueira da Foz, 10. Viemos en-
contrar a Figueira com maior desenvol-
vimento comercial e industria! e com 
p r o j e o o s de novos melhoramentos que 
a to rna rão mais cheia de atrat ivos. Um 
desses melhoramentos será a t ransfor-
mação que se pre tende dar ao planalto 
da Serra da Boa Viagem, donde se dis-
fruta um panorama encantador sobre a 
cidade e sobre o mar e, do o u t r o lado, 
sobre te r renos montanhosos donde sc 
chega a vêr Coimb-a. 

A situação é lindíssima e convida 
mais do qiie nenhum o u t r o passeio, a 
passar ali umas horas de recreio. 

Tem condições para se fazer dali um 
mon te de Santa Luzia, de Viana do Ca3» 
telo. 

já se trata de rasgar ruas e já se acha 
feito pelo distinio arquitecto Raul Lino 
o pro jec to magnifico de um mirante-
chaiet. Cons t ru ído , montar-se-ha um 
restaurante e depois um hotel que para 
tudo tem condições esse local. 

Este e muitos outros factos 
que vimos aqui registando ha 
certo tempo a esta parte, plena-
mente demonstram que, em Por-
tugal, se começa a fazer um se-
rio e decidido esforço em prol 
do desenvolvimento do turismo 
no nosso país. 

Coimbra possue todas as con-
dições para ir vitoriosamente na 
vanguarda desse movimento, 
pois, como nenhuma outra cida-
de do país, tem excecionais e 
muito previligiadas condições 
para vir a ser um grande, anima-
do e distinto centro de turismo. 

Para isso, felizmente, já se 
trabaiha com muita fé e dedica-
ção. 

Dentro de dois a ires anos, 
importantes obras se verão com 
esse fim. 

|j Oleados para chão j! 
A A M A D O , LIM.a 

j R U A F A B R I L , N.° 2 j ; 

milagres, nunca como agora a iniciativa 
inteligente deu resultados seguro5. 

Grandes reciames não fazemo3, (n?.o 
está no nosso feitio nem o julgamos 
necessário)- mas que o publico se infor-
me, e saberá que o nosso passado de 
trabalhadores hones tos é garantia do íu-
turc-. 

Agradecendo mais uma vez, subserç-
vo-me de v, etc. — Alípio Barbosa. 

Coimbra, 13 de Agos to de 1923, 

As iniciativas do valor desta 
que os leitores acabam de ver, 
só honram os grandes cidadãos 
que teem fortes qualidades para 
vencer e para triunfar, á custa de 
extraordinários esforços. A cida' 
de de Coimbra orgulha-se com 
a construção de semelhante em» 
preendimento que vem dar a es-
ta terra previlegiada, um aspecto 
esplendido de progresso e de 
beleza. 

O projecto do Orande Hotel 
da Estrela (que já vimos exposto 
na vitrine dos Grandes Arma-
zéns do Chiado, é simplesmente 
grandioso. 

Por ele se vè da grandeza 
que vae revestir o referido hotel, 
o seu ar triunfal, o seu aspecto 
retintamente poríuguez, fazendo-
nos lembrar o perfil dos antigos 
solares dos nossos fidalgos. 

A empreza, apezar das difi-
culdades que surgem, tem tra-
balhado intensamente para que 
a construção do referido hotel 
seja um facto o mais depressa 
possível, dando á cidade aquela 
elegancia de que tanto precisa e 
fazendo desaparecer daquele es-
plendido local, as ruinas que o 
desfeiavam. Orgulhamo-nos com 
o poder dar aos nossos leitores 
a carta que aí fica que é nem, 
mais nem menos, um documento 
valioso que atesta as faculdades 
daqueles que, luctando, querem 
dar a Coimbra um aspecto ver-
dadeiramente civilisador e mo* 
demo, 
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Interesses de Coimbra 

Vai muito adiantada a aber-j 
tura da nova e linda estrada-ser-
ventia da Mata de Vale de Ca-
nas, que, como se sabe, se pre-
tende transformar em parque na-
cional de turismo. Por todo o 
mês de Setembro é de crer que 
seja concluída a sua abertura, 
devendo ainda antes do fim do 
ano ali serem começados outros 
importantes trabalhos de valori-
saçáo, os quais serãO' realisados 
a expensas da Comissão de Ini-
ciativa desta cidade, que para tal 
íim inscreverá uma apreciavel 
verba no seu primeiro orçamen-
to, que, por disposição de lei, 
terá de ser organisado até ao 
fim do proximo mês de Novem-
bro. 

« • O 

Sobre a projectada Estancia 
de Vale-de-Canas, recebemos a 
seguinte interessautissima e bri-
lhante carta: 

... Sr. Director: — Não sou 
de Coimbra, nem aqui resido 
senão temporariamente, em vir-
tude de vir passar a esta cidade 
todos os anos, algumas semanas, 
nesta época, por me dar neste 
meio muito bem de saúde. 

Escrevo-lhe para o louvar pe-
las campanhas que o seu jornal 
tão dedicada e inteligentemente 
vem fazendo em favor do en-
grandecimento desta cidade, co-
mo estancia de turismo, e que 
eu tenho seguido com o maior 
interesse, pois, tendo já viajado 
bastante pelo estrangeiro, posso 
bem avaliar quanto Coimbra ad-
miravelmente se presta para a 
realisação de iniciativas de cara-
cter turístico. 

Da Mata de Vale de Canas, 
onde fui ontem atraído pelas há-
beis campanhas de propaganda 
do seu jornal, pode-se realmente 
fazer alguma coisa que prestigie 
e honre Coimbra, e de que esta 
cidade tire boa soma de pro-
veito. 

Eu, se aqui residisse e se fos-
se mais novo, não teria duvida 
de tomar a iniciativa de organi-
sar uma empresa, com o fim de 
ali realisar alguns melhoramen-
tos, que eu tenho a convicção 
seriam de bom futuro. 

Na minha opinião, a primei-
ra coisa a fazer seria realmente, 
como V. já disse, a construção 
dum hotel, ou dum restaurante-
casino, nos terrenos que estão 
contíguos á parte superior da 

Mata, do lado da estrada de Pe-
nacova. 

Que belo hotel ali se fazia! 
Só os panoramas que desse 

ponto se disfrutariam, desde que 
0 hotel tivesse anexo um miran-
te um pouco mais elevado do 
que a arborisação que ali existe, 
valeriam muito dinheiro! 

Muito dinheiro! 
Esse hotel, por maior que 

íosse, seria sempre pequeno pa-
ra a procura que teria. 

Não tenha disto a menor du-
vida. 

Hoje, no verão, é cada vez 
maior o numero de pessoas que 
fogem para os campos e para os 
montes, em procura de saúde, 
de descanso fisico, e de tranqui-
lidade de espirito. 

Em França, em Italia, na Sui-
ça, nos Estados Unidos, e em 
outros paises, por toda a parte 
se organisam sociedades oara a 
construção de « vilas " e de ho-
téis nos pontos mais selvagens 
das regiões montanhosas, onde a 
arborisação e a agua abundam, 
e onde não faltam os meios rá-
pidos de comunicação. E' um 
verdadeiro regresso ao estado 
primitivo do homem das selvas, 
mas com o conforto e comodi-
dades que então não havia. 

No nosso país, também já se 
está formando rapidamente essa 
tendencia regressiva. 

Em Lisboa e no Porto, e em 
outras cidades, são numerosas 
as famílias abastadas e ricas que 
compram e alugam por todo o 
preço as casas que aparecem em 
tais condições de localisação, 
hospedando-se outras nos hotéis 
e pensões existentes nos siios 
afastados dos povoados. 

Creia, sr. Director, que é onde 
hoje em dia se gosa a verdadei 
ra saúde, porque as cidades só 
servem para esgotar e depau-
perar. 

Coimbra, então, com a pre-
vilegiada situação que disfruta, 
encher-se-hia de visitantes nesta 
época, se, nos seus arredores e 
região, houvesse casas e hotéis 
para as pessoas que as procuram 

Emfim, não desanime, sr. di-
rector, porque com a sua inteli-
gente e tenaz propaganda em 
prol da estancia de turismo de 
Vale de Canas, está prestando a 
Coimbra um relevante serviço 

Ainda este mês ali voltarei 
mais demoradamente, e então in-
dicar lhe-hei com precisão o que 
ali, na minha opinião, se poderá 
fazer com êxito certo. 

Agosto, 14, 1923. 
Creia-me seu leitor, etc. —• 

1 L & • 

M a l 
mi 

Ao sr. Director do Jornal Ga-
zeta de Coimbra — Coimbra. 

. . . Sr. Incluimos uma peque-
na noticia que rogamos a subi-
da fineza de fazer publicar, afim 
de procurarmos ultimar a missão 
a que nos impuzémos. 

A subscrição até hoje atingiu 
a importancia de Esc. 34.546$30, 
que temos depositado na Caixa 
Geral de Depositos, faltando ain-
da receber algumas pequenas 
importâncias. 

Antecipando os nossos agra-
decimentos, firmamo-nos com a 
maxima consideração, de v. etc. 

Porto, 13 de Agosto de 1923. 
Pela Comissão, —Luiz Duar-

te Craveiro, Joaquim Martins 
Barbosa, Angelo Madeira, Ivo 
Lopes, Antonio Costa e Francis-
co do Patrocínio Mendes. 

« • • 
lncenõio ôa Tabacaria 

Crespa 
Convidam-se todas as pes-

soas que se julguem com direito 
a partilhar da subscrição aberta 
na cidade do Porto, a favor das 
famílias das victimas do incên-
dio da Tabacaria Crespo, a diri-
girem-se á Comissão Central, na 
Rua do Almada n.° 272, indican-
do o numero de pessoas de fa-
milia e dando todos os esclare-
cimentos possíveis, para que a 
mesma Comissão possa fixar as 
pensões a distribuir. 

Porto, 13 de Agosto de 1923. 
JS Comissão 

ffs iorsas instalais de 
II 

No nosso país, são já bas-
tantes as centrais de distribui 
ção de energia electrica, mas 
outras estão ainda em constru-
ção. 

No continente ha 71 e nas 
ilhas 4, sendo uma no Funcha 
e tres nos Açores. 

Os municípios contam 1Q 
instalações próprias e são as das 
camaras de Alcobaça, Amarante 
Beja, Braga, Celorico da Beira 
Coimbra, Espinho, Fafe, Leiria 
Loulé, Miranda do Corvo, Mon 
temor-o-Novo, Oliveira de Aze 
meis, Porto, S. Pedro do Sul, 
Santarém, Santo Tirso, Serpa e 
Tavira. 

As instalações eléctricas mais 
poderosas são as do Lima, 6.150 
kws; Companhia do Oaz e Eíe 
ctricidade de Lisboa, 8.514; Ele 
ctrica de Lisboa. 3.410, Ca 
mara Municipal do Porto, 2.600 
Serra da Estrela, 5.000, etc. 

Sob este aspecto, o progresso 
que se nota em Portugal é muito 
apreciavel, embora se tenha ma 
nifestado bastante lentamente 

Já se teem feito alguns apro 
veitamentos hidráulicos de certa 
monta e outros ainda maiores 
se estão para realisar. 

A influencia que a energia 
hidraulica terá no desenvolvi 
mento economico do paiz tudo 
nos diz que será, no futuro, 
muito grande, constituindo um 
grande caudal de riquezas, que 
decisiva e poderosamente con-
tribuirão para o resurgimento 
economico e financeiro do paiz, 

exía-íeira 
Continua a venda de muitos 

RETALHOS 
Mos 

l i s s ins ao tina 
C a p i t ã o f l l o t a n s 
Foi julgado em conselho de 

guerra, em Vizeu, sendo absol-
vido por unanimidade, o sr. Ca-
pitão José Matans, que ha tem-
po, na carreira de tiro de Sezem, 
atingiu com um tiro um soldado 
que morreu quasi instantanea-
mente. 

Provou se que o sr. Capitão 
Vlatans não teve responsabilida-
de nesse lamentavel desastre que 

impressionou profundamente. 
Apresentamos ao brioso ofi-

cial os nossos cumprimentos por 
se ter demonstrado plenamente 
a sua inocência. 

Caldas da Rainha 
Temos em nosso poder um 

exemplar da publicação de pro-
paganda das Caldas da Rainha 
recentemente distribuído. E' um 
livro ilustrado com bonitas gra-
vuras, sendo a capa a cores um 
trabalho perfeito de execução. 

Todo este livro, saido da 
Sociedade Nacional de Tipogra-
fia, de Lisboa, representa um 
trabalho de adeantado progresso 
nesta especialidade. 

Foi editado pela Associação 
Comercial e Industrial das Cal-
das da Rainha, tratando da Es-
tancia Balnear — Aguas Sulfuri-
cas e Calcicas — Centro de tu-
rismo — Belezas Naturais. 

Abre pelo retrato da Rainha 
D. Leonor de Lencastre, mulher 
de D. João II, fundadora do im-
portante hospital daquela vila. 

As gravuras representam tre-
chos do parque, interior da 
igreja do Populo, praça da Re-
publica, torre da Matriz, retrato 
de Rafael Bordalo Pinheiro, re-
trato de Francisco Elias e alguns 
trabalhos seus, hospital, Can-
dieiro manuelino de Bordalo 
Pinheiro, exposições agricola-
pecuarias, etc. 

Publicam-se ali artigos inte-
ressantes de Joaquim Manuel 
Correia, Manuel de Sousa Pinto, 
Antonio Montez, Fernando Cor-
reia, Fialho Júnior, Freitas Gar-
cia, Coronel Madail, José Pinto, 
Armando Silva e Jorge Lima. 

Agradecemos o exemplar que 
nos foi oferecido. 

li 

rçaal J-íopta 
Continua-se novamente a fa-

lar na morte do infeliz operário 
Raul Horta, que tantô interessou 
a opinião, publica. 

Teria havido crime ? Segundo 
umas declarações da viuva, o caso 
tomou agora novo caminho, es-
tando já o meretissimo juiz sr. 
dr. Dias de Andrade a ouvir di-
versas pessoas a fim de ver se as 
suas declarações são verdadeiras. 

Se assim for, deverão efectuar-
se em breve, algumas prisões. 

Oxalá que este caso se aclare 
bem, apesar de a autopsia não 
ter demonstrado que houvesse 
crime. _ 

Tentatiua àe suieiâio 
Tentou suicidar-se, vibrando 

lima facada profunda nos intes-
tinos, Emilia Rodrigues, solteira, 
de 22 anos de idade, natural da 
Pampilhosa do Botão. 

Deu entrada nos Hospitais da 
Universidade em estado grave. 

Senhor àa Berra 
Principiou já a romaria do 

Senhor da Serra, que dura até 
ao dia 24 do corrente. 

Pelas ruas da cidade já se 
vêem grupos de romeiros, que 
na maior parte sâo do distrito dc 
Aveiro. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Aida de Oliveira Sargaço 
D. Maria Prudência Serras e Silva. 
A'manhã: 
João Rodrigues de Moura Marques. 

Casamento 
Realisou-se na Bemcanta, o casamen-

to do nosso estimado amigo sr. dr. Al-
berto Ferreira da Siiva, engenheiro 
agronomo e distincto professor da Es-
cola Nacional de Agricultura, filho do 
sr. conselheiro dr. A. J. Ferreira da Silva, 
ilustre lente da Universidade do Porto, 
com a sr." D. Maria Luiza de Canaes e 
Mariz, filha da sr.a D. Maria da Piedade 
de Canaes e Mariz e do naturalista do 
Jardim Botânico da Universidade, sr. dr. 
Joaquim de Mariz. 

A ceremonia nupcial celebrou-se, por 
concessão especial do rev.mo bispo-conde 
de Coimbra, no oratorio particular do 
palacete da quinta da Cruz, pertencente 
á mãe da noiva, sendo celebrante o rev. 
Campos Neves, professor do Semihario 
Diocesano conimbricense, com assistên-
cia de mgr. Madeira, prior da freguesia 
de Bemcanta. 

O celebrante pronunciou antes da 
ceremonia e da missa pro sponso et 
sponsa, uma alocução inspirada na mais 
pura moral evangelica, terminando por 
fazer votos pela felicidade dos noivos. 

Paraninfaram •• por parte da noiva, 
sua mãe a sr.® D. Maria da Piedade de 
Canaes e Mariz e seu padrinho de baptis-
mo o sr. dr. Julio Henriques, ilustre 
professor jubilado da Universidade de 
Coimbra ; e por parte do noivo sua irmã 
a sr.* D. Alzira Oodinho Ferreira da 
Silva, e seu padrinho de baptismo, sr. 
dr. Bento Carqueja. 

Partidas e chegadas 
Chegou do Porto çom sua esposa o 

professor nosso conterrâneo, sr. dr. 
Mário Costa d'A!meida. 

Fesfiuals na Caio ias Bailas 
Teudo o ensaiador do Raucho 

de S. Martinho do Bispo, o sr. 
"Miguel Teixeira da Fonseca, pu-
blicado nos jornais locais um co-
municado no qual são relatados 
uns factos ocorridos com o mes-
mo Rancho no dia do segun 
do festival noturno, 5 do cor-
rente, no Campo dos Bentos, 
factos esses que, conforme são 
referidos, não representam a ex-
pressão exacta da verdade, e que 
convém esclarecer para inteiro 
conhecimento do publico, mas 
tornando-se presentemente im-
possível aos signatarios no mes-
mo comunicado visados darem 
a devida resposta ás considera-
ções expostas pelo sr. Miguel 
Teixeira da Fonseca, por abso-
luta falta de tempo, em virtude 
de andarem tratando da organi-
sação e realisação de umas no-
vas festas, veem os mesmos, pe-
lo presente meio, declarar que, 
oportunamente, darão a devida 
resposta ao mesmo comunicado, 
narrando os factos tais quais 
eles se sucederam, provando ao 
mesmo tertipo que são infunda-
das as arguições que lhes são 
feitas no referido comunicado 
pelo mesmo sr. Miguel Teixeira 
da Fonseca. 

Coimbra, 10 de Agosto de 
1923. 

Antonio Dias de Oliveira Gra-
ça, Antonio José de Campos Re-
go, Amílcar Sousa Fereira. 

Pela Pol itica 

O dia 15 de Agosto 
Ontem de manhã seguiu para 

Ribeira de Frades o cirio da Se-
nhora da Nazaré, que ia acom-
panhado por grande numero de 
romeiros em muitos trens e a 
cavalo e por um gaiteiro. 

A bandeira saiu da igreja de 
Santa Justa, sendo conduzida 
pelo sr. José Filipe d'01iveira. 

Os sinos das igrejas por onde 
passou o cirio repicaram, sendo 
queimados bastantes foguetes. 

Ao fim da tarde regressou o 
cirio a Coimbra, recolhendo a 
bandeira á referida igreja. 

Segundo o antigo costume, 
muitas famílias foram passar o 
dia no areal do rio, no Choupal, 
Vila Franca e outros pontos pi-
torescos onde se podia esperar 
uma aragem fagueira, que não 
chegou. 

Parece que no vasto acam 
pamento do arial se não notou 
falta de apetite. 

Todos comeram e beberam 
bem, graças a Deus. 

Papagaios de papel poucos, 
por causa do preço da guita, da 
massa e do pape!. 

lãs Faoí' 

fTlanicomio Sena 
O Diário do Governo publi-

cou uma portaria com as bases 
para a construção do Manicomio 
Sena, em Coimbra. 

A Comissão Administrativa é 
constituída por professores da 
Faculdade de Medicina, tendo 
como agregados o engenheiro 
sr. Abel Urbano e sr. João Men-
donça Arez. 

Os trabalhos serão dados por 
tarefas sempre que possa ser. 

"Pó barreia,, 
E' o titulo de um magnifico 

preparado para lavar a roupa de 
que é depositário nesta cidade 
o snr. Alberto Pita. 

O Pó barreia, fabrico previ 
legiado de Ach. Brito, do Porto, 
é o único conhecido para este 
fim, cujos resultados teem sido 
eficazes. 

E' preparado sem drogas pre-
judiciais, não contém cloreto, 
não estragando, por isso, a 
roupa. Antes pelo contrario, dá-
Ihe uma brancura de neve e um 
perfume fresco e agradavel sem 
igual. 

E*, portanto, indispensável o 
seu uso. 

RWiSO 
Convidam se os associados 

desta agremiação, a comparece-
rem na sua séde hoje pelas 21 
horas, afim de se resolverem as-
suntos de importancia. 

Rancho infantil da Pra-
ça òo Comereio 

E' no proximo dia 26, e não 
no dia 19, como anteriormente 
dissemos, que este gentil e tão 
interessante rancho de crianças 
vai á Figueira, onde tomará par-
te numa brilhante festa que se 
realisará no campo de foot-ball 
do parque da Misericórdia, e que 
é promovida por elementos mi-
litares da guarnição daquela ci-
dade. 

Comparando... 
Presado amigo sr. Arrobas: 

— Passei ha poucos dias por 
Braga, vindo do Gerez, c conso-
lei-me de assistir ao concerto 
dado pela banda de musica regi 
mental dali, desde as 9 ás 11 e 
meia da noite, na Avenida, ex-
plendidamente iluminada a luz 
electrica. 

A concorrência era extraordi-
naria, vendo-se ali grande nu-
mero de damas. Havia cadeiras 
em grande quantidade, que se 
alugavam a tostão. 

Consolei-me, é certo, eom as 
horas que ali passei,'mas entris-
teceu-me a ideia de que na mi-
nha Coimbra nem temos ilumi-
nação electrica bastante na Ave-
nida e nem cadeiras para ouvir 
um pouco de musica. Até as 
damas parece fugirem dali á ho-
ra da musica. 

Mas não é só isto. Em Braga 
electrico dentro da cidade custa 
1 tostão em qualquer zona e 5 
tostões para o Bom Jesus, in-
cluindo o elevador. 

Em Coimbra.. . é o que se 
sabe. 

"valha-nos a Senhora da Pa-
ciência. -- F. F. 

No dia 5 de Outubro, reali-
sar-se-hao acto de posse do no-
vo Presidente da Republica, sr. 
Teixeira Gomes, que, logo de 
entrada, encontrará pela frente o 
problema da dissolução parla-
mentar, que terá de resolver, 
pois a isso será iotrasigeniemen-
te provocado pelas oposições 
impacientes pelo Poder. 

Da actual Legislatura, já de-
correram duas sessões, faltando 
a terceira, que começará no dia 
2 de Dezembro, para se prolon-
gar por todo o ano de 1924. 

As eleições legislativas, para 
a renovação das actuaes Cama-
ras, só normalmente se deverão 
realisar no fim do proximo ano, 
mas isso é que os nacionalistas 
não querem.. . 

Em face da atitudes destes, 
que será da mais violenta opo-
sição ao actual governo demo-
crático, como procederá o novo 
Presidente ? 

Fará uso da prorogativa dis-
solutoria, que a Constituição lhe 
confere, para entregar o governo 
ao Partido Nacionalista que, nes-
se caso, faria eleições?! 

Nada podemos prever com 
segurança, mas somos inclinados 
a crer que o novo Presidente 
só dissolverá as Camaras quando 
para isso tenha razões niuito/or-
tes e convincentes, 

Exames 
Concluiu o curso infantil da 

Escola Normal Primaria do Por-
to, obtendo a classificação de 17 
valores, a menina Lidia Nobre 
Matans. 

— Fez exame de 1.° ano da 
Faculdade de Direito, sendo 
aprovado, o sr. Armando Nobre 
Matans. 

São ambos filhos do Capitão 
sr. José Matans. 

As nossas felicitações. 

Porem, os ares políticos em 
Outubro, devem-se emeontrar 
muito entroviscados... 

E' certa a borrasca.. . 
O sr. Teixeira Gomes bem 

pode trazer na sua bagagem, ao 
regressar de Londres, um bom 
pára-raios, que bem necessário 
lhe será para a sua própria se-
gurança. 

• • • 
O sr. dr. Bernardino Macha-

do está fulo contra o sr. dr. 
Afonso Costa, por este ter com-
batido a sua candidatura á Pre-
sidência. 

Tendo andado, noutro tempo, 
tão de braço dado com os de-
mocráticos, hoje não os pode 
ver! 

Mudam-se os tempos, mudam-
se os ventos. . . 

E vai-lhes dar que fazer, bem 
assim ao novo Presidente, por-
quê o sr. dr. Bernardino Macha-
do, apezar da toda a sua cordea• 
lidade, quando promete ser bom 
a qualquer amigo, nunca costu-
ma faltar. 

Alguns elementos de valor 
vão reaparecer no tablado da 
politica activa, e que muito de-
vem influir na marcha dos acon-
tecimentos. Entre outros, os srs. 
drs. Antonio josé d!AImeida e 
João Chagas já se sabe que vol-
tarão aos tempos agitados da 
propaganda, e, ao que se diz, 
ambos também pouco satisfeitos 
com os democráticos. 

Prevendo a borrasca que se 
aproxima, o sr. dr. Afonso Costa( 
cauteloso e astuto, deve chegar 
por estes dias ao seu obsérvato-
rio da Serra da Estrela . . . 

Em Outubro, irá a Lisboa as-
sistir á posse do novo Presiden-
te, seu intimo amigo t protegi" 
do. 

E depois, em Lisboa ou em 
Paris, continuará, como até aqui, 
a dor as cartas, . . 

João Perdigão Mendes da LUB 
Solicitador «nesfudo 

Rua da Sofia, n,° 3 W ."-D.-ÇQIMBRA 

BOLETIM 
vC AM B I O S 

losé Henriques Totta, La 

6cfa$ãô ôfioie.S 

s/ Londres cheque . 
3/ '» 90 dias. 
s/ Paris 
S/ Madrid 
s/ Berlim 
s/ Amstardam. . . . 
s / New York . . . . 
s/ Suissa 
s/ Itália 
s/ Bélgica 
s / Suécia . . . . . . 
s/ Noruega 
s / Dinamarca . . . . 
sl Rio de laneiro. . 
Libra-ouro 
Ouro Português . . 

Gomp. Venda 

2 ' /» 2 
2 »/u 

2 

1325 1355 
3270 3300 

— 0,018 
9304 9574 

24200 24300 
4280 4405 
1016 1045 
1075 1106 
6325 6509 
3900 4013 
4373 4500 

119.00 123.00 . 
2550 o/oi 2570 % 

T o r r a T l A Para constru-
1 tu l O l i U ções. Vende-se 
um lote de terreno com a super-
fície de 370mJ, na Avenida Dr. 
Marnoco e Sousa, (rua que da 
esquina do muro do Seminário 
segue para o Penedo da Saudade.) 

Trata da venda o encarrega* 
do das obras que junto do me* 
mo andam em construção, 
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HORÁRIO DOS COMBOIOS 
D e s d e IS ôe Julho úe 1 9 2 3 

Coim- Coim-
bra-A bra-B 

0,15 0,45 
1,10 1,43 
3,00 3,36 
3,55 4,17 
5,55 5,40 
6,50 7,01 
8,30 8,42 
9,25 9,35 

10,05 
10,20 10,33 

11,40 
12,26 

12,02 

13,21 

14,51 

15,02j 15,13 

15,20ll5,31 
15,32 • 

15,51 16,05 
17,05 17,15 
17,20 17,51 
18,10 

17,51 

19,20 19,39 

ef=)RTIQR5 

20,4020,58 

Omnibtis - Entronc., Lisboa 
» - Fig., Ent., Lisboa 

- P a p . , B . A . , P o r t o 
Mixta--Pamp., B. A., Porto 
Recoveiro- Coi.-B á Louzã 
Tramway - Alf. e Figueira 
Tramway - Aveiro e Porto 

» — Ali. e Figueira, 
eom ligação para o om/ii-
bus Lisboa R. 

Omnibus- Port., Fig.,Lisb. 
Rápido - Alf., Ent., Lisboa 

(ás 2.a3 , 4.aa e 6.as-feiras) 
:> -Pampi lh . e Porto 

Recoveiro - Mirand. e Louzã 
(ás 2.a s , 4 . a s e sabados) 

Recoveiro-Aveiro (não se 
efectua ás 2. aMeiras) 

Recoveiro - Entroncamento 
(não ha ás 2."s-feiras) 

Tramway - Ali., Figueira e 
Caldas (ligação em Alfar.)' 

Sad-Express — Pamp., Porto 
De Coimbra-B, Mir. e Louzã 

(ás 2."", 4.aS e sabados) 
Sad-Express - Alf., Lisboa 
Tramway - Alf. e Figueira, 
Omnibus - Pampilh. e Porto 
Mixto — Miranda e Louzã 
Rápido-Alf., Lisboa (tem 
i ligação para a Fig. da F.) 
Rápido-Pampilhosa, Porto 

' (ás 3."8, 5. a s e sabados) 

Coim 
bra-B 

0,30 
1,23 
3,21 
3.52 

8,42 

9.53 
10,30 

11,40 
11,59 
14,12 

15,3° 
16,02 
17,33 
19,36 
20,55 

C«im» 
bm-A 

0,51 
1,50 
3,42 
4,23 
5,45 
9,00 
9,12 

10,10 
10.40 

11,50 
12,10 
14,22 
15,31 

15.41 
16,15 
17,5S 
19,45 
21,05 

21,46 
23,23 23.34 

C H E G R Q R 5 

Omnibus - Lisb., Pam., Port . 
» — idem 
» --"Idem 

Mixto-Usb., Pamp-, Porto 
Recoveiro— Miranda, Louzã 
Tramway- Alf. e Figueira 
Omnibus—Miranda e Louzã 
Omnibus Port. , Pamp., Lis. 
Rápido-Porto, lf., Lisboa 

(ás 2.a", 4.a* e 6.a s-feiras) 
Tramway-M, e Figueira 
Rápido - Pampilhos e Porto 
Tramway—Alf. e Figueira 
Mercadorias-mixto— Louzã 

(ás 2. a â , 4 . " e sabados) 
Sud-Express- Alf., Lisboa 

a - Pap., Porto 
OmnibusAlf. Fig., Lisboa 
Rápido - Porto- Lisboa 

» -L i sboa-Por to (3.a s , 
5."a e sabados) 

Mercadorias-mixto— Louzã 
Tramway- Alf. e Figueira 

O C T A V I A N O D C SA» 
ADVOGADO 

Rua da Soíia, 35 1°. 

Cimendadop dr. Mm 01-
l i M P i o 

Faleceu em Vila Chã, proxi-
mo de Poiares, o sr. Comenda-
dor dr. Antero d'Almeida d'Arau-
jo Piato, nosso estimado e sau-
doso conterrâneo, que pertenceu 
a uma familia numerosa que em 
esta cidade gosou da mais justa 
consideração. 

Dos cinco irmãos, resta ainda 
o sr. dr. Apolioio Araujo Pinto. 

O extinto militou no partido 
regenerador, bem como seus ir-
mãos, dispondo de impottantè 
votação eleitoral. 

Desempenhou o cargo de 
governador civil substituto deste 
distrito e de vice-presidente da 
Camara Municipal deste conce-
lho. 

Era um proprietário abasta-
do, possuindo propriedades em 
Coimbra, Tentúgal e Poiares. 

O cadavel foi transportado 
para o Cemiterio da Conchada, 
desta cidade. 

Era dotado de excelentes 
qualidades de caracter e um 
grande amigo da sua terra. 

A sua filha e a seu genro, o 
sr. Francisco Ferrão, tesoureiro 
do concelho de Poiares, t ao ir-
mão do extinto as nossas senti-
das condolências. 

Pela UHIUERSlOnOE 

Terminaram ontem os exames 
desta epoca na Universidade. 

i Na j0uria 
Qrandfli festejou — Uma gar-
. raiada — Canelles, des» 
f cantes, regatas @ foge 

de artificie. 
f No dia 1Q vesfe-se de gaia a 

iofmosa estancia termal da Cu-
ria com os esplendidos festejos 
qáe ali promove uma comissão 
dé senhoras e rapazes de Ana-
dia, em beneficio da Misericór-
dia daquela vila. 

4 Numa esplendida garraiada 
setâo lidados 10 bravos garraios 
pelos eximios cavaleiros amado-
res Acácio Laranjeira, J. Mon-
tero, Marlo Vaz e José Maria 
d# Almeida Júnior, e a pé pelos 
srá Francisco José de Pena e 
Méura, Alberto de Campos 
Vieira Neves, Dr. Carlos Sam-
paio, Fausto Sampaio, Mário 
Duarte (Filho), Alvaro Seabra, 
Francisco Faria Duarte, etc., etc. 

José Toscano será o cabo do 
viióroso grupo de moços, de 
foreído que é composto por 
Fernando Montalvão, Antonio 
Calheiros (filho), Fernando Costa 
e Almeida, Afonso Lara e Ma-
nuel Bernardo. 

Dirige a corrida o ex.T"° snr. 
Marquez da Oraciosa, sendo esta 
presidida por uma comissão de 
senhoras de Anadia, Curia, Luso 
e Bussaco. 

A banda da Vista Alegre 
abrilhantará esta festa. 

A' noite haverá regatas, des-
cantes e guitarradas no iago que 
ws encontrar! profusamente ilu-

minado, produzindo um efeito 
deslumbrante. 

A tarde e a noite de 19 na 
Curia deve ser explendida pois 
somos informados que a comis-
são organisadora não se poupa 
a esforços para que os festejos 
sejam deslumbrantes. 

E', sem duvida, uma magni-
fica ocasião para todos aqueles 
que ainda não conhecem aquela 
afamada estancia de a,visitarem. 

Comboios para a Curia ha 
ás 3 e 10 da manhã, ás 8 e 15 
da manhã, ás 11 e 40 da manhã 
e á 1 hora da tarde, partindo 
este da estação velha. 

Para regresso ha ás 11 e 10 
da noite e ás 12 e 5 da estação 
de Mogofpres. 

Para mais pormenores indi-
camos aos nossos leitores os 
cartazes e programas que teem 
sido e que v£o ser afixados e 
distribuídos pela cidade. 

Tourada na Figaeira 
Mais uma extraordinaria e 

grandiosa corrida de touros se 
realisara no proximo domingo, 
19, no Coliseu Figueirense, para 
apresentação, nesta época, do 
aplaudido cavaleiro Simão da 
Veiga (filho). 

Serão lidados 8 bravíssimos 
touros da afamada ganaderia do 
Sr. Luiz Patrício (Coruche), cuja 
fama está já assegurada em todas 
as praças de Hespanha e Por-
tugal, 

Além do cavaleiro Simão da 
Veiga (Filho), tomará parte rta 
corrida o festejado cavaleiro Si-
mão da Veiga, os quais apre-
sentarão os seus cavalos de cor-
tezias arreados á antiga portu-
guesa. 

Bandarilheiros os distintos 
amadores Octávio Bobone, Ma-
rlo Luiz Lopes e Mário Cala-
zanz e os eximios artistas Angel 
Gonzalez Angelillo e Agostinho 
Coelho. Bandarilham um touro 
em competencia os srs. Victal 
Mendes, Eduardo Cercó (Punte-
ret) e Pias Flores. 

Com um programa desta na-
tureza, é de esperar, sem duvida, 
que a afluência á tourada seja 
extraordinaria, tal é o interesse 
que está já despertando. 

Dirige-a obsequiosamente o 
antigo e distintíssimo amador 
sr. Carlos Botelho. 

fiinõa o tufão 
Em S. João do Campo o tu-

fão'causou grandes prejuízos nos 
milharais e outras sementeiras, 
chovendo torrencialmente du-
rante muito tempo. 

Vende 
- - Aobilias - -
- Ca ix i lha r i a s -
Aadeiras aparelha-
- das emolduras -

a Construtora Ãrganilense, Lda 
RRBflniL 

Preços sem competencia 
mm 

I 

Laleceu a noite passada, a 
menina Stela Ferreira de Sousa, 
filhinha querida do nosso bom 
amigo sr. Antonio de Sousa Jú-
nior, industrial na Covilhã, e da 
sr." D. Laura Firmo de Sousa. 

O funeral da inocente crean-
cinha realisou-se hoje ás 4 horas 
da tarde, saindo o funeral do 
Pateo da Inquisição para a igreja 
de Santa Cruz, de onde seguiu 
para o cemiteri® da Conchada. 

Avaliando a dor que dilacera 
os corações amantíssimos de 
seus pais e avós, enviamos-ihes 
os nossos pesames. 

— Faleceu a sr.* D. Maria da 
Gloria Alves, prima do sr. dr. 
Henrique Corte Real. 

— Em um quarto particular 
dos Hospitais da Universidade 
faleceu o sr. Afonso Ferraz das 
Neves, de 42 anos, natufal de 
Mêda. Era negociante em Ben-
guela. 

—Também faleceu num quar-
to particular dos mesmos Hos-
pitais, onde se encontrava em 
tratamento, o sr. Rui Alfredo 
dos Santos, natural de Coimbra, 
coronel reformado de infanta-
ria 7, pai do sr. dr. Rui dos 
Santos, 1." oficial da Secretaria 
dos Hospitais da Universidade. 

A's famílias enlutadas apre-
sentamos os nossos sentidos pe-
sames. 

des e 
as 

ia íramesa 
Já se encontra habilitada a 
fornecer estes produtos, a 

Ceramica, L.da 
E s t a ç ã o U e l h a 

COIMBRA 

Agradecimento 
Manuel dos Santos Nobre, 

Isabel Almeida de Oliveira No-
bre, Alfredo de Oliveira e Ma-
ria do Nascimento Martinho, na 
impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente, veem por esta 
forma tornar publico o seu pro-
fundo agradecimento a todas as 
pessoas que acompanharam á sua 
ultima morada o cadaver de sua 
saudosa e sempre chorada filhi-
nha e neta, Maria Clara de Oli-
veira Nobre, cuio lunerâl se 
realisou no dia 19 de julho findo. 

Mais agradecem a todas as 
pessoas que, durante a doença 
que vitimou a infeliz menina, se 
interessaram pelo seu estado. 

A todos, pois o seu preito 
de eterno reconhecimento. 

Coimbra, 9 de Agosto de 
1923. __ 

Agradecimento 
Por um dever de reconhecida 

gratidão venho publicamente tes-
temunhar ao Exm. Sr. Dr. An-
gelo da Fonseca a minha satis-
fação e perdoravel reconheci-
mento pelos resultados obtidos 
na melindrosa operação a que 
me sujeitei nos Hospitais da 
Universidade entregue á ablisada 
proficiência da sua consagrada 
reputação cirúrgica. 

" Não esquecerei também a 
dedicação e o carinho que s. E,x® 
me prodigalisou durante a minha 
hospitalisação. 

Ao enfermeiro senhor Fran-
cisco dos Santos Apostolo, agra-
deço tambern os seus bons cui-
dados e solicitude que sempre 
teve para comigo. 

Outro sim a todas as pessoas 
que me visitam ou se iateressam 
pela minha saúde. 

Coimbra, !4 de Agosto de 
1923. 

Joaquim Mendes Coimbra. 

fornece qualquer quantidade â 

Ceramica, L.da 
Estação Ueiha 

«m 
COIMBRA 

EINIMNEIEMII 
A N T I O U I D A D E S 
fTloueis antigos, moder-

nos e usados 
Louças , e s m a l t e e alumi- Q 

nios . R r t i g a s ò e c a s a 

Alviçaras Dão-se a 
quem entre-

gar na rua da Sofia, 127 (Casa 
das Mobílias), uma cruz de pra-
ta com pedras, antiga, que se 
perdeu no dia 12 do corrente, 
em Vila Nova de Poiares. X 

Aos senhorios Zl 
se casa, vâga ou a vagar até Se-
tembro, que tenha pelo menos 
12 divisões, informar no estabe-
lecimento de Tomaz Trindade. 

Ajudante tf 
a Ceramica, Limitada, na Estação 
Velha, Coimbra. X 

Automoveí t 
mousine Renault, 12 H P, em 
bom estado de conservação. 

Rua da Matematica, 49. X 

" R f t m TRESPASSE. Estabele-
A J v i l i lecimento de mercea-
ria vinhos e outros artigos, mui-
to bem afreguesado, em ótimo lo-
cal para mais se desenvolver. 

Trata-se com Alberto Pita, 
Rua Visconde da Luz, 34-1." X 

Cama de
se
cmnaos' vende" 

Nesta redacção se diz. 

f j f l q n Compra-se, com cinco 
VOjGOi ou seis divisões e quin-
tal, em Celas ou Olivaes. 

Nesta redação se diz. 

f l a i T O i r n Viajante, c o m 
p r a t i c a de miu-

d e z a s , b e m habi l i tado , prec i sa - se . 
Praça do Comercio, 66. — 

Coimbra. X 

Charrette 
de José dos Santos, Limitada. 
Casa do Sai. Coimbra. X 

( T o Trespassa-se um na rua 
w t t A C Bordalo Pinheiro, desta 
cidade. 

Ver e tratar, rua da Sofia, 
119, com o sr. Antonio Augusto 
Belo. X 

P « q n Precisa-se d e Setembro 
\ J & , a $ b o u ou tubro em diante 
sita em sitio alto e higiénico pa-
ra pequena familia e entre 150e 
e 250 escudos por mês. 

Carta fechada para a Calçada 
da Boa Viagem, 14 —Massare-
los, Porto. 1 

Vende-se na Estrada 
da Beira, com 16 divi 

sões e jardim. Falar na mesma 
rua n.° 140. 1 

Empregado 

i,a o i 
V E N D E 

J o ã o Alt>es B a r a t a 
Rua Eduardo Coelho, 12-14 

Telefone, 523 

com pra-
tica do 

negocio de vinhos, precisa-se. 
Prefere-se da idade de lô a 

18 anos e que saiba ler. Na rua 
Direita n.os 90 e 92 se diz. 1 

Figueira da Foz 
Vendem-se os prédios onde es-
tão instalados os escritorios da 
Companhia dos Caminhos de 
Ferro da Beira Alta, com frente 
para as ruas da Republica e Fer-
nandes Tomaz e Travessa 24 de 
Agosto, e bem assim o terrasso 
anexo. 

Trata-se em Coimbra, com a 
firma Costa & Rodrigues, Limi-
tada, na rua Adelino Veiga, 
n,° 54. • 3 

H o m e m l r n L . t 
sendo lêr e escrever, contas, etc. 
expedito, offerece-se. Neste jor-
nal se diz. 

T i í v m D E MISSA.~Perdêu" 
-UA v * u se. Dão-se boas al-
viçaras a quem o entregar na 
Estrada da Beira n.° 122 ou 120. 

Ha para vender, 
um espelho Ve-

nefâ, com l ,m40 * 0,35 95; uma 
meza pé de galo, um armario 
grande em flandres; um consolo 
em mogno, mármore branco, e 
uma estante para musicas. 

Nesta redacção se diz. X 

n l v i K f i P a r a Escritorio, 
U U i . H c t e m c a r v a lho . 

Vende-se, rua das Fangas 
n,° 11-2." 2 

Companhia áe> 5< 
tmM: Mm mim o s MMistfi mim 

s r o s * 5 © r l í i i s © 3 1 t e r r e s t r e s t í a s s « ' i o * 
« r * » » « ! c r l i t s l s 1 K t r l c o l a s > r o w s o • e s i i & » o v i l s 

C o r r * « p o r > d « r ! t M « m C o ! m b r « i 

C A R D O S O < V C O M P A N H I A 
(Cmm ^s* t»R«!3 í t i 

C O L E â l O • B * • 

. í uu 
C O I M B R A 

R. VENÂNCIO RODRíGUES 
I com frente para a R. Alex. Herculano 

Este colégio encontra-se si-
tuado num dos melhores lo- j 
cais de Coimbra, a pouca dis-
tancia do Parque de Santa 
Cruz, num edifício que obe-
dece a todos os requesitos 
da pedagogia e da higiéne 
escolares. Possue amplos re-
creios e jardins, ocupando 
uma área de 1800mi em vol-
ta da casa de habitação. Sa-
las para aulas, laboratorios, | 
trabalhos, pintura e modela 
ção, saía de meza, dormito- j 
rios, todas as dependencias j 

com abundancia de ar e de 
luz. Orientação N. E.-S. O. do j 
edifício, sendo directamente 
iluminado pelo sol em todas 

as faces -———— 

ABRE EM 1 BE 
Instrução Primaria e Secundaria.- -
Curlo especial dc educação íemini 
na (rendas, bordados, córte, co«!tii 
ra, economia doméstica, puericultu 
ra, higiene, etc.). - Piano, Musica, 
Pintura, Canto, Arte Aplicada. i 
Curso pratico ue línguas estranjei-
ras. - Habilitação para admissão no 

Liceu e na Escola Normal. -

Pessoal docente escolhido e d píomado 
j i-rofessores d»s «spici&iidadís» 
: Ensino inJividu I s iodividlialisido 

• . . . . . . I . [ JUI . 

Admitem-se alunas internas, 
semi internas e externas. Tra-
tamento familiar. Admissão 
limitada de alunas internas. 

Pedir informações e folheto 
descritivo á Directora «lo í 
Colégi > áiesaaflre He rcala• , 
ao, R. Ven&Eeio Roârígnes, 6 
- C O I M B R A ~ i 

P r f s r » * » e Q - C í a empregadas p a r a s e r v i ç o 

de caixa e balcão, empregados 
para fazendas com bastante pra-
tica. Armazéns do Chiado. X 

para azeite, vendem-
se quatro com capa-

cidade de 600 "litros cada, na 
Cooperativa dos Empregados Pú-
blicos, 

Professora â
cfP;s0! 

vincia, para educar uma me-
nina. ^ X 

V e n á e - s e " ^ 
das a azeite, com uma capacida-
de cerca de 9.000 litros. 

Trata-se com A. Alves da 
Veiga, Rua da Sofia, n,° 94, 

P n l s p í r a prata com 

w pequena me-
dalha, perdeu-se nas escadas do 
liceu. Por ter valor estimativo, 
pede se á pessoa que a achou o 
favor de a entregar na rua Sá 
da Bandeira. 87. j 
On i T» \ O v ende-se com ter-
^ U Ã l i U í i r a s r e g a e s e _ 
queiro, vinha, olivais, pinhal cur-
vais para gado, vasilhame, casas 
de habitação, etc. E' situada pro-
ximo de Coimbra. Vende-se pur 
motivo de retirada. Para in ío r 
mações: Guilhermino Dias, rua 
Sargento-Mór. X 

Rapariga %redsaanS 
Rua da f igueira da Foz, n.° 

113 2.°. X 

Trespassa-se um cs« 
_ tabele-

cimento de mercearia e vinhos, 
com armazém, casa de habitação 
e um bom retiro com quintal, 
no Bairro de S a n t a n a , 6 e 8. —• 
Coimbra. X 

Trespassa-se por 
moti-

vo de retirada uma mercearia e 
adega com casa de habitação, 
situada na estrada de Lisboa. 
Trata-se na. mesma, em casa de 
Luiz Torrão. X 

Trespassa-se uma 
:asa de 

comissões e consignações em 
bom local na baixa, com arma-
zém. Nesta redacção se diz. X 

f o r m i g a s 
morrem em 6 a 12 horas 

com o 

HafafMlimE 
nâo se uenâo uma única 

passadas 12 horas 

M o r r e t u d o ! ! ! 
Garante-se 

F m i a l i i i - S i t a t a 

vende-se perto 
de 1.500 metros 

no mais lindo sitio do Bairro ds 
S. José. Para informações no 
Banco Industrial Portuguez. X 

Tí T f i l Ct Pampilhosa, ven-
x a j w a u ç j g . g g a o m c i h o r 

preço. 
Trata-se na rua Ferreira Bor-

ges, 1Õ7, Coimbra. X 

Vendem-se 3 
lotes, ou sepa-

rados com 13 a x30, fazendo fren-
te para a rua n." 3 á Cruz de 
Celas. Local esplendido a 2 mi-
nutos do electríco. 

Informações — A. Ribeiro, no 
prédio em frente e Joaquim Cos-
ia bilheteira da Estação Nova. 1 

V í m í u m a c a s a c o m 
V tfliUS ge re2 do cMo e 

1." andar ao passe do nivel do 
Calhabé. Nesta redacção se diz. 6 

V â l l á f è u m p r e ^ i o ' V E M U t ? r e 2 d o c h â 0 i 

1." andar e aguas furtadas, com 
1!3 divisões e quintal, na Avenida 
S. José, ao Calhabé. 

Trata-se com Eugénio Gon-
çalves, no mesmo prédio, que 
se está acabando de construir. 0 

Vende-se uma mobília 
de sala de jan-

tar, composta de 9 peças em cas-
tanho, estilo moderno. 

Para ver e tratar com Ma-
nuel Barata, rua Ferreira Borges, 
103, 2." Coimbra. X 

V e n d a i s uciccír.e.un]â 

9 cc maquina de 
escrever Remington e 5 espelhos. 

Fernandes Thomazfe Miranda 
Rua Direita o.'-' 10 1.° X 

ff Supura-Cura 91 

è o remedio das feridas e mo-
léstias de pele, á venda em tw 
à&s as Farmaaias, 
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Economia 
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S E D E : Rua do Cornepcio. - blSBOJOf 
FILIAIS: — Rua Belomonte. 49-A—PORTO -:• Rua Ferreira Borges, 207-211—COIMBRA ]ff 

DoDosifDS á orlem o 3 n o . Descontos e i m i i a s , Doeus (aliais. lolas as outras operações marias % 

M m casa a 
i 

RLKERTO P1TTH, R. Uisconae âa Luz, 34-1." 
Ill 

• A Electricidade 
MB 

Instalações 

, 

ie AGUA ti 
SANITÁRIAS g 

A Z U L E J O S e g g 
T U B A G E N S 

wn^—m— j S * 

I S P Q P Q Í S O PepeipQ % Ç . ' 
Avenida Sá da Bandeira e* 

— . 

H Telefone 512 tt 
i i n n n w t w t r 4 

Acreditada marca vencedora de varias provas inteniacionais 
1.° premio — Sranâ-Frix 
turismo Bruxelles 19ZZ 

l.° premio — Classificação 6eral, 
6ranô-Prix, S. Sebastian 1QZ3 

Detentor "recorô,, âo munõo - 6ranô-Prlx 
resistenria 24 horas — 86 kilometros ú hora 

Das melhores' espingardas do mnodc Aço Krupp 
A ' v e n d a n a E s p i n g a r d a r i a C e n t r a i 

liMitt; em Gilifci 
J o s é d o s S a n t o s , L.da 

T«l. 528 P r a ç a 8 d e M a i o , ' <S -1 . " 

CORREIAS DE TRANSMISSÃO 
hm\ garantida, rivalisãndo oom as do estrangeiro. 

G-aspar R. Cardoso & C.a, Sue. 
Telef. 657 

Escritório e Armazém 
39 : Rva Santo Ildefonso : 43 P O R T O 

Telefone, C.-2498. D e p 0 5 Í t 0 e m L Í S b O Q Rua d a Padaria, 2 8 

« Na Rua Eduardo Coelho, 110-116, no 
• estabelecimento de solas e cabedais de 

1 0 5 Ê CORREIR Rf l lFIDO 
mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmimKmtm 

KIIDEIÊISI 
Comerciante e proprietário 

da mesma cidade braziieira, de 
passagem demorada por Portugal, 
comunica aos portugueses, e em 
gerai a todas as pessoas a quem 
interessar, que se encarrega de 
qualquer negocio de inventários, 
liquidações de heranças, testa-
mentos, habilitações naquele país, 
onde deixou pessoa habilitada a 
liquidar taes negocios, além da 
administração e venda de bens, 
etc. 

Procurar Pedroso de Lima, 
no estabelecimento do sr. Manoei 
Simões, rua dos Gatos, 6. 31 

1.500$00 r f t S S 
sobre letra com bom fiador. Juro 
o que se combinar. Nesta redac-
ção se diz, X 

Dr. Hzeuetfo mu 
Deixou a sua clinica entregue, du-
rante a sua ausência, ao medico: 

ncncifl RIBEIRO 
Rua Visconde da Luz, n.° 13-1,° 

(Junto ao Banco Totta ) 

Consultas das 11 ás 3 horas 
Chamadas—Cruz de Celas—Te-
1 lefone n.° 190. 

Activo, inteligente, para ar-
mazém de mercearia por junto 
e que conheça escrituração co-
mercial, precisa-se, garantindo-se 
belo ordenado. 

Estando empregado, guarda* 
se sigilo. 

Carta pelo proprio, ás iniciais 
M. R. para esta redacção. 

Loja para qualquer comercio 
e no melhor local, podendo 
também servir para armazém, 
com ou sem habitação. Informa-
se na redacção, 2 

u m i 
Fáz-se de todos os penhores 

com mais de 3 mezes de juros 
em debito no dia 19 de Setem-
bro p. 

Ficam avisador os srs. mutu-
ários. 

Coimbra, 14 de Agosto de 
1923. 

Justiniano Rosa d!Almeida & 
Filho. 2 

MILHO BEHOUELH 
Óptima qualidade ao melhor 

preço do mercado. Vende a 

Companhia Mercantil 
Internacional, Limtda 

Rua da Madalena. 5 a 15 2 

Antonio Rodrigues Garcia, 
previne os seus amigos e fregue-
ses que se encontra durante a 
época balnear Agosto e Setem-
bro na Figueira da Foz onde 
espera receber as suas ordens 
tendo os melhores logares para 
os dois teatros e bem assim pa-
ra o Coliseu Figueirense tanto 
em camarotes como cadeiras, 
barreiras, etc. e em virtude de 
bastante agravamento de licen-
ças, contribuições e impostos, 
taxas de lucros e transações, le-
va o premio de 25% de loca-
ção. 

Pedidos em telegrama ou 
postal para Rua do Paço, n.° 51; 
em Coimbra, dirigir á Praça do 
Comercio, 27 casa do senhor Ju-
lio Bernardo Ferreira, até á ves-
pera. 

yat iMM. 
F i g a e i r a d a F o z 

Completamente modemisado 
em harmonia com o máximo con-
forto dos hospedes. 

Óptimo serviço de mesa á 
portuguesa ou á francesa. 

Preços modicos. 
Recebem-se comensais. 
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Para decorações interiores 4 

• 
5 
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Tinta inglesa a agua la* 
vel (em pó) 

RAPIDEZ, ELEGÂNCIA, 
HIGIENE, ECONOMIA 

38 côres 
Apíicando-se sobre paredes, 
madeira, tinta superfícies me-
— t a l i C a s , etc., etc. — 

£ 1 K I X . O 
^ cobre 20 a 25 metros 
jĵ j quadrados 

< LISBOA: Rua das Pe-
dras Negras, 24-1.°. h. 

PORTO: Rua do Al- ^ 
mada, 30-1.°. j j 

Deposito esa COIMBRA: ^ 
• Râriano R. Bisar- • 

< 
• 

\ < • 

• 
M 

ro âa Fonseca 
RUA DA NOGUEIRA 

Telef. 475 

• 4 

• 
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PraçaS ôefnaio, Z5 
J o ã o Qetencoupt 
Clinica Geral e Vias Urinarias 

Consultas das 13 ás 10 

- /hrA i - - w 
FOI UM REGALO! 

i M A M A L A V O U - M E 
HOJE COM O SABONETE 

L A V I C U R A 

* * i M Limits 8. DP, PÉO 
u/i-r 

d h h u i i i i i i V jilua, Lda 
97-Rua âa Sofia-101 

Mercearia de 1." qualidade 
1 Chá e Café 

ESPECIALIDADES 
Entrega 

aos domicilias 
Ufcg.Wft »y «tM Ill MlII n f i i 

Construtora de 
Coimbra, Limita. 

f f v . n a v a r r o - C O i n B R A 

Carpintaria c serração mecânica 
Madeiras aparelhadas 

C i m e n t o n a c i o n a l e e s t r a n j e i r o 
C a l h l d r a u l l c a 

T i j o l o 6 b a r r o r e f r a c f t & r i o 
Ladrilhos mosaicas d e 1.a q u a l i d a d e 

f l í c e s s o r l o s d « c a r a a l l s a ç â o 
Prego e areme 

A r t i g o s d e grés 
T i j f l o b u r r o e f u r a d o 

T e l e f . 5 6 End. t e l e g . 

Hguas 9a Curia 
Sub-agencia em Coimbra: 

M Maria dos Santos lunisri Csiaia 
R U A A D E L I N O VEIGA. 49 

Telefone 5 5 3 
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Coimbra, centro 
de vilegiatura^ 

O QUE H 0 5 QI55E? 
u m H O T E L E I R O 
Tendo nós, ocasionalmente, 

encontrado ha poucos dias o mais 
importante hoteleiro desta cida-
de, disse nos este que cada vez 
sentia mais necessidade de fazer 
uma instalação hoteleira nos ar-
redores de Coimbra, pois são 
bastantes as pessoas, principal-
mente de Lisboa, que lhe teem 
manifestado o desejo de passar 
a temporada de verão entre as 
encantadoras e incomparáveis pai-
sagens desta tão linda e pitores-
ca região. 

E o hoteleiro, que é de so 
b conhecido em Coimbra, pelo 
Seu espirito activo e arrojado, co-

"nlcou-nos, confidencialmente, 
que tem em mente fazer, logo 

0 ue as circunstancias lho permi 
Qam, pois, acrescentou ele, estou 
{vendo que é de grande e seguro 
êxito a instalação dum hotel de 
estação nas cercanias de Coimbra, 
e eu não costumo deixar perder 
as ocasiões que se me oferecem 
de ganhar dinheiro, concorrendo 
para o progresso da cidade. 

Nada nos surpreendeu a con 
versa que acabamos de referir, 
pois ela apenas fielmente traduz 
o que aqui tantas e tantas vezes 
neste jornal temos dito. 

Mas, nesta cidade, ha o velho 
costume de esperarem preguiço-
mente uns pelos outros... 

Quando aparecer o primeiro 
hotel de estação nos arredores 
da cidade e fôr conhecido o seu 
êxito, não faltará quem, açoda-
damente, queira lançar-se na mes-
ma iniciativa. 

E' o que sempre tem sucedi-
do, em idênticos casos. 

Veja-se, por exemplo, o que 
aconteceu com os cafés e restau-
rantes I 

Durante muitos anos, a cida-
de não teve um único que a pres-
tigiasse! 

Hoje, são tantos que já lhe 
perdemos a eonta... 

1; 1 p 1 1 

[Indesculpável! 
A muito custo e devido a 

instancias da imprensa, a Ca-
mara Municipal lá se resolveu 
ha tempo a nomear a comissão 
para distribuir ofudonativos ás 
famiiias das victfiht» do grande 
incêndio da Casa Crespo. 

Continua porém a- mesma 
indiferença, pois atua» se não 
reuniu essa comissão., jjão obs-
tante terem passado jçsseil me-
ses sobre essa grande catástrofe 1 

Por que se espere? Que 
razões ha para que se nã^trate 
deste assunto? 

A comissão do Porto, certa-
mente por vera Indiferença da 
Camara de Coimbra, tomou a 
resolução de receber as recla-
mações dos interessados para 
fazer essa distribuição. 

O director da Gazeta de 
Coimbra faz parte da Comissão, 
mas nenhuma responsabilidade 
tem com esse indiferentismo, 
que, a continuar, levará o mesmo 
director a dar a sua demissão. 

Ha coisas que não tem des-
culpa e esta é uma delas. 

Escolas e ginásios 
desmontáveis 

Tendo sido proposto ao mi-
nistério da Instrução o forneci-
mento de escolas e ginásios de 
madeira, desmontáveis, bem co-
mo os respectivos mobiliários, 
por conta das reparações alemãs, 
a repartição de construções es-
colares vai fazer constar, por in-

fr termedio da folha oficial, a quem 
o assunto interessa, que até 25 
do corrente receberá propostas 
para o fornecimento das referidas 
escolas e ginásios e dos compe-
tentes mobiliários e sua monta-
gem em diversos pontos do pafs. 

Os projectos e condições es-
tio 10 dispor dos interessados 
aque la repartição, 

Pedeqj-nos a publicação da 
seguinte carta: 

Coimbra, 11 de Ago9to de 1923. -
Meu caro Costa Mota: — Tenho muito 
praser em lhe participar que a reuuião 
da Conjuncção Republicana correu de tal 
maneira que foi a mais completa home-
nagem ao meu amigo, prestando-lhe to-
dos os conjunccionistas a maior admira-
ção pelo seu caracter, pelas superiores 
qualidades e orientação, que tem mos-
trado na administração do Município de 
Coimbra, afirmações que me deixaram 
completamente satisfeito. 

Desta reuuião resultou uma comis-
são composta por este seu amigo e pelos 
drs. Torres Garcia e Micaleff para se 
avistarem com o meu caro Costa Mota 
na próxima quinta-feira, dia em que de-
ve vir a Coimbra. 

Poderia realisar-se esta conferencia 
nos Raios X ás 4 e meia horas da tarde, 
e estou certo e tenho inteira convicção 
que, apoz esta entrevista,a Conjuncção 
Republicana manterá na Camara de Coim 
bra o logar que por direito conquistou, 
mas que lhe acarreta serias e graves res-
ponsabilidades com que todos temos de 
arcar. 

Do meu caro Costa Mota espero 
que, dadas as necessarias explicações que 
e hao-de deixar inteiramente satisfeito e 
que lhe vão ser apresentadas por aque 
les nossos amigos, modificará a sua ati-
tude, podendo a Conju ícção Republica-
na contar com a sua leal, franca e inteli' 
gente colaboração como até aqui. 

/\ssim o espera o - S e u colega e ami-
go muito dedicado , -José Rodripies. 

Somos informados de que as 
explicações dadas ao sr. dr. Cos-
ta Mota na conferencia a que es 
ta carta se refere, modificaram as 
suas disposições, continuando s. 
ex." na Conjuncção Republicana, 
animado da melhor boa vontade, 
bem como os seus amigos na 
realisação das aspirações que a 
grande maioria do eleitorado 
mostrou, confiando-lhes uma in-
terferencia directa na administra-
ção municipal. 

Fica assim desfeita a descoa-
janeção da Conjuncção Republi-
cana, que muitos estimariam, 
sendo absolutamente certo que, 
após este ligeiro incidente, que 
imediatamente se liquidou, a uni-
dade de acção deste grupo é per-
feita, havendo uma completa uni-
formidade de pontos de vista no 
muito que ha a fazer na Camara 
de Coimbra. 

O mouimento õo Con-
sulado. Um Orfeão 

No movimento do ano eco-
nomico de 1922 1923, no Con-
sulado Oeral de Portugal, veri-
ficou-se um aumento de 24:193 
actos e de 479:01õ$750 reis, 
moeda brasileira. 

O nosso consulado é o mais 
importante e o que mais movi-
mento e renda possue, como 
melhor pode ver-se pela seguinte 
estatística: 

Numero de actos praticados i 
51:000, que produziram uma re-
ceita de 710:000$000, moeda 
brasileira. 

Comparado o movimento do 
«no economico de 1920-1921, de 
20:807. actos, que renderam 
23õ:983$250 reis, com este ulti 
mo, ressalta um aumento total 
de: 

Em 1922-23, 24:193 actos; 
479:016$75Q reis, moeda brasi-
leira. f ^ 
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As festas do Orfeão Portu-
guês teem já um caracter tradi-
cional de elegancia, distinção e 
luxo. 

Ha dias comemorava-se ali 
o 8.° aniversario de inauguração 
numa sessão solene para a posse 
da nova associação. 

O sr. dn Henrique de An-
drade abriu os trabalhos, convi-
dando o sr. dr. Lebre de Lima, 
secretario do sr. Embaixador de 
Portugal, fazendo parte da mesa 
o sr. Cônsul e representantes do 
Grémio Republicano Portuguez, 
Club Ginastico Portuguez, Ca-
mara Portugueza de Comercio e 
Industria. 

Imediatamente o represen-
tante da embaixada portugueza 
inicia a posse da nova directoria. 

.A festa prosseguiu, depois, 
entre danças e musica, numa ani-
mação de encantadora alegria. 

- w v -

As dificuldades do comercio. 
0 remedio a aplicar. 0 novo 

Ministro das Finanças 
Nesta cidade, como em toda a parte, a falta de nume-

rário para as grandes como para as mais pequenas transações, 
traz alarmada toda a gente que anda envolvida no agitado 
mundo dos negocios, e que anceia por que o governo tome 
quaisquer medidas que afaste o perigo que a todos indistinta-
mente ameaça. 

As condições da nossa praça são cada vez mais aper-
tadas e aflitivas, sendo bastante dificil conseguir-se um des-
conto nos Bancos. 

Divergem, porém, as opiniões, quanto ao remedio a 
aplicar, querendo uns o aumento da circulação fiduciaria, ao 
passo que outros a combatem, porque não esquecem que essa 
circulação era, antes da guerra, de 80 mil contos, e que actual-
mente se computa em 1 milhão e 212 mil contos, cifra esta 
que consideram, a ser aumentada, de consequências cada vez 
mais desastrosas. 

A coi rente dos inflacionistas, isto é, dos que querem 
o aumento da circulação fiduciaria, tem contra si as opiniões 
de muitos financeiros, políticos t professores abalisados em 
tais assuntos. Receiam è*stes que Portugal venha a cair, num 
tão pavoroso crescendo de notas, na mesma dolorosíssima si-
tuação presentemente se debatem a Áustria e a A'e-
manha, com o que os especuladores que tripudiam sobre a 
misqçja publica, pouco ou nada se importariam, antes se re-
gojjájariam, cégos como estão pelo mais feroz e torpe indivi-
dualismo. 

O que é preciso, afirmam os que seguem esta opinião, 
— é criar receitas, diminuir as despezas, lançar emprestimos, 
intensijicar e fomentar a riqueza nacional e equilibrar o or-
çamento do Estado. 

A falta de numerário, provocada pelos especuladores 
de oficio, para obrigar o governo a aumentar a circulação fi-
duciaria, garantem esses que se pode eficaz e rapidamente re-
mediar pela utilisaçâo em larga escala do cheque, de que, 
presentemente, se faz um uso muito limitado. E apresentam 
exemplos do que em alguns paizes estrangeiros se faz com o 
melhor resultado. 

O sr. Velhinho Correia, o novo ministro das Finan-
ças, é contrario a toda e qualquer inflação, isto é, não autori-
sará maior aumento de circulação fiduciaria, mas pelo con-
trario procurará por todas as formas diminuir o papei-moeda 
actualmente em circulação. 

S. ex.a, conhecendo bem a situação e as necessidades 
do comercio, vai procurar remediar, sem demora, o ma! de 
que todos se queixam. 

Um dos alvitres beneficiadores do actual Ministro 
das Finanças parece que é obter da Caixa Oeral dos Depó-
sitos e do Banco de Portugal, o desconto de letras, o que 
constituirá um grande alivio para o comercio. 

Outros alvitres importantes conta s. ex.a pôs em pra-
tica, convencido dos seus bons resultados. 

Oxalá que os seus sinceros propositos não sejam 
iludidos. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
Duarte do3 Santos. 
A'manhSi 
D. Maria da Gloria Caeiro da Matta 
D. Laura de Miranda Martins de Car-

valho 
D. Maria de Lourdes Jacób 
Augusto Marques dos Santos. 
Segunda-feira; 
Dr. Alvaro da Costa Machado Vilela. 
Fez hontem anos: 
A menina Odil Cortesão Marta. 

Do titica 
Encontra-se bastante doente a espo» 

sa do sr. dr. Antonio Leitão. • 
Desejamos-lhe rapidas melhoras. 

Partida» « chegadas 
Chegou das Caldas de S. Gemil o sr. 

Adelino Lopes Cortez. 
- Chegou das Pedras Salgadas o sr. 

Jorge Frederico de Lacerda. 
- Partiu para as Caldas de Felgueiras, 

o sr. Joaquim Augusto Oliveira Leitão. 
- Para a Figuera da Foz o sr. dr. 

Pinto Loureiro. 

O projecto âo Palace-
Hotel Estrela 

Tem sido muito apreciado pe-
lo publico o grandioso projecto 
do Palace Hotel-Estrela em ex-
posição numa das montras dos 
Orandes Armazéns do Chiado. 

Em toda a gente tem deixa-
do a mais igradavel impressão, 

I r e t r a t o s " ] 
Alto, forte e côr morena, tem dois 

olhos que brilham como diamantes. 
Antes de ser guiado por Minerva, 

Esculápio e Marte, lidou com trans-
missores de ideias e pensamentos. 

O demonio da guerra fê-lo ir li-
dar com pretos, mas voltou á terra 
natal onde recebe continência. 

Tem o nome do maior orador sa-
grado português e também de outró 
grande orador do nosso tempo. 

O sobrenome é duro como pedra 
e o apelido dócil como uma pomba. 

MASCARADO. 

Que vergonha! 
O telhado da casa contigua 

ao edifício do Correio, do lado 
da rua Martins de Carvalho, en-
contra-se destelhado, mostrando 
o madeiramento queimado pelo 
incêndio que houve na Escola 
Industrial. 

Parece um prédio que não 
tem dono e não propriedade do 
Estado. 

Não haverá quem tenha obri 
gação de mandar concertar esse 
telhado ou será preciso abrir 
uma subscrição para esse fim? 

Todos que por ali passam 
notam o estado de abandono 
a que deixaram chegar esse te-
lhado, 

9 fiatffliíÉ 8 S HOSPlfÍQ 
Do sr. dr. Torres Garcia, ilus-

tre Deputado por este circulo, 
recebemos a seguinte carta, cuja 
publicação nos é pedida por s. 
ex.": 

. . . Sr. R e d a c t o r . - P o r acaso encon-
trei hoje nos Serviços Municipalizados, 
onde estava trabalhando, o n.° 178 de A 
Noticia, de 2 do corrente, que publica-
va, em fundo, uma entrevista dada pelo 
sr. Lima Duque e onde li o seguinte: 

•'Note por tanto a inconsciência com 
que A Gazeta de Coimbra publicou, ha 
tempo, que estavam inscritos no Orça-
mento do Ministério do Trabalho 7.000 
contos para o Manicomio Sena e que 
desse dinheiro seriam desviados 1.500 
contos para a Maternidade de Coimbra!" 

Quem deu essa-informação fui eu e, 
por isso, posso dizer ao entrevistado 
que podia deixar em socego os pontos 
de admiração, porque se alguma coisa 
ha que cause espanto, é a sua avantaja-
da estupidez. 

Vou transcrever do Orçamento do 
Instituto de Seguros Sociais, em que o 
sr. Lima Duque devia ter ouvido falar 
quando foi Mmistro do Trabalho, (aqui 
é que era carregar nos pontos de admi-
ração) o seguinte: 

••Kmpréstimo para a conclusão da 
Maternidade Adolfo Costa, Manicomio 
Miguei Bombarda. Manicomio Sina de 
Coimbra *é Maternidade, e intensificação 
do ataque á tuberculose 20.000 contos. 
Quando se discutiu esta rubrica, o rela-
tor, Dr.'João Luiz Ricardo, apresentou o 
plano da distribuição daquela verba nos 
seguintes te rmos: 

Maternidade Adolfo Costa 1500 con-
tos. 

Manicomio Miguel Bombarda, 7.500 
contos. 

Manicomio Sena, 7.000 contos. 
Intensificação do ataque á tubercu-

lose 4.000 contos, o que consta do Dia-
rio das Sessões.. 

Por meu (alvitre, foi modiíicado o 
plano, desdobrando-se a verba de 7.000 
contos do Manicomio Sèna em duas: 
uma de 5.500 contos para o mesmo Ma-
nicomio e outra de 1.500 contos para a 
Maternidade, que continuará a ser tam-
bém Hospício, pois no seu plano entram 
enfermarias para hospiciados e as insta-
lações necessarias para os receber e man-
ter. 

Espero que tudo assim se passara, 
apezar dos esforços fertos em contrario 
pelo sr. Duque e pelos seus facas de 
mato, a n í o ser que a rubrica que ap >ri-
to, e que eu li na ultima redação ali.iz 
defeituosi do Orçimento, seja vicisd-i, 0 
que também pode ser como sabe ó sr. 
LimaX 

A seguir, o mesmo sr. afirma, toma-
do de estupefação! 

«Que miséria mental, moral e politi-
ca que tudo Isto reveia.» 

A isto não posso responder-lhe com 
Um palmo de ferro pelas guelas abaixo, 
porque o considero um desqualificado. 
E se não concordar com a classificação, 
diga-o, porque em publico demonstrarei 
a sua exatidão. 

De v. etcAntonio Alberto Torres 
Qarcin. 

Peia Politica 
O novo Presidente da Repu-

blica, sr. Teixeira Gomes, logo 
depeis de tomar posse, em 5 de 
Outubro, do seu alto cargo, afir-
ma-se que procurará organisar 
um Ministério de caracter nacio-
nal, e que oferecerá a presidên-
cia do novo governo ao sr. dr. 
Afonso Costa, e, no caso deste 
não aceitar, ao sr, dr. Bernardi-
no Machado. 
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O sr, dr. Duarte Leite não 
voltará para o Rio de Janeiro co-
mo nosso embaixador, parecen-
do estar indicado para ocupar a 
nossa legação em Londres, que 
consta, nos centros políticos da 
capital, vai ser elevada a embai-
xada. 

Para o Rio de Janeiro, conti-
nua a afirmar-se com a maior 
insistência que irá o sr. dr. An-
tonio José d!Almeida. 

• • • 
3 

O sr. Antonio Maria da Silva, 
seguindo a praxe, apresentará o 
pedido de demissão ao novo 
Presidente da Republica, logo 
depois deste tomar posse. * a 

* 
U M TIS M I M 

Conôenaòo â pena má-
ximo 

Deu entrada na cadeia de 
Santa Cruz, vindo de Vila 
Nova de Ourem, onde respon-
deu, o preso Antonio Antunes, 
acusado de homicídio voluntário, 
furtos, arrombamentos etc. 

Foi condenado a 31 anos de 
Prisão* 

»Les firdennes», a Suissa belga 

As grutas da região 

O significado cias nossas refe-

rencias nesta secção. 

«Les Ar de tines" — a Suissa 
belga — ê uma região onde todos 
podem encontrar uma vitigiatura 
ou uma excursão a seu gosto e 
segundo a sua bolsa. Cada dis-
trito tem as suas atrações parti-
culares; cada rio a sua beleza 
peculiar; cada vale os seus recan-
tos pitorescos; cada montanha 
uma vista de caracter diferente. 

As excursões que se podem 
fazer nesta região são inumerá-
veis e encontram-se perfeitamente 
marcadas nos panoramas dé-
pliants publicados pela Adminis-
tração dos Caminhos de Ferro 
do Fstado belga, benf assim os 
itene.rarios a seguir cm caminho 
de ferro, em automovel, em bici-
cleta e a pé. 

Em cada nma destas publica-
ções, é incluída uma vistosa e 
atraente carta iteneraria, 

E' uma iniciativa muito lou-
vável e apreciavel, mas que a 
nossa Administração dos Cami-
nhos de Ferro do Fstado ainda 
não tomou, com relação á propa-
ganda de turismo no nossso pais, 
com que aliaz tanto lucrariam os 
serviços a seu cargo. 

Uma das mais naturais e in-
teressantes coriosidades da re-
gião montanhosa das Ar dermes 
ê a Gruta de Han, que gosa de 
uma admiração universal, sendo 
todos os anos visitada por mi-
lhares de turistas de todo o mun-
do. 

Em caminho de ferro, fica a 
uma hora da cidade de Natnur, 

A Gruta de Han é um ver-
dadeiro palacio subterrâneo, com 
cêrca de 3 000 metros de super-
fície. Passa por ser a mais grati-
diosa e rica exeavação feita peia 
natureza nas entranhas da terra, 

Penetra-se no seu interiox pelo 
«Fr ou du salpêtre, que é a sua 
entrada. Ali, encontram os turis-
tas os guias de que precisem c 
todos os elementos de informação 
para se orientarem sobre a visita 
a fazer d Gruta, que ê profusa-
mente iluminada a luz electrica 
e tem dois luxuosos restaurantes 
interiores e vários pavilhões de 
venda das mais variadas e arris-> 
ticas recordações da região. 

A Gruta de Han é constituí-
da por uma grande serie ue ga-
lerias, de corredores c dc salas 
de vários tamanhos\ 

Das suas principais divisões, 
as mais notáveis são: la Galerte 
du Précipice, la salle duTrophée, 
la Cascade, 1'Abime, les Mlsié* 
rieuses, le Portique, la Mosquée, 
la Merveilleuse, íAlhandra, Ui 
Place d'Armes et la Salle du Do* 
me, tendo esta 150 metros de com.' 
primento, Ntí de largura c 12(> 
de altura. 

Da Gruta sahe-se de barco, 
que dcslisa mansamente sobre o 
grande curso de agua que no seu 
interior passa, e que imprime 
àquele admiravel conjunto de be-
lezas naturais ainda maior im-
ponência e o mais profundo c im-
pressionavel mistério. 

Outras grutas ha muito in-
teressantes e afamadas, como a 
de Remonchamps, riquíssima c 
deslumbrante em stalactites e 
staiagmites, todavia menos im-
portantes do que aquela. 

As nossas ligeiras referencias 
a estas e outras preciosas curió-
sidades naturais existentes no 
estrangeiro, e tão inteligentemen-
te ualorisadas pela mão do ho-
mem para efeitos turísticos, teem 
por fim lembrar, pelo exemplo, o 
que também devemos fazer, no 
nosso país, se realmente quere-
mos fazer dele alguma coisa de 
geito para o turismo. 

Belezas naturais em estado 
selvagem — não nos faltam. 

O que ê preciso é valorisá* 
los. 

TELMQ 
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"0 Pintop de Goimbpa,, 
fí Oietopia de fausto Gon= 
ealOes no l^io de Janeipo 

Excedendo todas as especta-
tivas, Fausto Gonçalves, o cari-
nhoso pintor de Coimbra, triun-
fou no Rio duma maneira abso-
luta e por forma a deixar assina-
lada, victoriosamente, a sua ra-
pida e triunfante carreira de ar-
tista de recursos extraordinários. 

Poucos dos nossos grandes 
artistas conseguiram colher nes-
se distante Brazil um triunfo pa-
recido ao do pintor audacioso 
que, no regresso, á sua terra saú-
da orgulhosa e enternecidamente-

Nem um quadro lhe ficou pa-
ra vender de toda a obra que 
expoz. A venda dessa centena 
de pinturas, onde a sua arte fez 
meditar, sorrir e cantar toda a 
beleza singular da nossa paisa-
gem enebriante, dá-lhe o esti-
mulo precise para o tornar rapi-
damente grande e celebre entre 
os pintores de Portugal. 

Todos os grandes jornais da 
capital do Brazil se referem ao 
nosso pintor e á sua obra com 
palavras dum elogio e dum apre-
ço que entusiasma. 

As grandes revistas reprodu-
zem variadas obras dando-lhes 
relevo e destaque entre todas as 
dos pintores nacionais e estran-
geiros que visitavam o Rio nessa 
ocasião. 

A sua exposição constitui uma 

verdadeira e distinta festa mun-
dana de elegancia. 

E serviu ainda para encher 
da mais consoladora alegria os 
nossos emigrados, dessa rica co-
lonia que tão alto coloca o amor 
da Patria. 

A comissão que organisou o 
certamen de arte distribuiu con-
vites assinados pelos melhores 
nomes da nossa colonia. 

As festas dadas em sua honra 
pelos nossos compatriotas mos-
tram quanto o seu patriotismo 
estimou o bom nome da Patria 
que ele engrandeceu. 

Convidado a expor, pelo pre-
sidente da Sociedade Nacional 
de Belas Arte, na Exposição In-
ternacional de Pintura, pode por 
aí avaliar-se de como os proprios 
artistas lhe reconheceram os seus 
méritos admiraveis. 

Queríamos bastante reprodu-
zir nestas colunas algumas fra-
ses, de tanta prosa escrita a seu 
respeito pelos jornalistas e lite-
ratos do Brazi, 

Noutro numero isso será fei-
to, pois que na verdade, esse 
acontecimento deve orgulhar to-
da esta cidade que o estima co-
mo a um filho muito ilustre que 
tem sabido pelo seu trabalho er-
guer-se e iionrar o nome glorio-
so dos artistas de Coimbra. 

lia de Boi 
Jornal de maior tiragem 

em Coimbra 
A S S . I N A T U R A S 

SEMESTRE 8$00 
TRIMESTRE ; 4$00 

Pelo correio mais $80cent.por 
trimestre. 
E s t r a n g e i r o ( A n o ) 3 0 2 0 0 
Africa Oriental ( m o ) . . . . 2 1 1 0 0 
África Ocidental U n o ) . . . 1 6 ^ 0 0 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. $40 
Na primeira pagina 1 $00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $60 centavos. 

S D» tfl 
Era uma vez um teatro mui-

to velho, muito velho, muito ve-
lho. 

Mandaram-no deitar a baixo 
para fazer outro novo. 

As obras principiaram, mas 
depois em vez de teatro foi des-
tinado o edifício para outra coi-
s a . 

Quando as obras estavam 
muito adiantadas podendo ser 
acabadas com 30 contos, foram 
mandadas suspender. E lá ficou 
tudo a estragar-se, sendo preci-
sos hoje 15 vezes mais para se 
concluírem. 

E todos que por ali passam 
se admiram e exclamam: São as 
obras de Santa Engracia! 

E acabou-se a historia. 
José das St"*+t>*rr$ 

O n o s s o m e r c a d o 
Fomos ha dias ao mercado 

e tivemos a consolação de o ver 
farto de frutas, hortaliças, peixe, 
carnes, etc, etc. Estava abun-
dantíssimo de tudo e mal se 
podia transitar por ali. 

As vendedeiras de hortaliças 
enchiam o local destinado a esse 
genero e as ruas por detrás das 
barracas. 

Quer dizer: o nosso merca-
do é não só de mau aspecto e 
de pouco aceio, mas acanhadís-
simo. Impõe-se cada vez mais 
a necessidade de fazer outro 
mercado. 

A Camara que trate deste 
assunto a valer, visto ser o mais 
urgente melhoramento de Coim-
bra. 

Aquilo que aii temos é a 
maior vergonha da nossa terra. 

REunmo 

E' hoje, sabado, que se 
realisa, pelas 9 horas da noite, 
na sede da Sociedade de Defesa 
e Propaganda, Pateo do Casti-
lho, a reunião dos proprietários 
que se interessam pelo prolon-
gamento da linha de viação elec-
trica dos Olivais, podendo a ela 
assistir todas as pessoas que de-
sejem auxiliar a comissão dos 
proprietários encarregada de tra-
tar do assunto. 

• • • 

Segundo nos consta, quando 
não se possa realisar o prolon-
gamento da linha em virtude do 
seu elevado custo, os proprietá-
rios estão dispostos a adquirir 
uma ou duas elegantes e con-
fortáveis camionetes de passagei-
ros, para estabelecerem com elas 
um serviço regular de carreiras 
entre os Olivais, á chegada dos 
electricos, e a Mata de Vale de 
Canas. 

Esse serviço começaria todos 
os anos em Maio e mantir-se-ia 
até Outubro, devendo então, já 
no proximo ano, a Mata ser do-
tada com um bom restaurante, 
pelo que parece muito se inte-
ressa a Sociedade de Defesa e 
Propaganda e a Comissão de Ini-
ciativa de Turismo desta cidade. 

Emfim, parece que, de qual-
quer forma, já para o ano, por 
ocasião das festas da Rainha San-
ta, haverá um serviço rápido e 
comodo de transportes entre os 
Olivais e tão aprazível e pitores-
co arredor da cidade, onde se 
vão continuar a realisar impor-
tantes melhoramentos para efei-
tos de turismo. 

l I laiai iaião s m d e 
M a 

Continua a «macaca » 
Parece que continua com 

«macaca» a montagem da ilu-
minação electrica da cidade. 

Vindos da Alemanha, chega-
ram á Alfandega do Porto, vai 
já para um mez, bastantes volu-
mes com material electrico, mas 
devido a certas dificuldades bu-
rocráticas, ainda no mez corren-
te não poderá estar em Coimbra! 

Mas isto não é tudo. 
Algum desse material, pare-

ce que o mais indispensável, veiu 
num navio que naufragou junto 
á barra do Douro, e agora está-
se fazendo o processo dos sal-
vados, mas este ainda demora 
talvez uns dois mezes, e, sem a 
conclusão do processo, o material 
não será entregue! 

E' ou não «macaca»? 
Anda ou não «Caveira de 

barro» metida em tudo isto? 
Depois, da Alemanha parece 

que ainda não foi remetido todo 
o material necessário." 

Em face de tamanha serie de 
transtornos e contrariedades, cla-
ro é que não podemos contar, 
infelizmente, com a iluminação 
electrica em Outubro, como ha 
dias disse um ilustre vereador a 
um nosso colega local, que o en-
trevistou. 

Se a tivermos em Dezembro, 
não deixaremos de andar com 
sorte; mas quer-nos parecer que, 
antes de Janeiro, não a veremos. 

Oxalá nos enganemos. 

Monumento aos 
Mortos da Guerra 

A' Comissão promotora dos 
festivais nocturnos em favor des-
ta patriótica iniciativa e das ca-
sas de caridade locais, que nos 
dias 4 e 5 do corrente mez se 
realisaram no Campo dos Ben-
tos, desta cidade, cumpre o gos-
tosíssimo dever de manifestar, 
por esta forma, o seu subido 
reconhecimento a todos quantos 
na consecução do seu intento, a 
coadjuvaram proporcionando-lhe 
facilidades na realisação dos re-
feridos festivais. 

A todo o publico de Coim 
bra que, patrioticamente, acor-
reu a disp nsar a sua protecção 
ao fim altruísta em mira, tam-
bém esta comissão apresenta o 
seu agradecimento sincero, bem 
como se confessa extremamente 
reconhecida para com as famílias 
das crianças do Rancho Infantil 
da Rainha Santa, que, com uma 
gentileza cativante e espontanea, 
obsequiosamente se prestaram 
a consentir na colaboração das 
crianças nesses festivais. 

Pede a comissão desculpas 
de quaisquer faltas que, involun-
tariamente, porventura fossem 
cometidas e a todos, uma vez 
mais, manifesta a expressão sin-
cera do seu reconhecimento. 

A Comissão. 

O problema âas nossas 
estraâas 

O sr. ministro do Comercio 
apresentará, no proximo Conse-
lho de Ministros, o seu relatorio 
sobre a importantissima propos-
ta que lhe foi feita por um gru-
po de financeiros ingleses para 
a construção de novas estradas e 
reparações de todas as existen-
tes, empregando os processos 
mais modernos. 

O sr. ministro do Comercio 
consta que é favoravel á aceita-
cão da referida proposta. 

Comboios õiarios 
A Companhia dos Carrsinlns 

de Ferro Portugueses, atenieu 
o pedido da junta Geral de>tt 
distrito para que os comb o-
n.01 2852 e 2853 entre Coimbra 
e I.ouzã, sejam diários. 

Progressos de Coimbra 
A no\?a estação cen-

tral das Ameias 
A Companhia Portuguesa dos 

Caminhos de Ferro acaba de re-
| meter á Camara todas as peças 
exteriores do projecto da nova 
estação central das Ameias, para 
aprovação. 

A Camara pediu autorisação 
á Companhia para as pôr em ex-
posição publica, o que espera 
seja autorisada a fazer dentro de 
breves dias. 

A nova estação fica sendo a 
2.a da Companhia Portuguesa 
em tamanho, elegancia e beleza. 

Honrará Coimbra. 

Secçã,Q oficial 
INSTRUÇÃO 
Dr. Carlos Simões Ventura, 

assistente da Faculdade de Le-
tras da Universidade de Coim-
bra, nomeado para o lugar vago 
de professor ordinário do 1."! 
grupo (filologia classica) da mes -! 

ma Faculdade, em vista das bri-
lhantes provas que tem dado na 
regencia das cadeiras de lingua 
grega e latina e dos trabalhos 
originais por ele publicados. j 

João Perdigão Mendes da lâus 
Solicitador efiMtteda 

Rua da Sofia, n.0 35-l,<4>.-ÇOIMBRA 

CONTINUA A VENDA 
De grandes saldos e pechinchas que acabam de che-
gar da ca^a de Lisboa, e muitos outros artigos que 
se vendem mais barato por serem de fins de Estação. 

Chapéus âe senhora, confecções, roupa-
ria, fatos, uestiàos àe seàa e lã, uestiàos 
para creanças, saias, òlusas, auentais, 
sombringas, etc. etc. •:- Ponges fan-
tazia, cassas , eponges, seàalinas, cre-

pons, chitas, lãs, cheuiotes, etc. etc. 
Grande saldo de lãs para vestidos, 

cada metro 5.000 
E milito m artigos que sofreram grandes ABÂTIMENTOS 

n o 5 

Grande exposição de moveis feitos 
nas nossas oficinas. 

liras do Estalo 
A Delegação em Coimbra da 

Associação de Classe dos Em-
pregados Menores do Estado, 
resolveu expedir uma circular 
aos seus presados consocios de 
todas as repartições desta cidade, 
pedindo lhes para nomearem um 
delegado afim deste por sua vez 
tratar junto da direcção de qual-
quer assunto que lhes diga res-
peito, bem como lembrarem 
qualquer conveniência que possa 
resultar beneficio ou progresso 
para a Associação de Classe, 
visto que sempre foi seu intuito 
orientar e defender os altos in-
teresses da classe, de comum 
acordo, afim de melhor poderem 
merecer o indispensável apoio 
de confiança dos seus associa-
dos. 

Tomaram esta resolução em 
virtude de não poderem para já 
realisar uma assembleia geral 
por não possuírem por emquanto 
uma casa própria para esse fim, 
atendendo á grande falta de ca-
sas que existe nesta cidade. 

de 
Segundo somos informados, 

começaram já os trabalhos para 
a organisação da Associação dos 
alunos desta Escola, em cumpri-
mento de uma das resoluções 
tomadas no 1.° Congresso do 
Ensino Técnico, tendo em vista 
a comissão encarregada destes 
trabalhos a confecção de uma 
bandeira que, segundo as mes-
mas informações, era já ideia de 
um grupo de alunos que em 
tempos tinham realisado uma 
subscrição na Escola Comercial 
para tal fim, mas que não che-
garam a ver coroados de êxito 
os seus intentos, por vários mo-
tivos. 

E' desejo da mesma comis-
são, ter já convenientemente 
montada a Associação, quando 
se realisar o 2.° Congresso que, 
como oportunamente noticiamos, 
será em Coimbra, no mez de 
Maio do proximo ano. 

Estão estes alunos animados 
da melhor das vontades, afim de 
que do organismo em prepara-
ção, saiam frutos que não só 
hão-de concorrer para o pro-
gresso da Escola, como' os pro-
prios alunos tirarão ensinamen-
tos muito proveitosos, pois ha 
em vista a criação de uma bi-
blioteca e a realisação de confe-
rencias instrutivas, para o que 
Contam com o bom acolhimento 
do Director e professores e ou-
tros trabalhos de estudo. 

Por nossa parte, folgamos 
em constatar que os alunos 
desta Escola não esquecem que 
é aproveitando os momentos 
disponiveis, para pensarem na 
sua instrução, que concorrem 
para o seu bem estar e conse-
quentemente para o bem-estar 
geral. 

Exame 
Fez exame de admissão aos 

Liceus a menina Odil Cortesão 
Marta, filha do sr. Inácio Luiz 
Marta. 

O contracto [feito pela Gama-
ra para o seu fornecimento 

E' coisa absolutamente certa 
que a Companhia Nacional de 
Viação e Electricidade, a quem 
a Camara fez, em 1920, a con-
cessão para o fornecimento da 
energia hidro-electrica, não cum-
prirá o contracto no praso esti-
pulado, pois que está proximo 
o fim do ano e ela tem os tra-
balhos, no Zezere, quasi no 
mesmo pé em que os tinha em 
1921. 

Pelo contracto, a Companhia 
obrigara-se com a Camara a for-
necer a energia a partir do fim 
do ano de 1922, mas, não o 
tendo podido fazer, pediu uma 
prorogação do praso, que lhe 
foi levianamente concedida pela 
Camara de então, sem, infeliz-
mente, lhe exigir o necessário 
reforço de garantias. 

Agora, pretende nova proro-
gação, e parece que também a 
modificação do preço por que 
se obrigara a fornecer a energia 
á Camara. Esta, porém, nada 
nos admirará que esteja pouco 
nas disposições de lhe fazer a 
vontade, mas antes se incline a 
considerar o contracto rescin-
dido por falta de cumprimento, 
por parte da Companhia, das 
suas principais clausulas. 

Mas, perguntamos, não po-
derá resultar de tal acto qualquer 
carrapata que ainda mais em-
brulhe e agrave a já tão preca-
ria situação financeira do Muni-
cípio? 

E' preciso cuidado; nada de 
precipitações. 

Uma das mais importantes 
obrigações contractuais a que a 
Companhia Nacional de Viação 
e Electricidade faltou, foi a da 
entrada da importancia de 400 
contos para custear a despeza 
já feita pela Camara com a nova 
instalação da Central da Alegria, 
falta que acarretou ao Municí-
pio os maiores e mais graves 
prejuízos. Isto, só por si, seria 
fundamento bastante para a res-
cisão, pura e simples, do con-
tracto, e também para uma forte 
acção de indemnisação. 

A Companhia, porém, se-
gundo corre, também se queixa 
da Camara nunca lhe ter pago 
o juro do capital que constitue 
o seu deposito, que, se não es-
tamos em erro, é de 60 contos, 
parecendo dar a perceber, se-
gundo nos consta, que também 
lhe assiste o direito de declarar 
rescindido o contracto. 

Ora, de novo perguntamos, 
não resultará de tudo isto uma 
forte carrapata?!... 

Valha-nos Nossa Senhora dos 
Milagres ou da Agrela.. . A 
Camara que cessou o seu man-
dato no fim de 1922, ainda lhe 
faltava maii esta para passar a 
uma gloriosa imortalidade... 

E' dela, segundo se diz, que 
a Companhia afirma nunca ter 
recebido o juro do dinheiro que 
teve de depositar no cofre mu» 
nicipall E' isto verdade ? 

Bòm seria que tudo se escla-
recesse. 

f o g o n u n s p i n h a i s 
O sr. Antonio Augusto de 

Figueiredo Vieira, da Ribeira de 
Frades, e a sr. D. Maria Filome-
na Fonseca, de Taveiro, apre-
sentaram queixa na policia por 
suspeitarem de fogo. posto nuns 
pinhais que possuem no Lagar 
Velho, na freguesia de Taveiro. 

A policia está tratando de 
averiguar este caso, estando en-
carregado das respectivas inves-
tigações o agente sr. Julio /llves 
Antunes. 

lijslo de 
d e s e ha ífaaiesa 

Já se encontra habilitada a 
fornecer estes produtos, a 

Ceramica, L.da 
Estação Uelha 

COIMBRA 

"Supura-Oura" 
é o remedio das feridas e mo-
léstias de pele, á venda em to-
das is Farmssias. 

B O L E T I M 
C A M B I O S 

"José H e n r i q u e s T o t t d , L a 

Cotação oficial 

s/ Londres chegue . 
a/ * 90 dias. , 
9/ Paris 
9/ Madrid 
s/ Berlim 
s/ Amstardam 
s/ New Y o r k 
s/ Suissa 
s/ Italia . 
s/ Bélgica 
s/Suécia . 
s/ Noruega 
9/ Dinamarca 
9/ R i o de Janeiro. . , 
Libra-ouro 
Ouro Português . . . 

Gonip. Venda 

tjâ 2 V» 
2 '/4 

2 V» 

1308 1345 
3210 3303 

4 0,02 
9308 9578 

23672 24359 
4278 4403 
1016 1045 
1068 1099 
6321 6503 
3926 4040 
4406 4533 

119.00 123.00 
2250 o/o 2570 % 

flgua 
A ultima analise da agua dos 

reservatórios de Coimbra acusa* 
que ela é pura. 

Assim chega ao nosso conhe-
cimento, mas não por informa-
ção da Camara que deixou de 
fornecer estas notas á imprensa, 

CaXKia dC casa<*os' ven<*®* 
sc tini3a Nesta redacção se diz, 
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H O R Á R I O DOS COMBOIOS 
Q e s õ e 1 5 õ e l u l h o õ e 1 9 2 3 

bra-A 

0,15 
1,10 
3,00 
3,55 
5,55 
6,50 
8,30 
9,25 

Coim 
bra-B P B R T 1 D R S 

10,20 

11,40 
12,26 

0,45 
1,43 
3,36 
4,17 
5,40 
7,01 
8,42 
9,35 

10,05 
10,33 

12,02 

15,02 

15,20 
15,32 

15,51 
17,05 
17,20 
18,10 
19,20 

13,21 

14,51 

15,13 

15,31 

16,05 
17,15 
17,51 

119,39 

20,4020,58 

Omnibus - Entronc., Lisboa 
» - Fig., Ent., Lisboa 

— Pap.,B.A.,Porto 
Mixto-Pamp., B. A., Porto 
Recoveiro- Coi.-B á Louzã 
Tramway - Alf. e Figueira 
Tramway — Aveiro e Porto 

- Alf. e Figueira, 
j. eom ligação para o omni-
I bus Lisboa R. 
\Omnibus-Voxi., Fig., Lisb. 
Rápido- Alf., Ent., Lisboa 

(ás 2.a s , 4.a s e 6.as-feiras) 
» -Pampilh. e Porto 

Recoveiro - Mirand. e Louzã 
(ás 2.as, 4.a s e sabados) 

Recoveiro-Aveiro (não se 
efectua ás 2. "-feiras) 

Recoveiro - Entroncamento 
(não ha ás 2.a,-feiras) 

Tramway - Alf., Figueira e 
Caldas (ligação em Alfar.) 

Sud-Express-Pamp., Porto 
De Coimbra-B, Mir. e Louzã 

(ás 2.a s , 4.a8 e sabados) 
Sud-Express - Alf., Lisboa 
Tramway - Alf. e Figueira, 
Omnibus - Pampilh. e Porto 
Mixto - Miranda e Louzã 
Rápido-AU., Lisboa (tem 

ligação para a Fig. da F.) 
Rápido-Pampilhosa, Porto 

(ás 3 ." , 5 . " é sabados) 

Coim* C«im° 
bra-B bra-A 

0,30 0,51 
1,23 1,50 
3,21 3,42 
3,52 4,23 3,52 

5,45 
8,42 9,00 8,42 

9,12 
9,53 10,10 

10,30 10,40 

11,40 11,50 
11,59 12,10 
14,12 14,22 14,12 

15,31 

15,30 15,41 
16,02 16,15 
17,33 17,58 
19,36 19,45 
20,55 21,05 

21,46 
23,23(23,34 

C H E 6 R D H 5 

Omnibus - Lisb., Pam., Port. 
— idem 
— Idem 

ío —Lisb., Pamp., Porto 
Recoveiro—Miranda, Louzã 
Tramway- Alf. e Figueira 
Omnibus—Miranda e Louzã 
Omnibus Port., Pamp., Lis. 
Rápido - Porto, lf., Lisboa 

(ás 2.a s , 4.0S e 6.as-feiras) 
Tramway-Mi, e Figueira 
Rápido - Pampilhos e Porto 
Tramway Alf. e Figueira 
Mercadorias-mixto— Louzã 

(ás 2.**, 4.a s e sabados) 
Sud-Express- Alf., Lisboa 

» - Pap., Porto 
Omnibus - Alf. Fig., Lisboa 
Rápido -Porto-Lisboa 

» —Lisboa-Porto (3.as, 
5.as e sabados) 

Mercadorias-mixto— Louzã 
Tramway - Alf. e Figueira 

U m g p a n d e p e p i g o 
Os moradores da travessa do 

Cabido vão representar á Cama-
ra para ser urgentemente demo-
lida a casa com os n . " 5, 7 e 9, 
por ameaçar ruina. 

Varias vezes tem sido pedida 
a demolição deste prédio, que 
oferece grande perigo. 

Se um dia houver a infelici-
dade de se dar ali alguma des-
graça, bem sabemos a quem atri-
buir toda a responsabilidade de 
esse facto. 

OCTAVIANO DC SA» 
ADVOGADO 

Rua da Solia, 35 Ia. 

Viacjcm acria de cir-
camnavegação 

Subscreveram em Coimbra 
para a subscrição aberta pelo 
Comercio do Porto para a viagem 
aeria de circumnavegação por 

; Oago Coutinho e Sacadura Ca-
I bral: 
| Camara Municipal de Coim-
1 bra, 100$00; 

Companhia Portugal e Colo-
nias, 100 SOO; 

Anibal Lima & Irmão, Lim., 
; 100$00; 

José Henriques Tota, Lim., 
1 0 0 S 0 0 ; 

M o n t e - P i o CoBifhbricense 
Martins de Carvalho (75 socios), 
130$50; 

Associação C o m e r c i a l de 
Coimbra, 100$00; 

Mário Temido, 100S00; 
Oficiais e sargentos do 3.° 

Grupo de Artilharia 2, 100$00. 
O revm.0 sr. Bi po Conde 

Ipandou entregar 100 escudos 
nô Porto para esta subscrição. 

Na Redacção da «Gazeta de 
Coimbra», recebem-se donativos 
para a referida subscrição. 

1 R O U B O S 

Quando pretendia embarcar 
para a sua terra natal, foi preso 
U* Estação Velha, o tlpografo 
minto de Campos Júnior, natu-
ral do Porto, acusado de ter 
roubado ao seu patrão sr. João 
Bisarro, uma corrente de ouro 
e bolsa de prata e uma carteira 

<&om 315$00. 
Esta prisão levou o sr. Eurico 

de Campos, Inspector da Policia, 
0 proceder a umas nécessarias 
diligencias sobre uns atentados 
dinamitistas ha tempo praticados 

: no Porto, em virtude de certos 
documentos que lhe foram 

f apreendidos. 
—A policia procura a mere» 

| triz Estrela da Silva Monteiro, 
í que roubou a um estudante 

morador na rua do Loureiro, 
| varias roupas e objectos de va-
] ior. O estudante estava em fe-
^ rias e a casa estava debaixo da 
| guarda do sf. Gonçalo da Costa. 

% F e s t a s e m 9 . f T l a r t i n h o 
d o B i s p o 

Realisa-se nos proximos dias, 
IS, 19 e 20 as festas em honra do 

j SS. Sacramento nesta freguesia, 
' constando no dia 18 ás 22 horas 

de fogo de artificio e ás 23 dan-
ças populares. 

Dia 19, ao romper do dia, gi-
• randolas de foguetes e repiques 
, de sinos, ás 12 horas, exposição 

do SS. Sacramento até ás lS ho-
ras, missa solene a grande or-
questa e sermão ao Evangelho, 

& por monsenhor Madeira, prior 
da freguesia; ás 17 e 30 solene 
Te Deam a orquestra e sermão 

{ielò rev. Abílio de Melo, pro-
essor do Seminário de Coimbra 

e procissão <jue percorrerá o ite-
nerario dos anos anteriores, ás 
20 horas, danças populares. Dia 
20, visita ao SS. Sacramento du-
rante o dia e ás 18 horas danças 
populares. 

» ' . — _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

Compra-se, com cinc0 

ou seis divisões e quin* 
tal, em Celas ou Olivaes. 

Nesta redação se diz. 

Eleições das tas da Misericórdia 
e ' " * 

Por sentença proferida pela 
Auditoria Administrativa em 13 
do corrente, no processo de re-
clamação da eleição da mesa 
Administrativa da Santa Casa da 
Misericórdia desta cidade, foi 
negado provimento á reclamação 
e consequentemente julgada va-
lida para todos os efeitos legais 
a eleição, realisada no dia 2 de 
Julho ultimo. 

— Por sentença proferida em 
14 do corrente no processo da 
reclamação de eleição da Con-
fraria d& Rainha Santa Isabel de 
Santa Clara de Coimbra, em que 
são reclamantes Lamartine Men 
des Pimentel, Joaquim Rasteiro 
Fontes, José Augusto Lopes de 
Almeida, Francisco José da Costa, 
Antonio Marques e José de Sou 
sa Feiteira, negando provimento 
á reclamação e validando para 
todos os efeitos legais a eleição 
da mesa gerente da dita Con-
fraria, realisada no dia 10 de 
Junho ultimo para o biedio de 
1923 a 1925. 
Empréstimo nacional 

Termina no dia 30 do cor-
rente mês o praso para o paga-
mento, nas tesourarias da Fazen 
da Publica, da 5.® e ultima pres 
tação do Emprestimo interno 
consolidado de 6 ° u ouro. 

Curteirista que foge 
Evadiu-se da 1." esquadra o 

famigerado gatuno de carteiras 
Antonio Nunes, que fugiu em 
direcção ao Choupal. Apesar de 
ser perseguido até ali. por al 
guns guardas, não foi possive 
recaptura-lo. 

Para levar a efeito a sua 
fuga o temivel carteirista arrom 
bou as grades da prisão. 

A policia procura-o activa 
mente. 

fornece qualquer quantidade a 

Ceramica, L.da 
E s t a ç ã o U e t h a 

COIMBRA 

Fogo posto? 
Partiu para Santa Comba Dão 

o agente de policia de Investi-
gação Criminal sr. José Maria 
dos Reis, que vai averiguar se 
o fogo havido numa fabrica de 
serração dali, foi ou não posto. 

O M t n a r l o 
Faleceu ao fim de quatro dias 

de doença, o sr. Antonino d'Al 
meida Mariano, empregado na 
filial do Banco. Nacional Ultra-
marino e genro do sr. José Ber-
nardes Coimbra. 

Era dotado de excelentes qua-
lidades. 

—• Faleceu repentinamente a 
sr.a D. Maria da Piedade Castro 
e Silva, modista, esposa do cabo 
n.° 10 da policia civica, sr. Ave-
lino da Silva. 

— Também se finou o sr. 
Manuel d'Oliveira, carpinteiro e 
bombeiro municipal. 

— Faleceu também a sr/ D. 
Maria Emitia Borges, tia dos srs. 
Manuel de Sousa Amado e Ho-
rácio de Sousa Machado. 

A's familias enlutadas apre-
sentamos os nossos sentidos pê-
sames, 

A t e n ç ã o 
tis ile ci i i i ta 

Joaquim da Costa Santos, ex-
socio técnico da Firma José Fer-
reira Coelho, socessores do Por-
to, especialisado na construção 
e concerto de moinhos de Café, 
torradores, granuladores de chi-
cória e de outros serviços con-
cernentes á sua arte, oferece os 
seus serviços ao comercio de 
Coimbra, afiançando os seus tra-
balhos a preços modicos, na sua 
Serralharia Mecanica, rua das 
Fontainhas, 66, Porto. 

Informa M. B. Ferreira—Ter-
reiro da Erva, 44, 2.° Coimbra. 

].a MÉ 
VE/NDE-SE 
nes ta Reâação se âiz 

Vende 
- - Mobílias - -
- Caixi lhar ias ~ 
Aadeiras aparelha-
- das c moldaras -
a Construtora írpiíeose, L.da 

R R Q F j n i L 

Preços sem competencia 

: : COLÉGIO :: 
i S U S M l i ) : 

C O I M B R A 
R. VENÂNCIO RODRIGUES 
com frente para a R. Alex. Herculano 

Este colégio encontra-se si-
tuado num dos melhores lo-
cais de Coimbra, a pouca dis-
tancia do Parque de Santa 
Cruz, num edifido que obe-
dece a todós os requesitos 
da pedagogia e da higiéne 
escolares. Possue amplos re-
creios e jardins, ocupando 
uma área de 1800mí em vol-
ta da casa de habitação. Sa-
las para aulas, laboratorios, 
trabalhos, pintura e modela-
ção, sala de meza, dormitó-
rios, todas as dependencias 
com abundancia de ar e de 
luz. Orientação N. E.-S. O. do 
edifício, sendo directamente 
iluminado pelo sol em todas 

—— as faces 

AB8E EM 1 DE OUTUBRO 
Instrução Primaria e Secundaria.— 
Curso especial de educação femini-
na (rendas, bordados, córte, costu-
ra, economia doméstica, puericultu-
ra, higiéne, etc.). - Piano, Musica, 
Pintura, Carito, Arte Aplicada. — 
Curso pratico de línguas estranjei-
ras. - Habilitação para admissão no 

Liceu e na Escola Normal. 

Pessoal docente escolhido e diplomado 
P r o f e s s o r e s d s s e s p e c i a l i d a d e s . 

Ens ino individn 1 e í n d i r i d u a H s a d o 

Admitem-se alunas internas, 
semi-internas e externas. Tra-
tamento familiar. Admissão 
limitada de alunas internas. 

Pedir informações e folheto 
fl^scrStivo á Directora do 
Oolégl» Alexandre Hercnla* 
no, R, Venâncio Rodrigues, 6 
- C O I M B R A -

um 
A N T I G U I D A D E S 
m o u e i s a n t i g o s , m c ò e r -

A v-tm o vi n GRANDE em 
•«.I JiictX 1 0 p i n h o c o m 
portas. Vende-se. Para tratar no 
escritorio da Fabrica de Massas, 
á Estrada da Beira, com Albaro 
Cabral. 3 

Dão-se a 
quem entre-

gar na rua da Sofia, 127 (Casa 
das Mobílias), uma cruz de pra-
ta com pedras, antiga, que se 
perdeu no dia 12 do corrente, 
ein Vila Nova de Poiares. X 

Alviçaras 

Aos senhorios 
se casa, vaga ou a vagar até Se-
tembro, que tenha pelo menos 
12 divisões. Informar no estabe-
lecimento de Tomaz Trindade. 

Ajudante t f ^ S 
a Ceramica, Limitada, na Estação 
Velha, Coimbra. X 

Automovel vZTt 
mousine Renault, 12 H P, em 
bom estado de conservação. 

Rua da Matematica, 49. X 
" B n m TRESPASSE. Estabele-
jj\j±.u lecimento de mercea-
ria vinhos e outros artigos, mui-
to bem afreguesado, em ótimo lo-
cal para mais se desenvolver. 

Trata-se com Alberto Pita, 
Rua Visconde da Luz, 34-1.° X 

P f i n e Alviçaras. Dão-se n a 
j j u a i o r u a d o s Coutinhos 17, 
a quem entregar uma jmedaalh 
em ouro com nossa Senhora da 
Conceição em esmalte. 1 

f j o c a PEQUENA.Compra-se 
V / O i s a i c o m o u s e m quintal, 
nesta cidade ou proximidades. 

Informa-se nesta redacção. X 

Professora precisa-se 
para a pro-

víncia, para educar uma me-
nina. X 

Trespassa-se Seíê" 
cimento de mercearia e vinhos, 
com armazém, casa de habitação 
e um bom retiro com quintal, 
no Bairro de Santana, 6 e 8 , ~ 
Coimbra, X 

U S Q Ò Q 5 

L o u ç a s , e s m a l t e e a l u m í -
n i o s . R r t i g o s à s c a s a 

m i n i s t é r i o ò e f í g r i r n l i u r a 
Q 1 . . . 

r i a C!Q Arrenda-se, indepen-d e n t C ( c o m t r e 2 o u 

quarto divisões. Dá-se trespasse. 
Diz-se nesta redacção. X 

Cíiarrette °7rd%T„" 
de José dos Santos, Limitada. 
Casa do Sal. Coimbra. X 

f i a " f á Trespassa-se u m n a rua 
u a i e Bordalo Pinheiro, desta 
cidade. 

Ver e tratar, rua da Sofia, 
119, com o sr. Antonio Augusto 
Belo. X 

Figueira da Foz 
Vendem-se os prédios onde es-
tão instalados os escritorios da 
Companhia dos Caminhos de 
Ferro da Beira Alta, com frente 
para as ruas da Republica e Fer-
nandes Tomaz e Travessa 24 de 
Agosto, e bem assim o terrasso 
anexo. 

Trata-se em Coimbra, com & 
firma Costa & Rodrigues, Limi-
tada, na rua Adelino Veiga, 
n.° 54. 2 

Guarda-livros l\l 
damente habilitado, toma conta 
de qualquer escrita e dá os me-
lhores informes. 

Carta a esta a esta redacção 
ás iniciais L. S. X-s 

T i í i r r n D E MISSA. Perdeu-
J J 1 V i U s e _ Dão-se boas al-
viçaras a quem o entregar na 
Estrada da Beira n.° 122 ou 120. 

rtílília Ha para vender, 
,U U l X l c t u m espelho Ve-

neza, com 1 ,m 40 x 0 * 9 5 ; uma 
meza pé de galo, um armario 
grande em flandres; um consôlo 
em mogno, mármore branco, e 
uma estante para musicas. 

Nesta redacção se diz. X 

aTvÍItq P a r a Escritorio, 
U U l l l c t e m c a r v a iho. 

Vende-se, rua das Fangas 
n.° 11-2.° 1 

Birécaa ieral âss Sepeiíte Plsresfais 
2 ." C i r e u r t s c r i c S o 

Faz-se publico que no dia 5 do proximo nus de Setembro, 
pelas 11 horas, na casa do guarda florestal, na Feira dos Bois, em 
Serpins, se procederá á venda, em hasta publica, dos medronhos 
existentes na mata de Sobral. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes na 
referida casa de guarda e na séde da 2.a Circunscrição Florestal 
em Coimbra todos os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, em 13 
de Agosto de 1923. 

Pelo Director Geral. 

Julio Mário Vianna. 

CompGfihiQ de fkgo.?os 
WMi Si nMi 8 pliiiifii il iiciiti 

S s g n r o a s a s r i i l r a o s e 4*r rae í res i ^zsagaSfoe 
grAvea > e r l s t s i s • »rmsteo » 

C o r r » » p e s r - d « r t t « > ® « ^ w C o ! m i » r « 

C A R D O S O <3* C O M P A N H I A 
ÍCSM* íí 

I M i r — — — — 

Quinta 

Prtfpápara az tile'vendem 

X U u C o s e quatro com capa-
cidade de 600 litros cada, na 
Cooperativa dos Empregados Pú-
blicos. 

vende-se com ter-
ras de rega e se 

queíro, vinha, olivais, pinhal cur-
rais para gado, vasilhame, casas 
de habitação, etc. E' situada pro-
ximo de Coimbra. Vende-se por 
motivo de retirada. Para infor-
mações; Guilhermino Dias, rua 
Sargento-Mór. X 

até 15 anos, 
precisa-se. 

Rua da Figueira da Foz, n.° 
113-2.°. X 

Rapariga 

por 
moti-Trespassa-se 

vo de retirada uma mercearia e 
adega com casa de habitação, 
situada na estrada de Lisboa. 
Trata-se na mesma, em casa de 
Luiz Torrão. X 

vende-se perto 
de 1.500 metros 

no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. Para informações no 
Banco Industrial Portuguez. X 

n P i i f l í n Pampilhosa, vea-
J. AJ U i U d e - s e a 0 melhor 
preço. 

Trata-se na rua Ferreira Bor-
ges, 167, Coimbra. X 

Terrenos55?®. 
Vendem-se no melhor sitio da 
Cumeada, no todo ou aos lotes, 
com duas frentes, a seguir ao 
prédio de Antonio Lima. 

Para tratar com o mesmo. S 

Vende-se uma casa com 
rez do chão e 

1.° andar ao passe do nivel do 
Calhabé. Nesta redacção se diz. 5 

Vende se jSd*3ffi: 
1<° andar e aguas furtadas, com 
15 divisões e quintal, na Avenida 
S. José, ao Calhabé. 

Trata-se com Eugénio Gon-
çalves, no mesmo prédio, que 
se está acabando de construir. 5 

« « uma mobília 
" w v de sala de jan-

tar, composta de 9 peças em cas-
tanho, estilo moderno. 

Para ver e tratar com Ma-
nuel Barata, rua Ferreira Borges, 
103, 2.° Coimbra. X 

Yende-se 
das a azeite, com uma capacida-
de cerca de 9.000 litros. 

Trata-se com A. Alves da 
Veiga, Rua da Sofia, n.9 94. 

Yende-se ZãtZ e 5 

Fernandes Tliomaz & Miranda 
Rua Direita n.° 10 l.° X 

1000 metros 
quadrados, 

terreno para construção. 
Uma espingarda Damas Ber-

nard, 2 canos, calibre 16, e res-
pectivo apetreches. 

Uma maquina í o í o g r a í i c a 
9 ' 12 com tripé em metal. 

Um lindo aquario com cas-
cata e repucho. Para tratar com 
Joaquim iSoares Pinto, Estrada 
da Beira, M. A. 2,° das 11 ás 15 
horas no proximo domingo 19.1 

S o n â m b u l o 
CHEGADO do estrangeiro, k o 
único vidente em Portugal que 
tudo consegue; os trabalhos 
mais difíceis, realisa bons casa-
mentos, efectua bons negocios, 
cura toda3 as doenças ; é admi-
ravel este fenomeno. Dá 5:000 
escudos a quem fizer um traba-
lho mais rápido e verdadeiro do 
que ele, na mesma oessilo ve» 
reis o resultado garantido. 

Rua Marco da Feira n.! 5 a 
Bairro Alto: 

I Oleados para 
i! - Á AMADO, LlM.a 

F A B R I L , N.° || R U A 

(: 
! 

i • V 

2S 

f o r m i g a s 
morrem em 6 a 12 horas 

com o 

NlU reFBillS MS9SII 
não se u e n ô o uma única 

passaôas 12 horas 
or re tudo! ! ! 

6arante»se 
fa«ia§3zii-iiíi! 

V E N D E 

João Alves Bara ta 
Rua Eduardo Coelho, 12-14 

Telefone. 523 
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Lave em casa a w snp 
FQUPa (1 0 Wl OH!! 
R L B E R T O PITTfi, R . U i s c o n a e ôa Luz, 34-1.° 

11 

e i G c t r i c i 9 a 3 e 

de ÁGUA 
SANITÁRIAS 

% i U Instalações % 
t t I Z V X i E J O S e 
$ T U B A G E N S 55 <m - — • mi m > 

t t PQPQÍSO P e p e i p a 8$ Ç.a 

Avenida Sá da Bandeira 

r • 

T e l e f o n e 

iA?l?ê?á?êfâ?l 

Acreditada marca vencedora de varias provas internacionais 
1.® premio - 6ranà-Prix 
turismo Bruxelles 19ZZ 

1." premio — Classificação 6eral, 
6ranô-Prix, 5. Sebastian 19Z3 

Detentor "recorô f$ ào munâo — Qranâ-Prix 
resistencia 24 horas — 86 fcilometros á hora 

Das melhores espingardas do mundo Aço Krupp 
A' v e n d a n a Espingardaria Central 

da j o sé dos Santos, L 
TcK 5 2 8 Ps»aça 8 de Plaio, 4S-1.0 

CORREIAS DE TRANSMISSÃO 
Fabrico NeoiQna! garantido» riiíaiisasdo esni as lo estrangeiro. 

Gaspar 3L Cardoso & C.a, Suo. 
PORTO Telef. 657 

Escritório e Hrmazem 
39 : Sartfo Ildefonso : 43 

Telefone, C , 2498. D e p o s i t o e m L i s b O O Rua d a Padaria, 2 8 

Na Rua Eduardo Coelho, 110-1 lõ, no 
estabelecimento de solas e cabedais de I qsbosHq emOolmora: 

I 3 0 S Ê C O R R E I O nmFJQO 

Brasil 
AIO DE 1ÍIH&IR1I 

Comerciante e proprietário 
da mesma cidade brazileira, de 
passagem demorada por Portugal, 
comunica aos portugueses, e em 
geral a todas as pessoas a quem 
interessar, que se encarrega de 
qualquer negocio de inventários, 
liquidações de heranças, testa-
mentos, habilitações naquele país, 
onde deixou pessoa habilitada a 
liquidar taes negocios, além da 
administração e venda de bens, 
etc. 

Procurar Pedroso de Lima, 
no estabelecimento do sr. Manoel 
Simões, rua dos Gatos, 6. 30 

1.500$00 ̂ importância 
sobre letra com bom fiador. Juro 
o que se combinar. Nesta redac-
ção se diz, X 

Dr. flzeuedo Leilão 
Deixou a sua clinica entregue, du-
rante a sua ausência, ao medico: 

ilCHCIO RIBE1BQ 
Rua Visconde da Luz, n.° 13-1.° 

(Junto ao Banco Totta ) 

Consultas das 11 ás 3 horas 
Chamadas—Cruz de Celas—Te-
1 lefone n.° 190. 

Antonio Rodrigues Garcia, 
previne os seus amigos e fregue-
ses que se encontra durante a 
época balnear Agosto e Setem-
bro na Figueira da Foz onde 
espera receber as suas ordens 
tendo os melhores logares para 
os dois teatros e bem assim pa-
ra o Coliseu Figueirense tanto 
em camarotes como cadeiras, 
barreiras, etc. e em virtude de 
bastante agravamento de licen-
ças, contribuições e impostos, 
taxas de lucros e transações, le-
va o premio de 25°/0 de loca-
ção. 

Pedidos em telegrama ou 
postal para Rua do Paço, n.° 51; 
em Coimbra, dirigir á Praça do 
Comercio, 27 casa do senhor Ju-
lio Bernardo Ferreira, até á ves-
pera. 

IHUM-Li 
F i g u e i r a d a F o z 

Completamente modernisado 
em harmonia com o máximo con-
forto dos hospedes. 

Óptimo serviço de mesa á 
portuguesa ou á francesa. 

Preços modicos. 
Recebem-se comensais. 

•avayataayab 

Activo, inteligente, para ar-
mazém de mercearia por junto 
e que conheça escrituração co-
mercial, precisa-se, garantindo-se 
belo ordenado. 

Estando empregado, guarda-
se sigilo. 

Carta pelo proprio, ás iniciais 
M. R. para esta redacção. 

Loja para qualquer comercio 
e no melhor local, podendo 
também servir para armazém, 
com ou sem habitação. Informa-
se na redacção. 1 

Fáz-se de todos os penhores 
com mais de 3 meies de juros 
em debito no dia 19 de Setem-
bro p. 

Ficam avisados os srs. mutu-
ários. 

Coimbra, 14 de Agosto de 
1923. 

Justiniano Rosa d!Almeida & 
Filho» , 1 

MILHO S M 
Oplima qualidade ao melhor 

preço do mercado. Vende a 

Companhia Aercantil 
Internacional, Límt.da 

Rua da Madalena, 5 a 15 \ 

Para decorações Interiores 
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Aplicando-se sobre paredes, ^ 
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Tinta inglesa a agua la-
vei (em pó) 

RAPIDEZ, ELEGANCIA, 
HIGIENE, ECONOMIA 

38 côres 
madeira, tinta superfícies me-
— t a l i c a s , etc., etc. — 

1 XIX.O 
cobre 20 a 25 metros 

quadrados 

vm: 
LISBOA: Rua das Pe-

dras Negras, 24 1.°. 
PORTO: Rua do Al-

mada, 30-1.°. 

Deposito em COIMBRA: 
fiâriano R. Bisar* 

ro õa Fonseca 
RUA DA NOGUEIRA 

Telef. 475 
••ATAYATATAH 

ir 
PraçaS õe (Tlalo, ZS 

J o ã o Qeteneoup t 
Clinica Gefal e Vias Uritiarlts 

Consultas das 13 ás 16 

i Gd ira: 

yjc<\ /
 u 

FOI UM REGALO! 
A MAMÃ L A V O U - M E 
HOJE COM O SABONETE 

L A V I C U R A 
! fl( f.nnoc Limitaria Ur. lifti 

iim'1-r 

Maranlia, Castela s Silva, Lda 
9 7 - R u o ô a S o f l a - i o i 

Mercearia de V qualidade 
Chá e Café 

ESPECIALIDADES 
E n l r e g a 

a o s domic í l ios 

Const ru tora dc 
Coimbra, Limita. 

Tiv. Navarro-COl M Bf^ft 

C a r p i n t a r i a e s e r r a ç ã o m e c â n i c a 
Model as a p a r e l h a d a s 

Cimento nac ional c es tranjc lro 
Cal hidranl ica 

Tijolo « barro refractár io 
Ladri lhos m o s a i c o s dc 1.* q u a l i d a d e 

f t c c s s a r l o s d c c a a a l i s a ç i o 
P r e g o c a r a m e 

Art igos dc grés 
Tijolo burro c f u r a d o 

Telef. 56 End. teleg. 

flguas da Curia 
Sub-agencia em Coimbra: 

lostí Maria dos Sanfos luniop 8 
RUA ADELINO VEIGA, 49 

Telefone 533 
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Varias vezes temos ouvido 
lar na possibilidade de cons-
ir um canal entre Buarcos e 

ioimbra. 
Se bem nos recorda, a ideia 

ão é nova e ha poucos anos 
ipda um dos membros da Ca-
ara Municipal de Coimbra che-

;ou a conferenciar com o minis-
0 do Comercio sobre este as-

sunto. 
Recentemente lemos numa 

entrevista publicada em O Século 
a opinião dum senhor deputado 
por este circulo, sobre as vanta-
gens dessa grande obra, e a pos-
sibilidade dela ser levada a efeito. 

Numa época em que os co-
fres do Estado se encontram es-
gotados e que falta o dinheiro 
para melhoramentos da maior 
importancia, como são a barra e 
porto da Figueira, cujo açorea-
mento ameaça mais dia menos 
dia ver-se fechada a barra ao mo-
vimento das embarcações de pe-
quena tonelagem, parece arroja-
da temeridade falar no tal ca-
nal. 

Não basta a boa vontade, 
seria preciso muito dinheiro e 
uma grande força de iniciativa, 
que não estamos acostumados 
em Portugal. 
" Já seria muito que se pudes 

pôr em execução o projecto se 

de um antigo director das Obras 
do Mondego e Barra da Figuei-
ra, para o desaçoreamento da 
vala do Norte, que desagua em 
Montemor-o-Velho, destinada á 
sua navegação por vapores de 
fundo chato. 

Isto seria muito, muitíssimo, 
para a vida e progresso da nos-
sa terra. 

Obra muito menos dispen-
diosa, ela viria satisfazer ás ne-
cessidades não só de Coimbra e 
Figueira, mas das povoações in-
termédias que se encontram nas 
proximidades do rio. 

Esse projecto era do distinto 
engenheiro sr. Luciano de Car-
valho, que o considerava exequí-
vel e duma extraordinaria vanta-
gem. 

Nunca mais se tornou a falar 
em semilhante assunto, perden-
do-se por tanto essa iniciativa. 

O rio Mondego, principal-
mente entre Coimbra, Pereira e 
Santo Varão, encontra-se num 
tal estado de açoreamento, que 
uma parte do ano se acha ina-
vegavel. 

Ninguém fala em melhorar 
as más condições do rio Mon-
dego, pelo seu estado de aço-
reamento e já seria uma grande 
obra torna-lo navegavel todo o 
ano. 

- v w -
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Aniversario» 
Faz anos, hoje, a sr.a D. Sebastia-

na Mesquita (Louzã). 

Pedido de casamento 
Pelo sr. João Rodrigues Martins, 

foi pedida em casamento para seu filho 
Armando Rodrigues Martins, a s r D . 
Lídia Nobre Matans, gentil filha do 
capitão sr. José Matans. 

Nascimentos 
Deu â luz uma creança do sexo fe-

minino a esposa do nosso amigo sr. 
Armando Correia Umbelino. 

Doentes 
Tem estado doente, na figueira da 

Foz, encontrando-se jd quaú restabe-
lecida, a sr.* D. Maria Aida f»Almeida 
e Cruz, senhora dotada de magnificas 
qualidades morais. 

Partidas e chegadas 
Partiram para a Figueira da Foi, 

a sr.» D. Emília da Silva Teixeira e o 
ir. dr. foão dós Santos Apostolo. 

> -Para a Espadaneira, o sr. Ma 
nuel Neves Barata. 

-Para Luso, o sr. dr. José Cid dí 
Oliyeira. . . „ „. 

- Para S. Pedro de Sul, o sr. Editar' 
do Ferreira Arnaldo. 

-Para Caldelas, o rev.° sr. Anto-
nio Silva Pratas. 

- Para Aveiro, o sr. Jósé da COsta 
Pereira. . . . 

-Está nesta cidade, o sr. dr. Ltisi 
HO Baltazar Brites, ilustre consultor 
jurídico do ministério do Trabalho. 

- Também se encontra em Coimbra 
a passar algum tempo, vindo do Brasil, 
o nosso amigo e conterrâneo sr. Aveli 
no Paredes. . _ 

-Regressou da Quarda, o sr. dr. 
Antonio Bandeira, 

-Está na Quinta das Sete Fontes, 
com sua esposa e filha, o sr, Delmiro 
Aníbal de Lima. 

- Regressou das Caldas de 5. Qe 
MU, o sr. Adelino Lopes Cortei. 

- Da Figueira da Foz, o sr. Miguel 
Fernanies d'Oliveira. 

-Das Pedras Salgadas, o sr. José 
Henriques Pedro. 

Pelos tribunais 
Relação 

Lista dos juizes que com 
põem cada uma das secções 
deste Tribunal, no proximo ano 
judicial de 1923-1924: 

1.» SECÇÃO (Quartas-feiras). Jo 
té Maria Cipriano Pereira da Silva, José 
Alfredo Rodrigues, Manuel Pereira Ma-
chado, Antonio Luís de Freitas, Bernar 
dino de Almeida e Silva Campos de Mc 
lo, JoSo Duarte Sereno e Antonio Jorge 

^ l ' 1 ' S E C Ç Ã O (Sabados). Luís Pe 
reira do Vale Júnior, Joaquim Maria de 
Sá e Mota, José Baptista de Almeida Pe-
reira Zagalo, José Soares Pinto de Ca-
bedo e Lencastre, Antonio Mendes de 
Ouuveia, Antonio da Mata Pedroso Ba* 

Ç A W F H W » 

Fausta Guinais 
Chegou finalmente a esta ci-

dade, de regresso da sua viagem 
triunfal ao Brasil, o ilustre pin-
tor Fausto Gonçalves, nosso con-
terrâneo ilustre, que a nosso jor-
nal saudou ao partir entregan-
do-lhe as saudações desta cidade 
que, neste instante, novamente 
envaidecido por tão brilhante vi-
tória, renova ao artista insigne 
os sinceros tributos da sua maior 
amizade e maior admiração. 

A Gazeta de Coimbra no pro-
ximo numero publicará alguns 
brilhantes artigos de ilustres li-
teratos brasileiros ácerca do jo-
vem pintor de Coimbra. 

Repartição Inter» : 
nacional do T r a b a l h o 

Acusações graves 

Era uma vez uma igreja mui-
to antiga com tradição histórica 

merecimento arqueologico. 
A mão do homem deu-lhe 

para a transformar, fazendo lhe 
desaparecer os traços primitivos 
que lhe davam valor, tanto fora 
como dentro. 

Mas vai então alguém se lem-
brou de fazer voltar aquilo á an 
tiga. Reformou-se, restaurou-se, 
mas ha muito dorme o sono dos 
justos á espera que a acabem. 

Ha cinco anos atraz acabava* 
se a obra com 15 contos, agora 
serão precisos 150, e como o di-
nheiro não abunda, nem S. Tia-
go lhe pode valer. 

Morrerá assim! 
E acabou-se a historia. 

José das Sentenças 

J Oleados para chão 
A AMADO,4 LIM.a : 

R U A F A B R I L , N.° 2 

Tem passado por Coimbra 
grande numero de romeiros, Uns 
que vão e outros que voltam do 
Senhor da Serra. 

No domingo foi muita gente 
desta cidade passar ali o dia, vin-
do á noite o comboio cheio de 
romeiros que entraram na Ave-
nida Navarro muito animados, 
cantando, por sinal que mais uma 
vez se notou que algumas car-
ruagens vinham ás escuras. 

A romaria do Senhor da Ser-
ra constitue um pretexto para os 
conimbricenses irem gosar as de-
liciosas Vistas que dali se disfru-
tam, embora custe um pouco a 
trepar até ali. 

E' santo milagroso visto tan-
ta gente de longe ir pedir lhe a 
concessão da sua graça e outros 
agradecer-lhe o beneficio que 
lhes presta na satisfação das suas 
suplicas. 

A' noite vê-se da ponte um 
grande clarão naquele sitio, pro-
duzido pela iluminação electrica, 
que eles teem e nós não temos! 

S o l á r i o s ô e 1 9 1 4 o 1 9 Z Z 

Pela Repartição Internacional 
do Trabalho acaba de ser publi-
cado o n.° 10 serie D dos Etudes 
et Documents sendo este espe-
cialmente sobre o movimento 
dos salarios em diversos países 
de 1914 a 1922, comparando 
o valor efétivo atual com o que 
representavam antes da guerra 

De uma maneira geral os sa 
larios são agora mais elevados 
do que antes da guerra na Aus-
tralia, Dinamarca, Holanda, No-
ruega e Suécia: são iguais, ou 
um pouco superiores, ao que 
eram em 1914 na Bélgica, Cana-
dá, França, Inglaterra, Italia, Sul 
d'Africa e Estados Unidos; são 
menos elevado do que antes da 
guerra nos países da Europa cen-
tral, Alemanha, Áustria, e Bul-
garia. Estas conclusões não tem 
um valor absoluto pois devem 
comportar excepções segundo as 
industrias e as profissões em ca-
da pafs. 

Nos Estados onde os preços 
tendem a diminuir parece que os 
salarios dos operários não qua-
lificados foram sujeitos a redu-
ções mais sensíveis do que os 
dos especialistas e operários mais 
bem pagos. E' o contrario do 
que se observa na Alemanha e 
Áustria onde os preços aumen-
tam constantemente e a diferen-
ça de salarios entre especialistas 
e não qualificados se tem ate 
nuado. 

Verifica-se, mais uma vez,' os 
salarios tem tendencia para a 
baixa nos períodos de aumento 
de preços e vice-versa, o que se 
explica pelo facto dos ajustes de 
salarios não terem automatica-
mente lugar em cada alteração 
de preço. Ha uma pausa inevitá-
vel. Se essa pausa é prejudicial 
para o operário, quando os pre-
ços aumentam torna se-lhes pelo 
contrario favoravel quando esses 
preços baixam. Na mesma ordem 
de idrias, observa-se que no fim 
do período de alta de preços os 
salarios ainda continuam a subir 
durante um certo tempo, e a 
baixar depois de pausa do mo-
vimento da baixa do custo da 
vida, 

O nosso colega A Noticia, 
no seu ultimo numero, refere-se 
a aigumas graves acusações fei-
tas por dois empregados dos 
Serviços Municipalisados a cer-
tos funcionários superiores dos 
mesmos serviços, acusações que 
parece serem confirmadas por 
um escrito que diz ter recebido 
pelo correio e que o nosso cole-
ga declara pôr á disposição das 
pessoas que teem a seu cargo a 
administração e fiscalisação dos 
Serviços Municipalisados. 

A Noticia acrescenta que ha 
muito temp® sabia que, nos Ser-
viços Municipalisados, se davam 
factos mais ou menos desones-
tos, a par duma grande incúria 
na sua administração, por parte 
de alguns empregados, a ponto 
da vereação transacta se ver na 
dura necessidade de demitir al-
guns e de entregar outros ao 
poder judicial. 

Quanto ao escrito, que diz 
ter recebido pelo correio, escla-
rece o nosso colega que nele se 
afirma que aquilo, nos Serviços 
Municipalisados, "é de quem 
mais poder apanhar,,. 

Em face de tão graves acusa-
ções, a Comissão Administrativa 
dos Serviços Municipalisados, re-
solveu fazer uma sindicantSa aos 
funcionários e empregados visa-
dos, segundo noticia o nosso re-
erido colega, que parece andar 

"Supura-Cura" 
é o remedio das feridas e mo* 
lestias de peie, á venda em to-
da? «a Farmicias. 

Constituiu uma grande mani-
festação de pesar e saudade, o 
funeral do nosso amigo sr. An 
tonino de Almeida Mariano, em-
pregado muito distinto da filial 
do Banco Nacional Ultramarino, 
tendo servido também com mui-
ta competencia na contadoria 
desta comarca. 

No funeral encorporaram-se 
representantes de todas as clas-
ses sociais, predominando os em 
pregados das casas bancarias, en 
tre os quais o saudoso extinto 
contava simpatias. 

Sobre o ataúde foram expos-
tas muitas corôas. 

Do Porto veiu expressamen-
te tomar parte no funeral o sr. 
Ivo Lopes, amigo infimo do sau-
dosa morto. 

bem informado sobre o assunto. • • • 
Ao passo que tão tristes fa-

ctos se dão, e que profundamen-
te estão impressionando a opi-
nião publica, já muito desgos-
tosa e irritada com tudo o que 
se tem passado com os Serviços 
Municipalisados, principalmente 
com a montagem da iluminação 
electrica, corre com a maior in-
sistência e com todos os visos 
de verdade que os dois emprés-
timos ultimamente contraídos 
pela Camara—o de 1.500 e o de 
800 contos — ainda não chegam 
para concluir os trabalhos da 
iluminação electrica e do abas-
tecimento de aguas da cida-
de! ! ! . . 

Ha u.ais de dois anos que se 
anda nesta revoltante e afron-
tosa comedia, de dia para dia, 
de semana para semana, de mês 
para mês! 

O dinheiro gasta-se rapida-
mente, mas a luz electrica — 

| nunca aparece ! Nunca chega 
E agora então, para comple-

tar a grande obra já começada 
com os 2.S00 contos, surgem 
graves acusações de desonesti-
dade contra alguns funcionários 
dos Serviços Municipalisados • 

Os comentários deixámo-los 
aos nossos leitores e ao publico 
porque os nossos já ha muito 
que estão feitos. 

piat lu£! 
As estações de Coimbra es-

tão mal iluminadas, o que é um 
perigo para quem por ali anda. 

Muitas vezes os comboios 
param afastados das estações, 
onde nem sequer existe uma luz. 

Ha dias alguém presenseou 
na estação de Coimbra um caso 
interessante: um individuo que 
ali esperava a sua mulher, abra-
çou uma criatura que nunca lhe 
pertencera e nem sequer conhe-
cia, confundindo a com a esposa. 

Felizmente essa mulher que 
apanhou o abraço não era casa-
da porque se o fosse e o marido 
presenceasse essa scena decerto 
se poria aos bofetões ao pobre 
homem por abuso da propiieda-
de alheia. 

As estações não estão só mal 
iluminadas por fora, mas também 
por dentro. 

Quem viaja pela linha do nor-
te, encontra muitas estações ilu-
minadas a luz electrica, mas 
quando chega ás de Coimbra 
apenas vê uns lampeões com iuz 
de oetroleo! 

Secção oficial 

| RETRATOS 
Não é da terra das arrufadas e 

manjar branco, mas ha tnais de dois 
anos que aqui cultiva a sua arte com 
grande competencia e gosto. 

Tomando a direcção de certa coi« 
sa, êle conseguiu notabiiisa-la á custa 
dos seus esforços. 

Ai, como eu tenho pena que essa 
coisa acabasse! • . . 

Muitas vezes tem recebido em 
publico provas de aplauso pela sua 
obra, que tanto dilicia os nossos ou-
vidos. 

Não pertence á classe civil, mas 
já vestiu farda que nSo é igual á que 
veste agora. 

O seu nome e sobrenome são no-
mes de santos tnuito simpaticoístos 
fieis. O apelido é fruta mais aromá-
tica do que gostosa e é também um 
instrumento qite serve para alizar, 

MASCARADO. 

Sêlo ôe Rssistencia 
Prevenimos os nossos leito-

res que hoje é obrigatorio o sêlo 
de Assistência. Caso contrario, 
ficam as correspondências retidas 
8 dias. 

[ao ii 
No ultimo incêndio que hou-

ve em Fora de Portas,, não só 
nas barracas dos fogueteiros mas 
também no prédio visinho, no 
qual se queimaram oliveiras, vi 
deiras e muitas arvores de fruto, 
etc., evidenciou-se mais uma vez 
a falta d'agua, devida ao péssimo 
estado em que se encontra a bo-
ca d'incendios dos Lazaros, inca-
paz de ser util aos habitantes de 
aquele sitio. Já no incêndio da 
fabrica de Cortumes também não 
poude servir. 

A sua reparação, pouco dis-
pendiosa, é urgentíssima para be-
neficio publico e tranquilidade 
dos contribuintes do bairro. 

A quem competir, pedem es-
tes que a bôca d'incendios dos 
Lazaros seja posta a funcionar 
para o fim a que se destina. 

m i n i s t r o d o " J u s t i ç o 
Deve chegar por estes dias a 

Coimbra, dirigindo^se a sua casa 
de Vila Pouca de Sernache, o sr. 
dr. Abranches Ferrão, ilustre mi-
nistro da Justiça. 

F r e e e s 
O rev.120 Bispo Conde man-

dou celebrar preces ad petendam 
pluviam em todas as igrejas desta 
diocese, as quais se realizaram 
ontem e na quarta ç sexta-feira 
deita semans, 

Rancho infantil 
Sabemos que não é possiveí 

efectuar-se no proximo dia 26 
2 ida deste gracioso Rancho á 
Figueira da Foz, a cooperar 
nuns festivais que elementos 
militares da guarnição daquela 
cidade, tencionam promover no 
Campo de Jogos da Mata da 
Misericórdia, por as condições 
que lhes foram exigidas pelas 
entidades que superintendem 
nesse Campo de Jogos (Miseri-
córdia e Ginásio Club Figuei-
rense) serem absolutamente in-
aceitáveis pela Comissão promo-
tora das Festas em beneficio do 
Monumento aos Mortos Conim-
bricenses na Grande Guerra que, 
a beneficio do seu cofre, pro-
movia a ida daquele Rancho, 

A mesma Comissão está en-
vidando esforços para que se 
efectue no referido dia 20 a ida 
do referido Rancho ao Forto, a 
exibir-se no Palacio de Cristal, 
numa matinée e também num 
sarau, em beneficio do seu fim 
patriotico, para o que entrou já 
nas necessarias negociações. 

Das suas dèmarches a Co-
missão apresentará ao publico 
de Coimbra, em tempo opor-
tuno, o seu relatorio, para seu 
pleno conhecimento. 

80 M E Hoiei 00 BUSSãfD 
Este sumptuoso Hotel, incon-

testavelmente o primeiro do nos-
so país, encontra-se presente-
mente repleto de estrangeiros. 
Também ali estão hospedados 
muitos membos do corpo diplo-
mático acreditado em Lisboa. 

Uma vez acabada a linda es-
trada do Bussaco a Penacova, e 
dotada Coimbra com um bom 
hotel moderno — e este será o 
Palace-Hotel-Estrela — quem de 
futuro fôr ao Bussaco também 
virá irresistivelmente a Coimbra. 

Antes, porem, da inaugura-
ção dos dois referidos e grandes 
melhoramentos, ambos felizmen-
te já em via de realisação, nin-
guém conte som isso. 

COMERCIO 
Dr. José Antonio Cid de Oli-

veira, professor efectivo do Ins-
tituto industrial e Comercial de 
Coimbra, nomeado por conve-
niência urgente de serviço, di-
rector do mesmo instituto. 

t N O T T O A S ^ E U O l o S A S ^ t 

Festas nas Measts do Campo 
Vão realizar-se nas Meafls do 

Campo pomposas festas ao Már-
tir S. Sebastião. 

A W n h a ao fim da tarde será 
conduzida procissionalmente da 
igreja matriz para a capela de 
Santo Antonio a imagem, que 
regressa àquela igreja no sabado 
acompanhada peia irmandade do 
Santíssimo e pela filarmónica de 
Vila Nova d'Anços. 

No sabado alvorada pela ban-
da de musica, morteiros, fogue-
tes e repiques de sinos. 

A' noite iluminação, danças 
populares e fogo d'artificio exe-
cutado pelo distinto pirotécnico 
do Amieiro, 

No domingo alvorada) festa 
de igreja, porn cantores de Coim-
bra, sermão por um distinto ora* 
dor desta cidade, arraial, etc. 

Neste dia procissão depois dâ 
festa de igreja em que será deda 
a comunhão a muitas creanças, 

As fugaças constarão de lin* 
dos brindes, 

Na segunda, terça e quarta-
feiras touradas á vára larga, 

Binôicancios 
O snr. Antonio Fernandes 

Leilão, empregado superior dos 
Serviços Municipalisados e con-
tabilista, requereu uma sindi-
cância aos seus actos. 

Igualmente vai ser feita sin-
dicância ao engenheiro sr. Hen-
rique de Araujo e mais empre-
gados dos mesmos serviços. 

da 
ftçjuas 

analise bacteriológica 
que abastece a cidade, co-
em 3 do corrente, dá a 
fornecida pelos reservató-

rios das zonas Alta e Baixa como 
pura, e a do reservatório dos 
Olivais como puríssima. 

A 
agua 
lhida 
agua 

O Ôia à e ò o m i n g o 
O dia de domingo foi um 

dos dias em que esteve menos 
gente em Coimbra. 

Os tramways da Figueira da 
Foz e do Porto levaram muitas 
centenas de passageiros. 

Para o Senhor da Serra, de 
Semide, foram milhares de pes-
soas, o mesmo sucedendo com 
a festividade que teve lugar em 
S. Martinho do Bispo. 

Para o Choupal, para o areal 
do Mondego e para a mata de 
Vale de Canas foram muitas 
centenas de famílias passar $ 
úh, 

A 
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Condenados para a Pe-
nitenciaria 

Do presidio da Trafaria foram 
transferidos para a Penitenciaria 
de Coimbra os condenados do 
19 de Outubro, Abel Olimpio, 
O Dente de Ouro, Matias de 
Carvalho, Manuel José Carlos, 
José Maria Felix, O Palmela 
Arrebenta e Ciríaco Galvão Ri-
beiro. 

Tentatiua âe suicídio 
Tentou ontem suicidar-se, 

ingerindo uma pastilha de subli-
mado, a sr.® D. Maria Helena, 
viuva, moradora no Arco do Ivo. 

Imediatamente foi conduzida 
aos Hospitais da Universidade, 
onde lhe fizeram a respectiva 
lavagem, recolhendo a uma das 
enfermarias. 

O seu estado é um pouco 
grave. 

ROUBO 
Segue hoje para o Porto o 

tipógrafo. Filinto Augusto de 
Campos, que é acusado dum 
roubo importante naquela cida-
de, e que se encontrava preso 
em Coimbra pelo crime de 
roubo praticado ao sr. João Bi-
sarro, proprietário da Tipografia 
Popular, como noticiamos. 

Falta òe pessoal no Bal-
nearia dos Hospitais 

da Universidade 
Chamamos a atenção da 

Administração dos Hospitais da 
Universidade para a necessidade 
de colocar mais pessoal no ser-
viço de banhos, pois algumas 
pessoas se nos teem queixado 
dos transtornos que lhes teem 
resultado da demora originada 
na falta de pessoal bastante no 
Balneario, principalmente no ser-
viço dos banhos de emersão, que 
são os mais frequentados, mas 
onde, ultimamente, só tem esta-
do um creado! 

Esperamos que providencias 
sejam tomadas. 

fichado macabro 
No domingo, ao porto da 

Guarda Inglesa, foi encontrado 
o cadaver daquela infeliz preta 
de nome Camila, que ha 7 me-
zes caiu ao rio quando lavava 
roupa. 

Do cadaver quasi que apenas 
resta o esqueleto. 

Ceramica, 
Limitada 

Ê S T f i Ç f t O - U E L H f i 
C O I M B R A 

CAPITAL 1.250.000$00 

Humento ôe Capital 
Está em subscrição até ao 

dia 9 de Setembro proximo, o 
aumento de 750 contos com que 
vai ser elevado o capital desta 
Sociedade, tendo os atuais so-
cios o direito de preferencia. 

Presta todos os esclarecimen-
tos na Rua Eduardo Coelho, F. 
R. Cunha Lucas, Lda. 

i(0 
fornece qualquer quantidade a 

Ceramica, L.da 
Estação Uelha 

COIMBRA 

Dec laração 
Se faz publico que por escri-

tura de 16 de Agosto corrente, 
lavrada na nota 55 B a folhas 13 
do notário desta comarca dr. 
Diamantino Calisto, pelos actuais 
socios Joaquim Gonsalves Rama 
Júnior e Jaime Melich Causachs, 
foi dissolvida a sociedade comer-
cial por cotas de responsabilida-
de limitada, denominada ELE-
CTROTECNICA DE COIMBRA, 
LIMITADA, com séde nesta ci-
dade ficando todo o activo ao 
ex-socio Melich, bem como a es-
te ficou a responsabilidade de 
todo o passivo. 

Coimbra, 18 de Agosto de 
192S. 

O Notário,. Diamantino da 
Mais, Caiisto> 

mmi5TERlO DR RQRlCULTURfi 

Direcção âeral da Instrução Agrícola 

ÍO!I líisl DI WMlrn è Usifii 
f lo i so papa matpieulas 

Faz-sc publico que os candidatos á primeira matricula do 
curso de engenheiros agrícolas, professado na Escola Nacional de 
Agricultura de Coimbra, devem enviar os seus requerimentos ao 
Director da Escola desde 1 a 15 de Setembro proximo futuro, 
acompanhados dos seguintes documentos: Certidão do exame de 
instrução primaYia do 2.° grau, ou certidão do exame de admissão 
aos Liceus; atestado de vacinação, de robustez e de não sofrerem 
de moléstia contagiosa. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 15 de Agosto 
de 1923. 

Pelo Director, 

Antonio Augusto Garcia d'Andrade. 

f o r m i g a s 
morrem em 6 a 12 horas 

com o 

A N U N C I O 
l.a publicação 

Pelo Juízo de Direito da co-
marca de Coimbra, cartorio do 
quarto oficio, Brito, correm édi-
tos de sessenta dias, a contar 
da publicação do ultimo anun-
cio no Diário do Governo, a ci-
tar interessados incertos, que se 
julguem com direito á herança 
declarada vaga, pertencente ao 
falecido Doutor João Ferreira 
da Silva Guimarães, solteiro, 
desembargador da relação, mo-
rador que foi nesta cidade, para 
apresentarem as suas reclama-
ções, nos termos do paragrafo 
segundo, artigo seiscentos no-
venta e três, do Codigo do Pro-
cesso Civil. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, Alexandre 

d'Aragão. 

AMunciO 
Guarda Nacional 

Republicana 
B A T A L H Ã O N . ° 5 

O Conselho Administrativo 
do referido Batalhão, faz publico 
que no dia 1 de Setembro pro-
ximo, pelas 14 horas, na saia das 
sessões do mesmo Conselho, se 
procederá á arrematação para a 
obra de «Construção dum lava-
douro no quartel da Cumeada 
em Coimbra •>. 

O caderno de encargos para 
a referida construção encontra-se 
patente naquele Conselho Admi-
nistrativo todos os dias úteis das 
11 ás 17 horas, onde poderá ser 
consultado. 

As propostas devidamente la-
cradas e acompanhadas da quan-
tia de 125$00, deverão dar en-
trada no mesmo Conselho, até 
ás 13 horas do referido dia. 

Quartel em Coimbra, 17 de 
Agosto de 1923. 

O secretario do Conselho, 
Antonio Beato, sargento aju-
dante. 

núncio 
A Comissão Executiva da Ca^ 

mara Municipal de Oliveira do 
Hospital faz publico que se acha 
aberto concurso, por espaço de 
trinta dias, para provimento do 
lugar de continuo da mesma Ca-
mara, com os vencimentos de-
terminadas por lei. 

O Presidente 
Agostinho de Pina e Sousa 2 

Sonâmbulo 
CHEGADO do estrangeiro, é o 
único vidente em Portugal que 
tudo consegue: os trabalhos 
mais difíceis, realisa bons casa-
mentos, efectua bons negocios, 
cura todas as doenças; é admi-
ravel este fenomeno. Dá 5:000 
escudos a quem fizer um traba-
lho mais rápido e verdadeiro do 
que ele; na mesma ocasião ve-
reis o resultado garantido, 

Rua Marco da Feira n.° 5 a?. 
Bairro Alto. 

Ilfl IiralBIl HEVBIB 
não se uendo uma única 

passadas 12 horas 
S ^ I o r r c t u d o ! ! ! 

Garante-se 

s a g a s ^ s o a V e n d e 
~ ~ Aobilias - -
- Caixilharias -
Aadeíras aparelha-
- das e moldaras -
a Ccostrutora Irpiilun, Lda 

RRQfiniL 
Preços sem competencia 

Motor gazolina 
STOQKPORT, 6 HP, pronto 

a funcionar, completamente no-
vo, vende-se. 

Trata-se na Quinta da Torre, 
Telefone, 211. 2 

A t e n ç ã o 
li 

Joaquim da Costa Santos, ex-
socio técnico da Firma José Fer-
reira Coelho, socessores do Por-
to, especialisado na construção 
e concerto de moinhos de Café, 
torradores, granuladores de chi-
cória e de outros serviços con-
cernentes á sua arte, oferece os 
seus serviços ao comercio de 
Coimbra, afiançando os seus tra-
balhos a preços modicos, na sua 
Serralharia Mecanica, rua das 
Fontainhas, 66, Porto. 

Informa M. B. Ferreira—Ter-
reiro tfa Erva, 44, 2.® Coimbra. 

i: 
V E / N D E - S E 
Desta Reõaçõo se diz Comia Emi I siri 

A T » m o vi a GRANDE em 
A l l i i d l l U pinho com 
portas. Vende-se. Para tratar no 
escritorio da Fabrica de Massas, 
á Estrada da Beira, com Albaro 
Cabral. 2 

Dão-se a 
quem entre-

gar na rua da Sofia, 127 (Casa 
das Mobílias), uma cruz de pra-
ta com pedras, antiga, que se 
perdeu no dia 12 do corrente, 
em Vila Nova de Poiares. X 

Alviçaras 

Automovel VZT£ 
mousine Renault, 12 H P, em 
bom estado de conservação. 

Rua da Matematica, 49. X 

l ^ n l í J Q com roupa perdeu se 
XHSXDcfc o n t e m ( p e l as 18 ho-
ras, caindo duma carroça que 
passou pelas ruas da Sota, Solas, 
Sapateiros, Louça e Largo de 
Sanção até á rua da Manutenção 
Militar. 

Gratifica-se quem a entregar 
nesta redacção. 
f | a q Q PEQUENA. Compra-se W O i B c b c o m o u s e m q u i n t a ] , 

nesta cidade ou proximidades. 
Informa-se nesta redacção. X 

Í 1 Q Q Q Arrenda-se, indepen-
v e v s c f c d e n t € ( c o m t r e z o u 
quarto divisões. Dá-se trespasse. 

Diz-se nesta redacção. X 

Charrette 
de José dos Santos, Limitada. 
Casa do Sal. Coimbra. X 
H o « « Compra-se, com cinco 
wcfcoc t o u s e j s divisões e quin-
tal, em Celas ou Olivaes. 

Nesta redação se diz. 
f i a w o de casados, vende-KJ&Uld, se uma> 

Nesta redacção se diz. 

Séde; C O I M B R A 
Rua Visconde da Luz, 8-1." 

Por ordem do sr. Presidente, 
convoco a Assembleia Geral or-
dinaria e extraordinária a reunir 
na sua séde no dia 14 de Agosto, 
pelas 14 e 16 horas, respectiva-
mente ; a primeira com o fim de 
apreciar e votar as contas relati 
vas ao exercício findo e respecti-
vos relatorios e pareceres, e a 
segunda para tratar dos assuntos 
que lhe competem pelo artigo 
18 dos Estatutos. 

No caso destas reuniões se 
não poderem efectuar por falta 
de numero, desde * já ficam con-
vocadas segundas reuniões para 
o dia 30 seguinte no mesmo io-
cal e ás mesmas horas, e para 
todos os referidos fins. 

Coimbra, 31 de Julho de 1923. 
O Secretario da Mêsa da As-

sembleia Geral, Manoel dos $#n* 
tos AbfeUi ' 

f ! o "fiá Trespassa-se um na rua 
U c l X C Bordalo Pinheiro, desta 
cidade. 

Ver e tratar, rua da Sofia, 
119, com o sr. Antonio Augusto 
Belo. X 

Figueira da Poz 
Vendem-se os prédios onde es-
tão instalados os escritorios da 
Companhia dos Caminhos de 
Ferro da Beira Alta, com frente 
para as ruas da Republica e Fer-
nandes Tomaz e Travessa 24 de 
Agosto, e bem assim o terrasso 
anexo. 

Trata-se em Coimbra, com * 
firma Costa & Rodrigues, Limi-
tada, na rua Adelino Veiga, 
n.° 54. 1 

L l V r O D E M I S S A - Perdeu-
• U 1 v A u se. Dão-se boas al-
viçaras a quem o entregar na 
Estrada da Beira n.° 122 ou 120. 

T V T n t n r V e n de - se , de 6-7 
l a U L U I HP. — Hôrtlng. 

Praça do Comercio, 11-1.° — 
Coimbra. X 

O l i V o 1 Vende-se em Eiras, 
U 1 1 V 4 1 Q 0 s i t i o d e Canelas, 
com 122 oliveiras. 

Aceitam-se propostas na Cou-
raça da Estrela, 12, até ao dia 
15 de Setembro proximo. 10 

PA RL D . O A a Q u e m achou X & U . U B o n a r u a B o r g e s 

Carneiro uma carteira o favor de 
a entregar na mesma rua n.° 74, 
podendo ficar com o dinheiro. 

P f t f p S p a r a a z e i t e < v e ndem-
X v « C O s e q U a t ro com capa-
cidade de 600 litros cada, na 
Cooperativa dos Empregados Pú-
blicos. 

Professora 
vinda, para educar uma me-
nina. X 

Hn "í Ti 4-q vende-se com ter-
H5 U A i A U c t ras de rega e se-
queiro, vinha, olivais, pinha! cur-
rais para gado, vasilhame, casas 
de habitação, etc. E' situada pro» 
ximo de Coimbra. Vende-se por 
motivo de retirada. Para infor-
mações í Guilhermino Dias, rua 
Sargento-Mór. X 

í? a rsft/ri jra até 15 ano5' 
precisa-se. 

Rua da Figueira da Foz, n.° 
113-2.°. X Trespassa-se 
cimento de mercearia e vinhos, 
com armazém, casa de habitação 
e um bom retiro com quintal, 
no Bsirro de Santana, 6 e 8. — 
Coimbra. X 

Trespassa-se 
vo de retirada uma mercearia e 
adega com casa de habitação, 
situada na estrada de Lisboa. 
Tra ta ie na mesma, em casa de 
Luiz jorrlo. X 

um es 
tabele-

Colégio S. José 
em Coimbra 

( 5 EX O mRSCULinO ) 
Este colégio satisfaz as mais rigurosas exigencias da hi-

giene e da pedagogia, pois encontra-se situado numa das mais 
belos e aprasiveis arredores de Coimbra, em uma casa ampla I 
e confortável, iluminada directamente pelo sol em todas as 
suas fazes. 

Possue grandes extensões de terreno e matas para re-
creio, jogos e passeios. 

Admitem-se internos, semi-internos e externos. Bom 
tratamento e cuidados especiais com a classe infantil. 

Abre em 10 de Outubro. 

Instrução primaria, curso liceal e curso comercial. 
Admissão no Liceu. 
Curso pratico de Línguas. 
Musica, canto coral, ginastica, etc. 

Pedir informações e folhetos ao Director do Colégio de 
S. José, Rua da Trindade, 7. — COIMBRA. 

• • 

uro nmericana 
Avenida Sá da Bandeira 

11 meto Í mi IÍÉ auloiuel le aliv 
úa marra B U I G K 

SERVIÇO PERMANENTE 

Acreditada marca vencedora de varias provas interaacioaais 
1.° premio - Srand-Prix 
turismo Bruxelles 1922 

1.° premio - Classificação 6eral , 
Grand-Prix, 5 . Sebastian 1923 

Detentor "recordft ôo mundo - Srand-Prlx 
resistencia 24 horas — 86 fcilometros d hora 

Das melhores espingardas do muado Aço Krupp 
A' venda na Espingardaria Central 

- f l e n i i a i l E s t i c n i i r a 
José dos Santos, L." 

Tcl. 5 2 8 P^aça 8 de Maio, 45-1.° 

IflJMViK jn 

Construtora de 
Coimbra, Limita. 

Fív. N a v a r r o - C O l P Í B I ^ f t 

Carpintaria e s e r r a ç ã o merânfea 
a s a p a r e l h a d a s 

Cimento n a d o n s l e es traoje lro 
Cal h l d r & u l l c a 

Tijolo c barro refracftarlo 
Ladri lhos m o s a i c o s d e 1 . a q u a l i d a d e 

^ i c e s s o H o s d e c a a a l l s a ç ã o 
P r & g o e s s r a m e 

A r t i g o s d e g - é s 
Tí| lo burro E f u r a d o 

Tcief. 56 End. telcg. 

tyiiinii mj* liiPfff Pousa dinheiro 
m ioi i ris mmM leigo erm 
B L B E R T O P l T T f í , R . U i s c o n d e ò a L u z , 3 4 - 1 . ° 
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ft exposição de 
fausto Gonçalves 

São tantos os assuntos que 
na roda da semana se atropelam 
diante de um jornalista que 
muitas vezes, é bem dificil a 
escolha. Hoje/porém, não tenho 
hesitações, porque julgo um de-
ver imperioso faiar da exposição 
do pintor português Fausto Gon-
çalves que, no salão nobre do 
Gabinete Português de Leitura, 
se inaugurou na ultima quinta-
feira e estará aberta por uma 
ou duas semanas mais. 

Foi essa inauguração um dos 
maiores sucessos artisticos a que 
nesta cidade temos assistido. O 
moço pintor, com os seus escas-
sos 28 aqos, vinha já precedido 
de uma bga imprensa que con-
quistara em varias exposições, 
onde foi laureado com a meda-
lha de ouro. Com a sua expo-
sição de agora justificou plena-
mente a critica de além mar, 
confirmada em absoluto pela 
critica desta banda do Atlântico. 

Numerosa foi a assistência de 
críticos, altos comerciantes, jor-
nalistas, homens de letras, artis-
tas e senhoras, muitas senhoras, 
havendo no formoso salão um 
murmurio admirativo, podendo 
quem estivesse atento, não só á 
beleza dessa nobre e arejada 
pintura, mas também ás varias 
apreciações que se crusavam nas 
vivas e animadas palestras notar 
que o aplauso era unanime, ras-
gado e franco. 

Nada mais natural. Fausto 
Gonçalves é um grande pintor, 
sem duvida o mais belo e defi-
nido talento que nessa arte tem 
tevelado suas ansias de ideal 
estetieo, nas ultimas gerações 
artísticas de Portugal. 

No convite para a exposição, 
assinado por uma comissão de 
portugueses e brasileiros, frisa-
va-se com muita justeza que a 
arte de Fausto Gonçalves era 
«muito original e muito pes-
soal». O moço pintor tem, com 
efeito, uma personalidade carac-
terística e inconfundível. 

Um dos sinatarios desse con-
vite dizia-me ontem que lamen-
tava muito não ter podido assis-
tir ao vernlssage, tais elogios 
ouvira de um amigo que, mais 
feliz, assistira àquela tarde de 
frte esplendida. 

Cie, e mais alguns compa-
nheiros tinham sido presos pelos 
negócios, rèservando-se, porém, 
pari fazerem ali sua visita no 
ferido de hoje e no domingo 
de ámanha a tempo ainda de se 
extasiarem diante da beleza dessa 
« t e superior que em todos nós 
portugueses desperta as mais 
enternecidas e saudosas emo-
ções. 

Fausto Gonçalves, dizia-me 
Alfredo Cendido, o distinto ilus-
trador e aguareiista português 
diante das telas expostas, tem, 
como raramente se encontra, a 
sciencia das cores. E, com uma 
perfeita visão critica sublinhava 
os ricos e variados efeitos de luz 
« sombra que prodigamente o 
pintor espalhou em todas as 
telas. Concepção, idealisação, 
realidade, factura, tudo fundido 
fiòm talento superior, foi notado 
não só por Alfredo Candido, 
mas por quantos tiveram o pra-
tér espiritual dessa tarde de ver-
dadeira arte. 

Concordei plenamente, pois 
que todos reconhecem, no pri-
meiro golpe de vista, ainda os 
mais leigos em coisas de pintura, 
que Fausto Gonçalves nas varia-
ções e efeitos dos coloridos se 
apresenta como um mestre, mas 
ouvido que essa superioridade 
|eja o resultado de um estudo 
peculiar; não uma sciencia, mas 
antes uma aptidão. 

E' Fausto Gonçalves um ta-
lento que nasceu pintor, como 
outros nascem músicos ou poe-
tas. E ele é também um poeta 

cor pela soma ,de idealismo 
sm que nimba ai suas paisa-

gens. 
Q gue fiz os grio4e$ vt isUl 

i 
0 ruidoso sucesso da sua exposição visto 
atravez dos grandes jornais e revistas. 

Para elucidação do leitor, e porque nos consola ter dalguma maneira impelido o Artista para a viagem donde regressa 
triunfante, dissémos ha dias, palavras duma sinceridade absoluta, acerca do triunfo da sua exposição na capital do 
Brasil. E porque então prometemos demonstrar a verdade do nosso relato com transcrições de jornais e revistas 
brasileiras, vamos agora realisar o prometimento tornando, porém, saliente que, são tantos os artigos mencionados 
tão numerosos os nomes que os assinam, que a única dificuldade será a de escolher dentre tantos, aqueles que, 
por assim dizer, melhor sintetizem o pensamento geral dos centros intelectuais do Rio, ácerca do Pintor de Coim-

: — : — bra. Para esclarecimento do leitor, diremos ainda que, ne- -— •1 1 

cessario se torna reparar nos nomes que assinam os arti-
gos que transcrevemos para que se possa, por essa ma-
neira apreciar, o verdadeiro valor dessas afirmações admi-
rativas. O nosso jornal, por isso, saudando o ilustre Ar-
tista, cumpre a missão, de enaltecer e tornar conhecido o 
provado mérito dos conimbricenses de valor, que afirmam 
a sua personalidade e o seu talento fóra da Patria conse-
guindo levantar com o seu o nome desta Cidade ideal 
para os artistas que constantemente a enaltecem nas suas 

obras encantadoras. 

Impressões d'Àrte 

Fausto Oonçalves 
Estou escrevendo, debruçado 

ainda sobre a velha janela da 
minha imaginação, ávido de en-
contrar novas fontes de emoção 
e de requinte. Escrevo ainda 
sob a impressão profunda que 

não são os cursos escolares, tão 
sómente o talento ou o génio. 
As escolas ajudam a desenvolver 
as aptidões, mas não dão capa-
cidade. E a capacidade pictural, 
em Fausto Gonçalves, apresen-
ta-se verdadeiramente soberana. 

Foi ele apresentado, ao pu-
blico brasileiro, quando ainda 
fazia em Coimbra a embalagem 
de suas deliciosas telas pelo 
País em um artigo escrito por 
meu filho, Mário de Albuquer-
que, que lhe assinalava já as 
qualidades esplendidas que todos 
reconheceram, no deslumbra-
mento da sua exposição. Cha-
mava-lhe o «pintor da sereni-
dade », acentuando a sua feição 
mis ica, quando pinta os inte-
riores, em que a luz morre em 
uma angustia, afogada pelas al-
tas e solenes paredes das cate-
drais, mas podia também acen-
tuar que é igualmente maravi-
lhoso pintor do pleno ar, na 
gloria da luz e no festival das 
cores. 

Os seus assuntos são todos 
poéticos, ou não fosse ele o 
pintor de Coimbra, a cidade da 
lenda e das canções, a mais poé-
tica, sem duvida, de todas as 
Cidades do mundo, engastada 

1 na mais formosa paisagem que 
se podia desejar para regalo dos 
olhos e enlevo da alma. 

O mais impressionante de 
toda a exposição foi esse con-
traste estranho, e talvez único, 
de ser Fausto Gonçalves tão 
notável na pintura da luz mor-
tiça, em que só se empregam os 
gris para a factura, como na luz 
viva que se desfa2 na mais rica 
policromia, através da decompo-
sição colorida do prisma. 

Não quero destacar teias, 
nem descrever uma ou outra, 
porque toda a descrição da arte 
superior a acho criminosa, visto 
que, através das palavras, por 
mais quentes e expressivas, sem-
pre a obra de arte empalidece. 
Não ha o direito de passar uma 
neblina literaria sobre o esplen-
dor das telas do moço pintor, 
que está destinado a ser um dos 
maiores orgulhos da arte portu-
guesa, sendo já definitivo na 
pujança do seu magnifico talen-
to, que de ora em diante irá de 
triunfo em triunfo até onde só 
chegam os eleitos, 

Eugénio de Castro, o grande 
artista da poesia portuguesa, o 
maior dos consagrados, agora, 
morto Junqueiro, disse bem ha 
quatro anosí 

—«A esperança já o coroou 
de rosas, a gloria ha-de coroa-lo 
de louros." 

Nunca houve uma critica 
mais perfeita e uma profecia 
mais segura. 

#ltx*Rdr« Í9 Alb»«u*r|ui. 

me causaram os quadros de Faus-
to Gonçalves, um pintor da Athe-
nas portuguesa que ora exibe no 
Rio os prodigios da sua Arte e 
da sua Beleza. E a buscar adje-
ctivos, sinto a fraquesa do esfor-
ço perante a visão estetica desse 
moço lusiada de talento, desse 
moço que é mais uma promessa 
do génio da Raça, da Raça que 
se está perpetrando na grande 
hora que estamos vivendo... 

— O sr. Fausto Gonçalves... 
— O sr. Carneiro Geraldes... 
Alexandre de Albuquerque 

apresentara-me assim o moço 
pintor, na penumbr < dum fim de 
tarde, na grande sala do Gabi-
nete Português, onde lusem as 
telas maravilhosas do Artista. E 
o meu olhar foi percorrendo en-
tão a obra de Fausto Oonçalves, 
um pintor para mim desconhe-
cido, mas em todo o caso — um 
pintor que a minha terra man-
dara ao Brasil... 

E a obra de Fausto Gonçal-
ves, forte, vigorosa, sidia, cheia 
de lirismo ingénuo das aldeias 
de Portugal, foi mais um entu-
siasmo para o meu espirito insa-
tisfeito. Senti me deante duma 
obra toda feita de certeza, assen-
tando na intuição e na sinceri-
dade, sem artifícios de técnica, 
sem ressaibos d'esco!a —porque 
os quadros de Fausto Gonçalves 
são bem dele, tem o cunho de 
uma personalidade, reflectem um 
temperamento, definem um cri-
tério estetico, demonstram uma 
sensibilidade sua e, sobretudo, 
provam á evidencia que Portu-
gal tem agora toda uma geração 
de novos que o fará voltar ao 
apogeu das suas glorias passadas. 

Longe de mim traçar nestes 
ligeiros apontamentos qualquer 
esboço de critica. A técnica da 
pintura é qualquer cousa que 
demanda vastos conhecimentos 
da especialidade para ser discu-
tida. Limito-me a traçar impres-
sões. E essas, eu posso dá-las, 
á face do meu temperamento de 
latino, buscando raíses na minha 
sensiblidade que sabe encontrar 
beleza onde ela existe. E o meu 
temperamento de requinte com-
preendeu admiravelmente a Arte 
de Fausto Gonçalves, toda ela 
feita de espiritualidade e de emo-
ção. 

Fausto Oonçalves é o pintor 
da Hora, da hora de renovação 
que Portugal está vivendo. A 
sua obra é a obra dum forte. 
Sinto na certeza ao seu pincel, a 
certeza que conduz a actual ge-
ração da minha Patria. Sinto-o 
— porque adivinho o renasci-
mento. Adivinho-o — porque 
Vislumbro a ressurreição. Milhas 
e milhas de mar serviram a tor-
nar-me mais crente, mais sincero 

miis p e r t u p f o E as telas 

de Fausto Gonçalves mais uma 
vez me trouxeram a certeza de 
que a geração ora aparecendo 
em Portugal —ha de conduzi lo 
á Resurreição. Estou vendo pa-
ra além da distancia que separa 
da minha terra, a grande, a fe-
bricitante labuta que por lá vai 
no sentido do renascimento. E 
Fausto Gonçalves fez bem em 
vir ao Brasil, como um arauto de 
Beleza, que Portugal lateja, vive, 
escreve, canta, pinta, esculpe — 
vive a sua hora de redenção... • • • 
' Fausto Gonçalves é o pintor 
da «Hora. Os seus vinhedos e 
pomares são promessas, promes-
sas do que será a sua fértil ima-
ginação quando o seu génio ar-
tístico tiver atingido a maturida-
de. Não me surpreendeu a té-
cnica, surpreendeu-me a belesa 
que Fausto Gonçalves espalhou 
pelos seuâ quadros. Farto de 
admirar velhos mestres aqui apor-
tados com a sua bagagem de pro-
cessos arcaicos, alguns deles bus-
cando na espátula um impressio-
nismo que não logravam atingir 
— contento-me de ver esta Arte 
nova, sóbria, segura de si, ca-
minhando sem muletas, não sen-
do pompiére mas não resvalando 
ao moderníssimo do exagero, 
desdobrando-se em cambiantes 
de luz surpreendentes de efeito, 
reverberando em crepusculos san-
guíneos sem postiços de técnica, 
toda ela demonstrando uma per-
sonalidade que se nâo confunde. 

Não me surpreenderam tanto 
as suas paisagens barulhentas de 
luz, porquanto o moço pintor 
vive em Coimbra — e teria for-
çosamente de ser poeta. Mas o 
que sobremodo me surpreendeu 
foi a beleza das suas sombras e 
dos seus esbatidos, a luz penum-
brante dos interiores, onde ha 
nichos medievos e altares. 

Veja-se, para exemplo, a tela 
Altar da Raça. Já o titulo des-
dobra o temperamento de Faus-
to Gonçalves num mixto de pin-
tor e troveiro na Raça. Mas a 
sombra daquele interior, daquele 
interior sagrado e heroico onde 
os ossos de Afonso Henriques 
repousam de séculos — é a pró-
pria sombra a envolver-nos, a 
desnudar-nos toda uma alma de 
cambiantes, em contraste com a 
luz dos vinhedos e do casario 
da velha Coimbra, reverberando 
ao sol. E como uma demonstra-
ção cabal de que nem só o cubis-
mo pode reflectir as intersecções 
das cousas, lá está aquele quadro, 
o 30 do catalogo, onde as casas 
de Coimbra se amontoam numa 
almagama de linhas sinuosas, 
dando-nos uma impressão de di-
namica numa tela que devêra ser 
duma imobilidade chocante. 

O owmero 44, viela de Çolm* 

Moço; vinte e oito anos; quar-
tanista da Faculdade de Direito 
da Universidade de Coimbra e . . . 
pintor. 

Mas que pintor I Que palheta! 
Que pincel! Que quadros! 

Luz, muita luz, muito colori-
do, muita vida, muito ar, em to-
das as paisagens. 

Desenho nitido; observação 
rigorosa; horisontes largos; pers-
pectivas aereas admiravelmente 
lançadas; planos esbatidos com 
segurança, e, pairando sobre to-
das as telas um suavissimo sen-
timento que emociona caridosa-
mente as nossas almas. 

São essas as qualidades bri-
lhantes que distinguem a expo-
sição de pintura do sr. dr. Faus-
to Gonçalves, um estudante do 
Corpus-Juris que dedica as suas 
horas de fazer ao Estudo da na-
tureza daquele vale soberbo do 
Mondego, em cujo âmbito vas-
tíssimo ha cousas de encantar a 
alma do mais indiferente e frio 
dos filhos do Spitzberg. • • • 

Até agora, além dos bacharéis 
formados, das arrufadas, dos pa-
litos, dos pasteis de Santa Clara 
e de Tentúgal, Coimbra havia 
dado boémios guitarristas da for-
ça do Jaspue e do Hilário; poe-
tas da estirpe de João de Deus, 
de Antonio Feijó, de Antero do 
Quental; de Antonio Nobre, de 
Eugénio de Castro; de João Pe-
nha, de Guerra Junqueiro; ora-
dores da laia de Antonio Candi-
do, de João Arroio, de Lobo 
d'Avila, de Eduardo Abreu, de 
Afonso Costa, de Antonio José 
d'Almeida; matematicos da força 
de Santos Viegas, Luiz da Costa, 
José Falcão, Costa Lobo e Go-
mes Teixeira. 

Mas pintores j pintores de te-
las, pintores de verdade... Nun-
ca tive noticia dessa façanha da 
velha Rainha do Mondego. 

Surge agora o primeiro, o que 
rompe triunfalmente a marcha, 
empunhando o guião. 

E de tal modo se apresenta, 

bra, é um assombro de côr. 
Fausto Gonçalves é bem o pin-
tor de Coimbra, dando-nos cla-
ros escuros duma tão vibrante 
beleza, que os nossos sentidos 
se perdem na contemplação de 
tanta maravilha, E' preciso ser 
um grande artista, embora com 
vinte e poucos anos, para reali-
sar com tanta mão de mestre 
aqueles dois quadros Depois do 
chá e Doce enlevo, dois estudos 
de interior que deslumbram pela 
naturalidade e pela côr. Não vejo 
em qualquer dos pintores portu-
gueses vivos, algum que possa 
superar Fausto Oonçalves no 
contraste da luz t da sombra, 
Digo-o com sinceridade, sem es-
pirito de louvaminha ou de »no* 
biamo. Dlgo-o com a certeza 
que me deu a sua Arte, a sua 
Arte moça, a sua Arte — manta 
de farrapos, onde se sente a al-
ma dum poeta do pincel—-dum 
poeta que decorou o bucolismo 
do Choupal e nos transmite, em 
ondas de emoção, o marulho da 
sua sensibilidade e do seu génio. 

Çafntire d fP iNt i i 

que ninguém duvidará em reco-
nhecer nele, não só a esperança 
promissora de um grande artista, 
de um notável pintor futuro, 
mas uma brilhantíssima realidade 
actual. 

E não se lhe fará favor vatici-
nando-lhe, em um porvir muito 
proximo, as mais notáveis victo-
rias. 

A sua exposição artística, no 
salão de honra do Gabinete Por-
tuguês de Leitura, é um triunfo 
indiscutível do talento e da té-
cnica. 

Fausto Gonçalves soube com-
preender toda a psicologia da 
paisagem do Mondego e dos ar-
redores de Coimbra, até Arganil 
e Condeixa, e, no entanto bem 
se vê, pelos poetas que !a tem 
cantado, desde Camões celebran-
do os Saudosos Campos do Mon-
dego, até Antonio Nobre, glori-
ficando-a soberbamente nas ilu-
minuras do Só, que naquele am-
biente, onde voejam em cardu-
mes as tradições, a amantude da 
raça, a soidade dos dias vividos 
e dos bens perdidos, ha uma al-
ma das cousas que bem poucas 
almas de homens entendem c 
conhecem. 

Coimbra é uma velha cidade 
medieva, edificada nas faldas de 
duas montanhas fronteiras, em 
cujos cimos dominam, respec-
tivamente, o cemiterio do Pio, 
em Monfarroio e o edifício ve-
tusto da Universidade, com a 
sua torre quadrangular, caracte-
rística, inconfundível, residencia 
ou prisão perpetua da Cabra, 
o velho sino incomparável que, 
desde séculos, vem colaborando, 
ora alegremente, ora tenebrosa-
mente, na lenta e tediosa for-
mação dos bacharéis. 

As vielas tortuosas e íngre-
mes, os becos sem saída, as be-
tesgas esconsas, húmidas, sem 
luz, mas de quando em quando 
surpreendidas por um raio de 
sol que as banha durante vinte 
minutos em doze horas; e as 
tabernas onde o ar dificilmente 
penetra, contrastam violenta-
mente com a beleza, a transpa-
rência, a prodigalidade de luz, 
de cores, de encanto, que fazem 
da paisagem de Coimbra uma 
das mais opulentas maravilhas 
da natureza simples e sugestiva 
de Portugal. 

Tudo isso; a vetusteí mou-
risca da cidade, a mocidade sem-
pre viçosa da paisagem, a gloria 
histórica do burgo e a gloria 
panteistica do campo; a mages» 
tade dos monumentos seculares 
e a ebriedade deonisiaca das 
veigas, tudo, o moço pintor in-
terpretou e fixou nas suas telas, 
em flagrantes dos dias mais be-
los de sol ou de bruma, com 
rara felicidade e largo poder de 
técnica. 

A hora da evocação é um 
quadro de mestre! interior da 
antiquissima egreja de Santa 
Cruz, onde, no seu tumulo de 
mármore, repousam os despojos 
do fundador da Monarquia; ás 
horas silenciosas em que o tem-
plo fica deserto, na meia l u z 
esbatida que mal penetra por 
uma janela ogival, ha um crente 
que medita. Quasi sombra tre-
vosa, mas, na claridade difusa, 
desenham-se as linhas fortes e 
duras do orgão, a linha alta de 
um angulo diedro do edificio, 
junto ao arco do cruzeiro e, ao 
fundo o altar-mor levemente to-
cado pela vacilação bruxoleante 
de uma tampada que pende do 
tecto: parece que enche a soli-
dão desse ambiente sagrado o 
profundo misticismo do mosteiro 
extincto dos frades Cruzios que, 
durante séculos, foram os guar-
das fieis e nobres do Altar 
da Raça, tumulo do primeiro 
Afonso. 

A contrastar prodigiosamente 
com esse interior secular, vibra 
a Canção da roupa, uma tela 
cheia de vida, onde trez ou qua-
tro lavadeiras, á margem do rio, 
nas alturas do Choupal, batem e 
estendem ao sol, sobre a relva, 
os linhos do bragal, atroando os 
ares com as trovas e canções que 
a tradição vem perpetuando atra-
vez das idades: é um recanto da 
paisagem e um trecho da exis-
tência de Coimbra, muito bem 
escolhido e estudado pelo artíf-f 
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ta; colorido intenso, luz a jor-
ros, alegria imensa, desenho se-
guro, técnica perfeita, pelheta 
limpa e manchas fortes. 

A's trindades: bastaria este 
quadro para rèvelar uma bela e 
definitiva organisação de artista. 
A hora crepuscular outoniça de j 
Coimbra tem nessa tela uma in- ' 
terpretação notável e primorosa. 
O panorama desdobra-se na su-
cessão lenta, gradativa e ampla 
dos planos que se vão esbaten-
do delicadamente, desde o pri-
meiro ao ultimo, com o qual na 
doçura azulada da distancia, o 
olhar se perde em indagações de 
mais belezas. E' a hora religiosa 
de quietude, em que as almas se 
concentram para rezar, ao toque 
das trindades, quando os sinos 
soluçam á distancia e o dia ex 
pira na agonia do entardecer. 

Oí soidosos campos do Mon-
dego, paisagem observada da 
Quinta das Lagrimas, junto á 
fonte dos amores, é um primor 
de técnica e de perspectiva aerea. 

O Mosteiro da Rainha Santa, 
o velho monumento do sécu-
lo XIV, que o Mondego icono-
clasta não quiz respeitar e inun-
dou sacrilegamente, invadindo-
Ihe o claustro lindíssimo e rico, 
lá está, reproduzido vigorosa-
mente numa te!a de real valor, a 
destacar o seu arcaboiço de pe-
dra rude, num céo triunfal de 
fins de outono. 

A Sinfonia pagã é uma das 
melhores obras do moço artista. 
Um trecho de latada construída 
sobre pilares de pedra, coberta 
de parreira viçosa e sazonada, 
em pleno estio e em dia de sol 
glorioso. A luz vibrante penetra 
naquele recinto de sombra fres 
ca em manchas cruas de clarida-
de, adelgaçando-se ligeiramente 
á medida que a perspectiva li-
near se desdobra, até perder-se 
na curva do caminho. 

O Palacio de Sub-Ripas, cu-
jo portal manuelino, de um ren-
dilhado admiravel, é uma obra 
prima de arquitectura, onde, si 
Vera fama est, viveu e foi assas-
sinada a desventurosa Maria Te-
les, irmã de D. Leonor; o Idilio 
da agua, trecho do parque anti 
go de Santa Cruz, proximo ao 
Jogo da bola; na Serra, delicio-
so pleinair de colorido magis-
tral; a Tricana de Coimbra, re-
trato de verdade flagrante, são 
pequenos primores que marcam 
um logar brilhantemente conquis-
tado pelo moço estudante e já 
reputadissimo artista. 

Mas sobre todas as telas ex-
postas, a Casa da Mariquinhas, 
se não é uma obra-prima, não 
sei o que lhe falta para tanto. 
E' um trecho da vida aldeã, em 
Condeixa-a-Velha; a Mariqui-
nhas, guapa cachopa, volta da 
fonte, trazendo sobre a cabeça a 
bilha da agua fresca, tal qual a 
Samaritana ao regressar do po-
ço de Jacob, ha quasi dois mil 
anos. Vae subindo as escadinhas 
da casota. Em baixo, ao rez do 
chão, a porta do curral, tosca, de 
castanho, mal amanhada; em 
cima, duas janelas abertas; ao 
alto da escada, o alpendre: tudo 
antigo, escuro, pobre, mas lindo, 
na simplicidade primitiva da ven-
tura campesina. A Mariquinhas 
é forte, hombros largos, seios 
fartos, braços rijos, quadris an-
chos e tez morena tostada pelo 
sol dos campos: toda ela respi 
ra saúde e alegria; é a flôr do 
logar e destaca na beleza da tela 
sincera, suave de tons, estudada 
com amor, docemente banhada 
por uma restea de sol que desce 
discretamente a iluminar os de-
graus para que ela, perturbada 
pela presença d > pintor, não caia 
da escada abaixo: é um encan-
t o . . . 

E toda a obra do artista é 
assim: mocidade, luz, liberdade 
em plena natureza, sinceridade 
nas expressões da sua alma, ado-
ração panteísta da terra, hori-
sontes vastos como as suas as-
pirações de gloria e, pairando 
sobre todas as telas nm não sei 
quê de vago, de indefinido, de 
evocativo, que não poude deixar 
de ser a saudade, principalmente 
para as almas qua já tiveram al-
gum dia a ventura de viver na-
quele meio, de aspirar aquele 
oxigénio, de engolfar-se naquela 
luz, e de sondar o fundo secular 
de tristeza suave que a envolve 
e que a historia se encarregou 
de perpetuar, embora colorida, 
ás vezes, pelos encantos das hn-
das e marchetada, pelos versos 
dosraps< dos que, desde B rnar-
dino Ribeiro a Antonio F. gaçs, 
de Si de Miranda a Antonio 
Nobre, andavam trovando por 
aquelas sombras deleitosas. 

E Fausto Gonçalves é toem o 

pintor poeta dessa saudade que 
faz merencória a paisagem de 
Coimbra. 

Pinto da 'Rocha 

->vw-

Fausto G O I H Í 
A mostra que o joven pintor 

português, Fausto Gonçalves, 
inaugurou no Gabinete Portu-
guês de Leitura teve a proprieda-
de de marcar uma época nos am-
bientes de arte do Rio de Janeiro. 
Fausto Gonçalves é, dentre to-
dos os jovens artistas, vindos de 
Portugal, o mais interessante e 
0 mais completo. Foram unani 
mes, póde-se dizer, os elogios 
da imprensa carioca para o êxito 
brilhante alcançado pelo artista. 

Em toda a mostra de Fausto 
Gonçalves presidiu um critério 
elevado: o da honestidade cal-
cada em uma individualidade ca-
racterística e expressiva. As suas 
telas representam bem uma nota 
vibrante entre quantas de Portu-
gal nos tem vindo com a assig-
natura de jovens artistas; daí a 
grande satisfação com que cons-
tatamos semelhante coisa. A par 
de tais qualidades existe a orien-
tação erguida pelo pintor, orien-
tação conscienciosa moldada nos 
verdadeiros princípios do racio-
cínio artístico. Fausto Gonçalves 
pratica o impressionismo dentro 
de um-desenho justo, com alma, 
sem os malabarismos grotescos 
empregados, na maioria das ve-
zes, para perturbar o observa-
dor. . . 

As suas manchas — o proprio 
pintor o confessa, são flagrantes 
rápidos, executados no estreito 
limite de rápidos minutos: im-
pressões, onde a compreensão 
dos valores obedece ao critério 
do belo e a estados perfeitamen-
te emotivos. O pintor apresen-
tou-se manejando com seguran-
ça todos os motivos, porém a 
paisagem e os interiores encon 
tram um interprete mais brilhan-
te no joven artista; em tais as-
suntos, Fausto Gonçalves encon-
tra vasto campo para o desen-
volvimento e aplicação do seu 
formoso talento. Algures, em 
uma crónica, lemos palavras que 
enquadram com precisão o valor 
do pintor: « . . . este moço artis-
ta, que é um adivinhador da Be 
leza, só a si deve o que é. E já 
é alguém". São palavras singelas, 
mas portadoras de uma grande 
e brilhante verdade 1 

Compõe-se a exposição, de 
um conjuncto de telas emotivas. 
Aqui temos As trindades, uma 
scena de encanto e de tristeza; 
A canção das roupas, alegre co-
lorida, cheia de movimento, de 
vida e de ambiente. 

Mais alem o casario de Coim 
bra, ora envolvido em bruma, 
ora beijado pela alegria do sol 
quente . . . A um canto um efei-
to de luz, patinado pelos refle 
xos coloridos; um interior som-
brio, de claro-escuro intenso. . . 

E assim é toda a mostra de 
Fausto Gonçalves, cheia de con-
trastes e cambiantes seductores. 
O artista preocupa-se com o ba 
tismo dos seus quadros, dá-lhes 
nomes transbordantes de poesia, 
nomes que falam, que traduzem 
o seu lirismo. Veja o leitor, eis 
os seus iit\x\os-. Doce enlevo, Can 
ção do repuxo, Apoteose d'ouro, 
Canção da roupa, Cidade de bru 
ma e de Lenda, Altar da Raça, 
Hora de evocação, Çasal de Mar-
garida, Fonte de Castanheiro, 
Claustro do silencio, Mosteiro 
da Rainha Santa, Soidosos cam-
pos, Sinfonia pagã, Hora místi-
ca, Altar do Senhor, Rústica mo-
rada, Paisagem dolorida, A casa 
da ceguinha, Sonata de outono, 
Bucolismo santo, Desf iando o ro-
sário, O moinho da Santa e Tra-
gedia Outonal. 

O pintor veiu sem reclames 
antecipados; como credenciaes, 
trouxe apenas os seus quadros. 
Entregou os ao publico e á cri-
tica. O resultado já é sabido. Em 
sua terra teve proceder idêntico 
e Coimbra inteira entuou louvo-
res á sua obra simples, glorificou 
a sua paleta. João de Almeida 
assim se expremiu nas colunas 
da Gazeta de Coimbra;. 

«Venho de casa de fausto 
; Gonçalves, o pintor-esiudante 
1 de Coimbra que la enl cima, na 
Cumeada, se recolheu a viver o 

• seu sonho de côr e de graça: e, 
' lá, presos e saudosos me ficaram 
t meus olhos, estes meus olho? 

Meios de a remediar. Uma 
opinião autorisada. O che-
que e as "Camaras de Com-

pensação,, 
Sem recorrer ao aumento da 

circulação fiduciária, o governo 
vai tomar importantes medidas 
para remediar a angustiosa si-
tuação creada ao comercio e á 
industria, pela falta cada vez 
maior de numerário, e que é ge-
ralmente atribuída a determina-
das causas, entre elas á desen-
freada e anti patriótica especu-
lação de alguns conhecidos ban-
queiros. 

O sr. Luiz Viegas, professor 
do Instituto Superior de Comer-
cio de Lisboa, e que é uma auto-
ridade em assuntos financeiros 
e câmbios, afirmou a um grande 
jornal da capital — que seria 
monstruoso que o governo auto-
risasse o alargamento da circu-
lação fiduciaria, sabendo-se que 
certos Bancos e casas bancarias 
é que são as principais causado-
ras da dolorosa situação que o 
país atravessa. 

Ha estabelecimentos banca-
rios, acrescentou o ilustre pro-
fessor e membro da Comissão 
Fiscalisadora de Câmbios, onde 
presentemente não ha um único 
escudo para qualquer transação, 
mas, desde que se trate de ne-
gociar em cambiais, os escudos 
aparecem sempre aos milhares! 

S. ex.tt é de opinião que a so-
lução do cheque, já muito usa-
da em outros países, daria éti-
mos resultados, desde que a sua 
utilisação fosse adotadá em larga 
escala. 

E ao jornalista que o entre-
vistou, explicou assim a sua opi-
nião: 

— Bera vê que desde que o «che-
que» passasse a usar-se mais corrente-
mente nas altas transações entre o grosso 
comercio e a forte industria com os 

fundos de estudante e moço que, 
neste velado de ambulatorio de 
Catedral que é Coimbra, passeia 
a sua mocidade, sonhando as 
horas que não passaram... 

Uma extraordinaria organisa 
ção artística aquela de Fausto 
Gonçalves! 

Ante a sua figura esbelta, fi 
na figura de pagem sonhador re 
cortando-se na penumbra suave 
do atelier, ante o seu olhar tris-
te, como errante em demanda de 
um Graal bemdito de perfeição 
e beleza, eu que o visito a miu 
do, sinto-me ascender «com ele 
nas azas do seu Sonho, e é co 
mo se adentro e fòra de mim 
ecoassem longas melodias de 
Schumann, perdidas melodias do 
outro mundo que aos humanos 
não é dado compreender, mas 
tão sómente entrever pelos vi-
traes que são a alma dos artis-
tas e dos poetas. 

Uma exposição — a primeira 
— ha anos, em Lisboa, e eil-o, 
pintor-estudante, artista feito 
quasi sem professores, eil-o con-
siderado como a maior afirma-
ção dos novos. 

Agora Fausto Gonçalves vae 
expor no Brasil. 

Expor no Brazil como os 
maiores, como os consagrados! 

Expor ante o povo que mais 
que todos no Novo Mundo tem 
o culto da Beleza e da Harmo-
nia ! 

E nos olhos do Artista ha, 
quando isto diz, um reflexo das 
miragens em que a sua alma se 
encanta. 

Porque no Brasil que é a pa-
tria do sol e da côr a sua arte 
que é tantas vezes cheia de luz 
como um rincão da Helada, terá 
olhos que a compreendam até 
ao fundo mais raro e mais ina-
cessível da sua beleza. 

E de tudo isto uma certeza 
me ficou: é de que o estudante-
pintor, que é Fausto Gonçalves, 
dirá com a sua obra, no Brasil, 
quanto o renascimento coim-
brão nas artes e nas letras tem 
de equilibrado e de perdurável 

| como em Coimbra se sente e se 
1 canta como nos tempos que fo 
| ram, como nos que hão de vir. 
i São conceitos que nos hon-
; ram. São palavras que enchem 
de satMação, quantos tem visto 
a mostra do pintor. 

I Adalberto 

Bancos, e mesmo nas simultaneas rela-
ções entre estes, necessariamente a pro-
cura de escudos desceria, sem que a sua 
ausência fôsse sensivel. Para lhe forne-
cer argumento de peso em reforço d e s -
tas razões, basta referir-lhe que, segundo 
um quadro extraído das estatísticas d'um 
Banco inscrito no Bankers, Clearing Hou-
se de Londres, a proporção em que, em 
Inglaterra, os cheques entram nas tran-
sacções é a seguinte: numerário, 7 por 
cento ; notas 6 por cento ; cheques, 87 
por cento. Desnecessário será dizer que 
outros paizes utilizam, largamente, o 
cheque o quecontribue para as suficien-
cias do seu numerário. 

Mas porque não lançar mão d'esse 
sistema ? 

— Seria uma solução. Antes, porém, 
haveria que modificar a legislação de 
modo a valorisar o cheque, a impriinir-
lhe absoluta confiança como se própria 
moeda fôsse, criando sanções penaes pa 
ra as fraudes e reduzindo o imposto do 
selo ao minimo ; ao mesmo tempo, te-
ríamos que fazer uma intensa propagan 
da que vencesse a obstinada tenacidade 
dos especuladores e levasse o pequeno 
e grande comercio ao convencimento do 
uso e lata aceitação do «cheque»-me-
dida de ha muito corrente em diversos 
paizes. 

O sr. Luiz Viegas também en-
tende que se devem estabelecer 
no nosso país, as «Camaras de 
Compensação", como cupula da 
organisação econoinica que in-
dica como necessaria, para o des-
aparecimento da crise provocada 
pela falta de numerário. 

— Mas, o que veem a ser, de pratico, 
as «Camaras de Compensação» ? —per1 

guntou-lhe o jornalista. 
— As «Camaras de Compensação», 

largamente desenvolvidas na Inglaterra, 
sob o nome de «Clearing Houses», e em 
França sob o de «Chambres de Com-
pensation», são iustituições destinadas a 
liquidar, por compensação ou encontro, 
como o titulo indica, as contas entre os 
banqueiros resultantes das múltiplas tran-
sações que esses banqueiros diariamente 
realisam. Foi na Inglaterra onde a ne-
cessidade, primeiro do que em qualquer 
outra parte, fez criar estas instituições; 
é ali também que elas atingiram o maior 
grau de desenvolvimento. Todavia, não 
é só na Inglaterra que elas teem proS' 
perado; importantes instituições d'esta 
natureza existem em Berlim e New-York. 

Se conbiderarmos o valor total com-
pensado num ano, a nossa surpreza ex-
cederá toda a espectativa e o nosso as' 
sombro não conhecerá limites ao pensar 
mos que essa enorme soma, que repre-
senta milhares de verbas, divididas em 
outras tanta» operações comerciais, pas-
sou dos livros dum grupo de banquei-
ros para os de outros sem que do seu 
pagamento ou liquidaçãp interviesse uma 
só nota de banco ou a mais insignifican-
peça monetária. 

Depois de uma larga explanação, que 
seria assunto interessante para muitas 
entrevistas, e de nos mostrrr a alta van-
tagem do funcionamento, em Lisboa, de 
uma dessas Camaras, o nosso entrevis-
tado concluiu por indicar as seguintes e 
imediatas vantagens que adviriam de tál 
organismo: 

a) ReduçSo da circulação fiduciaria, 
aproximando o valor das notas em dr 
culaçâo do valor das reservas metalicas, 
dando como consequência i valorisaçâo 
da nota. 

b) Economia da moeda que, tor 
nando-se desnecessária nas transações 
mercantes, pode com vantagem favore 
cer e desenvolver a agricultura. 

c) Anulação das despesas e riscos 
que o transporte da moeda ocasiona, 
quando nos servimos deste melo de pa-
gamento. 

d) DimiuulçSo das disponibilidades 
metalicas nas caixas dos bancos e subse-
quente transformação dum capital inerte 
num capital produtivo. 

e ) Facilidade na liquidação das tran 
sacões mercantis, o que permite desen-
volve-las e multiplica-las. 

E assim terminou o ilustre 
professor do Instituto Superior 
de Comercio de Lisboa, a ex-
planação da sua opinião sobre 
tão momentoso assunto, opinião 
que por ser muito autorisada e 
importante, aqui a reproduzimos 
para conhecimento dos nossos 
leitores. 

t u d o nos leva a crer que o 
governo a vai seguir. 

Oleados para chão 
: A AMADO, LIM.a : 
R U A F A B R I L , N.° 2 

A g r e s s ã o 
Queixou se á Policia de Inves-

tigação, Maria Amélia Ferragem 
natural do Sobral Grande, con 
celho de Condeixa-a-Velha, de 
que Joaquim Cardoso, de Cerna-
che, a agrediu com uma enxada 
e lhe dirigiu os maiores insultos 

O Conselho Medico Lega 
deu-lhe 10 dias de impossibili 
dade de trabalho, 

A extinção àa Fabrica 
ào Qaz â e s t a cidade 
Com a próxima extinção da 

Pabricá do Oaz desta cidade, 
calcula se que a Camara possa 
apurar, na venda do material 
existente, algumas centenas de 
contos, que poderiam ser aplica-
dos no prolongamento da viação 
electrica. 

Na Figueira, onde a ilumina-
ção a gaz já foi substituída pela 
electrica, informam-nos que só a 
tubagem dos extintos serviços 
de gaz foi vendida por 100 con-
tos, ganhando o comprador, se-
gundo nos consta, 150 contos 
no negocio. 

Ha muitos anos que o conhece-
mos numa freguesia da baixa no exer-
cício da sua profissão de ser util á 
humanidade. 

O seu nome completo encontra-
se no Borda d'Agua, sendo compos-
to por quatro palavras. A primeira, 
pouco vulgar, rima com fulano, com 
cicrano e com beltrano; a ultima 
faz parte do nome duma povoação 
deste concelho. 

Já deitou uma carrada de figura 
uniformisado. 

Fez parte duma corporação ad-
ministrativa importante e exerceu 
cargo também importante em uma 
associação de socorros mutues. 

MASCARADO. 

João Perdigão Mendes da bus 
Solicitador «acartado 

Rua da Sofia, n.* 35-1.°-D.-COIMBRA 

0 Sport i! n Parlai 
Vários e importantes projectos 

O Orupo Desportivo Parla-
mentar, de que fazem parte dois 
ilustres deputados deste circulo, 
os srs. dr. Torres Garcia e Julio 
Gonçalves, está pugnando, por 
uma fórma muito dedicada e va-
liosa, pela causa do desenvol 
vimento desportivo no nosso 
pafs. 

O seu mais recente trabalho 
sobre o desporto nacional, foi o 
da aprovação pelo Parlamento 
da lei que isenta de contribui-
ções e impostos aduaneiros os 
clubes desportivos, tratando, pre-
sentemente, da apresentação, na 
próxima sessão legislativa, de al-
guns importantes projectos de 
lei também tendentes ao mesmo 
fim, isto é, o de promover o des-
porto em Portugal. 

Por um desses projectos o 
Estado inscreverá no ministério 
dos Estrangeiros, anualmente, e 
a partir de 1923 924, inclusivé, a 
verba minima de 100 contos, pa-
ra representação do nosso pafs 
nos torneios desportivos inter-
nacionais. 

Um outro projecto estabelece 
os seguintes prémios anuais: 

— 2.000 escudos para o clu-
be que ganhar o campeonato de 
remo; 

— 2.000 escudos para o clu-
be que ganhar o campeonato de 
foot-ball; 

pestes nas I/ages 
Realiza-se, pela primeira vez, 

nos dias 25, 26 e 27, nas Lages, 
importantes festejos ao Coração 
de Maria, imagem ha pouco ofe-
recida pelo hábil artista Antonio 
Vitorino, á população dali. 

No sabado haverá fogo de 
artificio, balão e o respectivo 
Zé Freira. 

No domingo, concerto pela 
H armónica de Castelo Viegas, 
tombolas, fogo de artificio, quer-
messe e arraiai, danças popula-
res, etc. 

Na tarde de segunda-feira 
realisam-se varias provas despor-
tivas e continuação do arraial. 

E* de esperar grande concor-
rência, visto ser um dos subur» 
bios mais bonitos da cidade. 

Ilda A r r o b a s 
O nosso presado colega 

O Independente, diário portu-
guês que se publica em New-
Bedford Mass, cidade da Ame-
rica do Norte, publica um ma-
gnifico retrato da infeliz Ilda, 
acompanhando-o de palavras re-
passadas da mais viva saudade. 

Agradecemos ao brilhante 
colega a sua homenagem pres-
tada á memoria da saudosa filha 
do director deste jornal. 

B o p o ô e r jud ic ia l 
Foram enviados ao poder 

judicial Francisco Pais Pinto, 
quinquilheiro, natural desta ci-
dade, e Etelvina de Jesus, natu-
ral de Aveiro, o primeiro por 
ofensas corporais e a segunda 
por insultos á autoridade. 

— 2.000 escudos para o que 
ganhar o càmpeonato de sports 
atléticos; 

— 1.000 escudos para nata-
ção em velocidade; 

— 1.000 escudos para a tra-
vessia de Lisboa (natação); 

— 1.000 para a sala ou clube 
que ganhar o campeonato de es-
pada; 

— 1.000 escudos para o cam-
peonato de box; 

— 1.000 escudos para o de 
watter-polo; 

— 1.000 escudos, finalmente, 
para o de hipismo. 

Estes prémios são para os 
clubes e não para os desportistas, 
excepto o premio de hipismo, 
porque neste ramo de desporto 
ha muito profissionalismo com 
prémios monetários individuais. 

O Grupo Desportivo Parla-
mentar ainda conta conseguir 
estabelecer o premio de 5 000 
escudos para o campeonato da 
aviação — campeonato que ainda 
é preciso crear e regular. 

Mas nlo ficam por aqui os 
seus projectos e esforços; porém, 
como já nos alongamos dema-
siado em relação ao espaço de 
que dispomos, continuaremos, 
no proximo numero, a referir-
nos aos projectos que o grupo 
tenciona apresentar ao Parla-
mento. 

"Supura-Cura" 
é o remedio das feridas e mo-
léstias de pele, 4 venda em to-
d?s as FanaadM, 

Aniversario» 
Fazem anos hoje: 
D. Maria Luisa Cabral de Sacadura 

Boto, 
D. Branca da Silva Dominguez. 
João Ameal. 
Sergio de Campos. 
A'manhã: 
D. Maria José Tavares Osorio Pigiu-

teli de Melo Moniz. 
D. José Mannel de Noronha.' 

Boieiros liMos 
D o t a o f i c i o s a 

A comissão organisadorâ da 
excursão á cidade de Vizeu, 
leva ao conhecimento do corpo 
activo e auxiliar dos Bombeiro* 
Voluntários, de que a inscrição 
para esta excursão termina no 
dia 5 do proximo mês de Se-
tembro, ás 21 horas, na sed« 
da Associação, onde será entre-
gue á mesma comissão a impor-
tancia para a compra do respec-
tivo bilhete de viagem. 

Depois dessa data, a comis* 
são não se responsabilisa pela 
aquisição de bilhetes que não 
estejam requisitados e pagos. 

Coimbra, 20 de Agosto de 
1923. 

Pela comissão, Alfredo Gomei 
Soares da Silva — Chefe da 1. 
Esquadra. 

23 d'Ágosto g 
E' hoje o dia do ano em <jtií 

ha mais gente em Coimbra, de* 
pois dos dias das festas da Rai-
nha Santa. 

Cuicide o dia de hoje, da 
feira dos 23, com o melhor dia 
de feira de S. Bartolomeu e cort 
o principal dia da romaria do 
Senhor da Serra. 

A noite passada dormiu mui-
ta gente pela Avenida Navarro, 
largo Miguel Bombarda, estradl 
da Beira arial, do rio tt outra 
partes, 
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Depois da tormenta... 
Desfeitos os equívocos e mal 

entendidos que tinham dado ori-
gem, na Camara, a um lamentá-
vel desentendimento entre al-
guns membros da Conjunção Re-
publicana, voltou esta á sua pri-
mitiva e forte unidade, e á me-
lhor harmonia de vistas e de 
orientação sobre os assuntos que, 
na hora presente, mais impor-
tam á administração deste muni-
cipio, em cuja Camara a Conjun-
ção está, como se sabe, larga-
mente representada. 

E' isto o que clara e ineludi-
velmente se depreende da carta 
dirigida pelo sr. dr. José Rodri-
gues d'01iveira ao sr. dr. Costa 
Mota, e que publicamos no nos-
so jornal. 

Sinceramente folgamos que 
assim seja. 

Agora, o que é absolutamen-
te necessário é sair do período 
de estagnação em que a vida 
municipal tão lamentavelmente 
tem mergulhado ha oito longos 
metes a esta parte, e que, infeliz-
mente, representa todo o tempo 
que a aclual Camara conta de 
inactiva e esteril existencia! 

A Conjunção Republicana tem 
urgente necessidade de romper 
com tão inglória situação, em-
bora esta não lhe possa ser in-
teiramente atribuída, a fim de 
plenamente demonstrar á cidade 
que tem ideias claras e praticas 
sobre os problemas de que mais 
dependem o seu progresso e en-

grandecimento, e que não lhe 
falta boa vontade de trabalhar, 
nem energia e inteligência para 
eficaz e utilmente atacar de fren-
te os momentosos e importantes 
assuntos da sua publica admi-
nistração. 

A Conjunção assumiu gran-
des e graves responsabilidades 
perante os munícipes e a cidade, 
e é preciso demonstrar que sabe, 
digna e altivamente, — arcar com 
elas! 

Se nâ Camara houver elemen-
tos que, propositada e faciosa-
mente, queiram anular-lhe ou 
mesmo embaraçar-lhe a acção, 
com o manifesto intuito de a 
comprometer, a Conjunção não 
terá mais do que, firmada na sua 
plataforma administrativa, des-
ligar-se dos compromissos toma-
dos, deixando assim a inteira 
responsabilidade dos actos futu-
ros da administração municipal, 
a quem de direito eles possam 
exclusivamente pertencer. 

Depois da tormenta, bem 
vinda seja, pois, a bonança; 
mas . . . 

Mas, agora, convença-se a 
Conjunção que tem só um ca-
minho a seguir, se é que quer 
realmente pôr a salvo o seu pres-
tigio e reconquistar uma boa 
parte das simpatias perdidas. 

E' o que acima lhe indica-
mos. 

Outro qualquer, será cami-
nho errado.. 

Continua a venda de muitos 

RETALHOS 
Mos 

Maria ila Piedade Castro e Ellua 
m 15 s B , 

»*• fr»Tíif m -^ vUr CJT i 
Avelino da Silva, cabo n.° 10 

<da policia çivica e familia, man-
dam celebrar uma missa na igre-
ja de S. Bartolomeu, no dia 25 
do corrente, pelas 7 horas da 

Íianhã, sufragando a alma de sua 
audosa esposa, filha e irmã. 

* Pede a todas as pessoas das 
luas relações e amizade para 
fionrarem este piedoso acto com 
I sua presença. 

A todos agradecem desde já 
0iuito reconhecidos. 

Aatonfo Rodrigues Oarcia, 
Pfevine os seus amigos e fregue-
ses que se encontra durante a 
época balnear Agosto e Setem-
bro na Figueira da Foz onde 
Ispera receber as suas ordens 
lendo os melhores logares para 
os dois teatros e bem assim pa-
ta o Coliseu Figueirense tanto 

Í
m camarotes, como cadeiras, 
arreiras, etc. e em virtude de 
astante agravamento de licen-gs, contribuições e impostos, 
xas de lucros e transações, le-

ya o premio de 25°/0 de loca-
ção. 

Pedidos em telegrama ou 
postal para Rua do Paço, n.° 51; 
im Coimbra, dirigir á Praça do 
L,omercio, 27 casa do senhor ]u-
|o Bernardo Ferreira, até á ves-
m 

Sêlo d a s s i s t e n c i a 
Muita gente ignorava que na 

terça-feira era dia de selo de as-
sistência e por isso foi lançada 
muita correspondência no coireio 
sem este selo, o que obriga á 
demora na sua entrega durante 
oito dias! 

Temos clamado contra esta 
absurda disposição que é contra-
ria á lei, porque o correio não 
tem direito a fazer demorar a 
remessa das correspondências 
que lhe são Confiadas. 

A que proposito se escolheu 
o dia 21 de Agosto para tornar 
obrigatorlo o sêlo de assistência? 

Mais uma vez protestamos 
contra semilhante disposição, que 
dá origem a gravíssimos incon-
venientes e prejuízos. 

Escolham*se dias que sejam 
bem conhecidos e que não pos-
sam passar despercebidos. 

O dia 21 de Agosto não é 
mais do que uma ratoeira para 
o publico. 

Entre o B u s s a c o , Luso-
Curia 

O sr. Alexandre d'Almeida, 
conhecido e arrojado hoteleiro, 
arrendatario do Grande Hotel 
do Bussaco e do Orande Hotel 
da Curia, adquiriu trez elegantes 
e confortáveis camlonettes para 
fazerem o serviço de transporte 
dos seus hospedes, entre Bussa-
co, Luso e Curia. 

A proposito, consta-nos que 
o sr. Alexandre d'Almeida ali-
menta a esperança de vir a ter 
brevemente um hotel em Coim-
bra e outro em Penacova, e que 
entre estes e os que já possue, 
também estabelecerá idêntico 
serviço de transportes. 

Bias 81 c l l l 
Era uma vez um ministro que 

concedeu dinheiro para criar uma 
instituição muito util numa cida-
de muito afamada. 

E vai então foi encarregada 
de a criar uma corDoração que 
nunca tratou de semelhante as-
sunto. 

Tem-se feito muitas tentati-
vas para dotar essa cidade com 
essa instituição, infelizmente mui-
to precisa para acudir a muita 
gente que carece dos seus so-
corros, mas por enquanto tudo 
são palavras e nada d'obras. 

Pelo que se vai vendo é um 
melhoramento que se não verá 
realisado nessa terra, apezar de 
nele estarem empenhadas varias 
corporações e nelas não faltarem 
competências. 

Compreendeu-se depois que 
o melhor é fugir dos cães como 
o diabo foge da cruz. Salve-se 
quem puder: é esta a regra a se-
guir. 

E acabou-se a historia. 
José das Sentenças 

R Casa âa rua àe 5ub-
Ripas em abras 

Dizem-nos que se estão le-
vantando grandes andaimes para 
a realisação de obras na histórica 
Casa de Sub-Ripas, obras que 
não sabemos de que natureza 
serão. 

Chamamos para o assunto a 
atenção do Conselho de Arte e 
Arqueologia. 

Luz electrica 
Gois e Miranda do Corvo, 

deste districto, são já iluminadas 
a luz electrica, e a Lousã tem já 
em reclamação o projecto apre-
sentado pela Camara Municipal 
para o estabelecimento duma 
rede de distribuição de tnergia 
electrica para iluminação publica 
e particular e fornecimento de 
força motriz. 

E Coimbra?. . . 

R noua estação ôas 
fímeias 

Está exposto no Café Restau-
rante S3nta Cruz o projecto da 
nova estação das Ameias, que 
tem sido muito apreciado peio 
publico. 

Roubo ôe uma mala 
Já foi presa a meretriz Estrela 

Monteiro, que a policia procu-
rava, e que era acusada de ter 
roubado uma mala com roupa a 
um estudante, morador na rua 
do Loureiro. 

O roubo foi-lhe todo apreen-
dido, tendo sido mandada em 
paz por o queixoso não preten-
der nada dela. 

Faleceu hoje a sr." D. Maria 
do Carmo Figueiredo e Lemos, 
esposa do sr. Luiz Rodrigues de 
Lemos, capitão de infantaria 234 

A extinta era uma excelente 
senhora, muito virtuosa, esposa 
exemplar e mãe amantíssima. 

O funeral realiza-se amanhã 
24 do corrente, pelas 10'horas 
na Sé Catedral. 

Ao sr. capitão Lemos e mais 
familia enviamos a expressão do 
nosso mais profundo pezar por 
tão triste acontecimento. 

— Faleceu em Ceira a sr.1 D. 
Maria Josefina Santos Oliveira 
Leite, viuva do antigo negocian-
te sr. Alipio Augusto dos Santos. 

O cadaver foi trasladado 
para o cemiterio da Conchada, 
desta cidade. 

Sentidos pesames á familia 
enlutada. 

Ooiíiolioii Mío-Ctesiis 
Croça 8 âefnaio, 25 

João 0eteneou?t 
Clinica Oeral e Vias Urinarias 

Consultas das 13 ás 16 

MÍLHQ BBHBUOLn 
Óptima qualidade ao melhor 

preço do mercado. Vende a 

Companhia /Mercantil 
Internacional, Limt.da 

Rua da Madalena, 5 a 15 1 

A N T I G U I D A D E S 
fnoueis antigos, moder-

nos e usaàos 
Louças, esmalte ealumi-

nios. fírtigos àe casa 

E n c o r p a r a ç ã o àe re-
crutas 

Foi superiormente determi-
nado que os mancebos que no 
acto da encorporação apresen-
tem um diploma de desenvolvi-
mento fisico e conhecimentos 
militares, sendo alunos das es-
colas superiores nacionais, sejam 
licenciados por períodos anuais 
sucessivos, até completarem os 
seus cursos, não podendo o 
licenciamento ir além dos 26 
anos. 

Pagarão também a taxa mili-
tar durante o período do licen-
ciamento e apresentar-se hão 
fardados á sua custa. 

B DilBH í WS 
E' ámanhã dia de S. Bartolo-

meu em que o diabo anda á 
solta. 

Oxalá que ao espirito infer-
nal lhe não dê para nos ator-
mentar, antes pelo contrario nos 
livre dos exploradores que nos 
estão tirando o cotão das algi-
beiras. 

Já que o demo anda ámanhã 
por aí aos pinotes, recomenda-
mos lhe muito cuidado com as 
calçadas e com a falta de ilumi-
nação publica. 

Certamente ele ha-de ir ao 
mercado, onde encontrará de 
tudo á farta, mas por preços fa-
bulosos, mais elevados do que 
aqueles que estão em vigor no 
reino infernal. 

O diabo que traga fosforos 
porque é coisa que não ha em 
Coimbra, e não estranhe s. ex.8 

a linguagem desbragada que se 
usa por aí, nem a falta de lim-
peza das ruas. 

Lá pelo inferno talvez não 
estejam as coisas em melhor es-
tado. 

WiTiiiiii 
V E N D E 

João Altfes Barata 
Rua Eduardo Coelho, 12-14 

Telefone, 523 

Fáz-se de todos os penhores 
com mais de 3 mezes de juros 
em debito no dia 19 de Setem-
bro p. 

Ficam avisados os srs. mutu-
ários. 

Coimbra, 14 de Agosto de 
1923* 

Justiniano Rosa d'Almeida & 
Filho. 1 

SI 
Jornal de maior tiragem 

em Coimbra 
A S S I N A T U R A S 

SEMESTRE 8S00 
TRIMESTRE 4$00 

Pelo correio mais SSOcent. por 
trimestre. 
Bs trange iro ( A n o ) . . . . . 3 0 â 0 0 
Africa Oriental ( A n o ) . . . . 2 M 0 0 
África Ocidental (>oo) . . . 1 6 â 0 0 

A N Ú N C I O S ' 
Em corpo 10, cada linha.. $40 
Na primeira pagina 1 $00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de | 8 0 centavos. 

Precisa-se para empreza já 
montada, com bom juro e bom 
fiador, ou participação nos lu-
cros. 

Resposta ás iniciais D. H. P. 

H 0 & A E I 0 DOS COMBOIOS 
•esôe 15 àe 3ulho àe 1923 

SftSSií PRRTIQR5 
0,15 0,45-OOT/z/ô«s-Entronc., Lisboa 
1,10 1,43 » -F ig . ,Ent . , Lisboa 
3,00 3,36i » -Pap. ,B .A. ,Porto 
3,55 4,17!Mixto - Pamp., B. A., Porto 
5,55 5,40 Recoveiro-Coi.-B á Louzã 
6,50 7,01 Tramway - A l f . e Figueira 
8,30 8 42 Tramway- Aveiro e Porto 
9,25 9,35 » - A l f . e Figueira, 

eom ligação para o omni-
bus Lisboa R. 

10,05 Omnibus-Port.. Fig., Lisb. 
10,20 10,33 Rápido-Alf., Ent., Lisboa 

(ás 2.aa, 4.08 e 6.a'-feiras) 
11,40 12,02 » -Pampilh. e Porto 
12,26 Recoveiro Mirand. e Louzã 

(ás 2 . a \ 4.a s e sabados) 
13,21 Recoveiro- Aveiro (não se 

efectua ás 2. "'-feiras) 
14,51 Recoveiro - Entroncamento 

(não ha ás 2.°'-feiras) 
15,02 15,13 Tramway - Alf., Figueira e 

1 Oildas (ligação em Alfar.) 
15,2015,31 Sad-Express - Pamp., Por to 
15,32 De Coimbra-B, Mir. e Louzã 

i (ás 2.aS, 4.a8 e sabados) 
15,51 \h.WSnd-Express-Lisboa 
17,05 17,15 Tramway-Alf. e Figueira, 
17,20 17,5LO//í«/'tes-Pampilh.e Porto 
18,10 \Mixto - Miranda e Louzã 
19,20 19,3Q\Rapido-Alf., Lisboa (tem 

ligação para a Fig. da F.) 
20,40 20,58' Rápido - Pampilhosa, Porto 

I (ás 3 . a \ S ." e 9abados) 

i. 
S b r S C H E 5 R Q R 5 

0,30 
1,23 
3,21 
3.52 

8,42 

9.53 
10,30 

11,40 
11,59 
14,12 

15,3 
16,02 
17,33 
19,36 
20,55 

23,23 

0,51 Omnibus - Lisb., Pam., Port. 
1,50 » —idem 
3,42 » - I d e m 
4,23 Mixto - Lisb., Pamp., Porto 
5,AvRecoveiro—Miranda, Louzã 
9,00;7>a//nvay-Alf. e Figueira 
9,12 Omnibus—Miranda e Louzã 

10,10 Omnibus - Port., Pamp.,Lis. 
10,40 Rápido - Porto, lf., Lisboa 

(ás 2.a", 4.a s e 6.a,-feiras) 
11,50 Tramway - Alf, e Figueira 
12,10 Rápido - Pampilhos e Porto 
14,22 Tramway—Alf. e Figueira 
15,31 \Mercado rias-mixto — Louzã 

(ás 2.as , 4.88 e sabados) 
15,411Sud-Express- Alf., Lisboa 
16,15| » - Pap., Porto 

,bS\Omnibus- Alf. Fig., Lisboa 
19.45 Rápido - Porto-Lisboa 
21,05 » - Lisboa-Porto (3.a l , 

5.1" e sabados) 
21.46 Mercadorias-mixto— Louzã 
23,34 \Tramway-Alf. e Figueira 

O C T f t V l f t N Q D E S A * 
ADVOGADO 

Ru* da Solla, 35 

Pa o o arrenda-se uma em Mi 
Uc&Sc* randa do Corvo, em 
frente á estação do caminho de 
ferro, prestando se para um ho-
tel ou qualquer negocio comer-
cial. Tem 2 andares, rez do-
chão, com 18 compartimentos. 

Dirigir a Joaquim Paiva, na 
mesma. 2 
P f l po de Comidas e bebidas, 
U a i c d í trespassasse, bem si-
tuada na baixa. Preço modico. 

Nesta redação se diz. 4 

Pfll Prec'sa se com se's 

v c & s a i visões, nos arredores 
da cidade, carta á Inspeção da 
Policia. Dinheiro 
com boas firmas, até 100 contos. 

Augusto d'Qliveira Peça. 1 
vende-se uma 

de quarto, toda 
em nogueira, composta de 10 
peças; outra de sala de jantar, 
composta de 9 peças; outra de 
sala de visitas, com 10 peças; um 
bom fogão; tudo em muito bom 
estado. 

Trata-se com Leovegildo Rô-
xo, Estrada da Beira. 3 

Precisa-se co
H

m
ommum 

lher, este para tratar gado e ser-
viços de campo, a mulher, de 
creação e serviços de casa. Tam* 
bem se admite caseiro com fa 
milia, sabendo este bem dejagri-

Mobília 

cultura, tratamento de vinha, 
vinhos, arvores de fructo, etc. 
E' indispensável que saiba ler e 
escrever. 

Dando informações e fiador, 
podem apresentar-se na Alqui-
íaria Camões. X 

P p R Q f i Q chegada de Angola 
x OBBUtf» ocupando ali posi-
ção comercial de responsabili-
dade, oferece os seus préstimos 
para representações e consigna-
ções no importante distrito de 
Benguela. 

Correspondência a Almeida 
Maia, Ladeira de Santa Justa —• 
Coimbra. 3 

Vende-se a 20 mi-
nutos da cidade 

Com magnificas vistas, tem ter-
reno de regadio, muito vinho, 
azeite e arvores de fruto, casa 
rica e para caseiros. 

Informa Fróis & Roxo. 3-â 

Vende-se XrfrVr! 
queima de vinho (incompleta). 
Ha mais cobre. 

3 túneis de ô a 10 pipai 
(usados). 

1.000 quilos de arame zinca-
do, proprio para latadas ou en-
fardar. X 

Informa Alquilaria Camões. 
uma mobilia 

de quarto 
em boas condições e mais obje» 
ctos. Rua da Sofia, Í04-1.0, J 

Quinta 

Yende-se 

> V Â \ • H 

/k< d ^ ̂ m 
FOI UM REGALO! 

\ MAMÃ LAVOU-ME 
E COM O SABONETE s * n r 

LAV1CURA 

!|.llR UÈ m*' mxn 
O escrivão Almeida Campos 

e sua esposa oferecem, ás pes-
soas das suas relações, a sua ca-
sa de residencia na rua Tenente 
Valadim, 21, 

Jcâo Perdigão M. da Lvi 
Solicitador» «acartado 

R u s d s S o f i s , $ 5 * i , ° f 

% 
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ANUNCIO 
2." publicação 

Pelo JUÍZO de Direito da co-
marca de Coimbra, cartorio do 
quarto oficio, Brito, correm édi-
tos de sessenta dias, a contar 
da publicação do ultimo anun-
cio no Diário do Governo, a ci-
tar interessados incertos, que se 
julguem com direito á herança 
declarada vaga, pertencente ao 
falecido Doutor João Ferreira 
da Silva Guimarães, solteiro, 
desembargador da relação, mo-
rador que foi nesta cidade, para 
apresentarem as suas reclama-
ções, nos termos do paragrafo 
segundo, artigo seiscentos no-
venta e três, do Codigo do Pro-
cesso Civil. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, Alexandre 

d'Aragão. 

Anuncio 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Oliveira do 
Hospital faz publico que se acha 
aberto concurso, por espaço de 
trinta dias, para provimento do 
lugar de continuo da mesma Ca-
mara, com os vencimentos de-
terminadas por lei. 

O Presidente 
Agostinho de Pina e Sousa 1 

Sonâmbulo 
CHEGADO do estrangeiro, é o 
único vidente em Portugal que 
tudo consegue: os trabalhos 
mais difíceis, realisa bons casa-
mentos, efectua bons negocios, 
cura todas as doenças; é admi-
rável este fenomeno. Dá 5:000 
escudos a quem fizer um traba-
lho mais rápido e verdadeiro do 
que ele; na mesma ocasião ve-
reis o resultado garantido. 

Rua Marco da Feira n.° 5 a 7. 
Bairro Alto. 

n i ã 
fornece qualquer quantidade a 

Ceramica, L.da 
E s t a ç ã o U e l h a 

COIMBRA 

Ceramica, 
Limitada 

E 5 T H Ç R 0 - U E L H R 
C O I M B R A 

CAPITAL 1.250.000S00 

Flumento àe Capital 
Está em subscrição até ao 

dia 9 de Setembro proximo, o 
aumento de 750 contos com que 
vai ser elevado o capital desta 
Sociedade, tendo os atuais so-
cios o direito de preferencia. 

Presta todos os esclarecimen-
tos na Rua Eduardo Coelho, F. 
R. Cunha Lucas, Lda. 

V e n d e 
- ~ Aobilias - -
- Caixilharias ~ 
Aadeiras aparelha-
- das c moldaras -
a Construtora Aryanilense, L d a 

R R s n n i L 
Preços sem competencla 

Viii de v oualldade 
VE/NDE-SE 
• e s t a R e à a ç ã o se â iz 

Deelapoeao 
Se faz publico que por escri-

tura de 16 de Agosto corrente, 
lavrada na nota 55 B a folhas 13 
do notário desta comarca dr. 
Diamantino Calisto, pelos actuais 
socios Joaquim Gonsalves Rama 
Júnior e Jaime Melich Causachs, 
foi dissolvida a sociedade comer-
cial por cotas de responsabilida-
de limitada, denominada ELE-
CTROTECNICA DE COIMBRA, 
LIMITADA, com séde nesta ci-
dade ficando todo o activo ao 
ex-socio Melich, bem como a es-
te ficou a responsabilidade de 
todo o passivo. 

Coimbra, 18 de Agosto de 
192S. 

O Notário, Diamantino da 
Mata Calisto. 

A rm a ri n °RANDE em 

J X l i l i d i 1 U pinho com 
portas. Vende-se. Para tratar no 
escritorio da Fabrica de Massas, 
á Estrada da Beira, com Albaro 
Cabral. 1 Al viçaras qu?m°entre-
gar na rua da Sofia, 127 (Casa 
das Mobílias), uma cruz de pra-

i ta com pedras, antiga, que se 
! perdeu no dia 12 do corrente, 
i em Vila Nova de Poiares. X 

Motor gazolina 
STOCKPORT, 6 HP, pronto 

a funcionar, completamente no-
vo, vende-se. 

Trata-se na Quinta da Torre, 
Telefone, 211. 1 

Formigas 
fnorrem em 6 a 1Z horas 

com o 

Mata fDPmioas ME9EHE 
nõo se uenòo uma única 

p a s s a õ a s 1Z horas 
M o r r e t u d o ! ! ! 

Garante - se 
lí 

Automovel v Zft 
mousine Renault, 12 H P, em 
bom estado de conservação. 

Rua da Matematica, 49. X 

A t e n ç ã o 
Joaquim da Costa Santos, ex-

socio técnico da Firma José Fer-
reira Coelho, socessores do Por-
to, especialisado na construção 
e concerto de moinhos de Café, 
torradores, granuladores de chi-
cória e de outros serviços con-
cernentes á sua arte, oferece os 
seus serviços ao comercio de 
Coimbra, afiançando os seus tra-
balhos a preços modicos, na sua 
Serralharia Mecanica, rua das 
Fontainhas, 66, Porto. 

informa M. B. Ferreira—Ter-
rsire da Erva, 44, V Coimbra. 

1 ) a 1 C a com roupa perdeu-se 
J J U i B c L ontem, pelas 18 ho-
ras, caindo duma carroça que 
passou pelas ruas da Sota, Solas, 
Sapateiros, Louça e Largo de 
Sanção até á rua da Manutenção 
Militar. 

Gratifica-se quem a entregar 
nesta redacção. 

P f l Q f l PEQUENA. Compra-se 
V/ctiSai c o m o u s e m quintal, 
nesta cidade ou proximidades. 

Informa-se nesta redacção. X 
P« QA Arrenda-se, indepen-
W & s a dente, com trez ou 
quarto divisões. Dá-se trespasse. 

Diz-se nesta redacção. X 

n T i â r r a + t f i n o v a e u m a 

V i i a n e f c u e mylord, ven-
de José dos Santos, Limitada. 
Casa do Sal. Coimbra, i X 

Compra-se, com cinco 
ou seis divisões e quin-

tal, em Celas ou Olivaes. 
Nesta redação se diz. 

Gama casac*os' ven(*e-
Nesta redacção se diz. 

P o f o Trespassa-se u m n a rua 
Bordalo Pinheiro, desta 

cidade. 
Ver e tratar, rua da Sofia, 

119, com o sr. Antonio Augusto 
Belo. X 
í l l l l T l f a vende-se com ter-
vg l iÃJU uct r a s de rega e se-
queiro, vinha, olivais, pinhal cur-
rais para gado,'vasilhame, casas 
de habitação, etc. E' situada pro-
ximo de Coimbra. Vende-se por 
motivo de retirada. Para infor-
mações: Guilhermino Dias, rua 
Sargento-Mór; JÇ 

T "í v r n DE MISSA. Perdeu-
J J 1 V I U s e Dão-se boas al-
viçaras a quem o entregar na 
Estrada da Beira n.° 122 ou 120. 

T V T r t f n r Vende-se, de 6-7 
m U L U I H P . - Hõrting. 

Praça do Comercio, 11-1.° — 
Coimbra. X 
ÃIÍTTQI Vende-se em Eiras, 

v C*,A no sitio de Canelas, 
com 122 oliveiras. 

Aceitam-se propostas na Cou-
raça da Estrela, 12, até ao dia 
15 de Setembro proximo. 9 

p a r a a z e^ e> vendem-
JL w U C B se qU a t ro com capa-
cidade de 600 litros cada, na 
Cooperativa dos Empregados Pú-
blicos. 

um es 
tabele-

Trespassa-se 

Professora g j j s 
vincia, para educar uma me-
nina. X 

Trespassa-se 
cimento de mercearia e vinhos, 
com armazém, casa de habitação 
e um bom retiro com quintal, 
no Bairro de Santana, 6 e 8. — 
Coimbra. X 

nn©f*Y*OYi A vende-se perto 
J . Cl 1 C H U de 1.500 metros 
no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. Para informações no 
Banco Industrial Portuguez. X 

por 
moti-

vo de retirada uma mercearia e 
adega com casa de habitação, 
situada na estrada de Lisboa. 
Trata-se na mesma, em casa de 
Luiz Torrão. X 

T i i f t l n PamP'lhosa, ven-
X JLJ U AU de-se ao melhor 
preço. 

Trata-se na rua Ferreira Bor-
ges, 167, Coimbra. X 

Vende-se um
eSc°S 

bom uso, para ver rua da Mate-
matica, n.° 1, 2. para tratar Ave-
nida dos Oleiros, n." 2, 2.°. 2 

V p T l f l p S P u m P r é d i o , V C l i u e r e z do Chão, 
1.° andar e aguas furtadas, com 
15 divisões e quintal, na Avenida 
S. José, ao Calhabé. 

Trata-se com Eugénio Gon-
çalves, no mesmo prédio, que 
se está acabando de construir. 3 

V o n f l o . o o uma casa com 
¥ U l i U U r e z do chão e 

1." andar ao passe do nivel do 
Calhabé. Nesta redacção se diz. 4 

V e m f ! o . c o u m a mobilia 
V e i i l i e - a e de sala de jan-

tar, composta de 9 peças em cas-
tanho, estilo moderno. 

Para ver e tratar com Ma-
nuel Barata, rua Ferreira Borges, 
103, 2." Coimbra. X 

Vende-se c 5 

Fernandes Thomaz & Miranda 
Rua Direita n.° 10 1.° X 

1.500$00 'TmTorUS 
sobre letra com bom fiador. Juro 
o que se combinar. Nesta redac-
ção se diz, X 

Iliolo 
des e 

odas as aualida-
a { « e i a 

Já se encontra habilitada a 
fornecer estes produtos, a 

Ceramica, L.da 
E s t a ç ã o U e l h a 

COIMBRA 

y a M É - R . 
Figue i ra da Foz 

Completamente modernisado 
em harmonia com o máximo con-
forto dos hospedes. 

Óptimo serviço de mesa á 
portuguesa ou á francesa. 

Preços modicos. 
Recebem-se comensais. 

T M ! 
Loja para qualquer comercio 

e no melhor local, podendo 
também servir para armazém, 
com ou sem habitação. Informa-
se na redacção. 1 

H 

6lectrici9a8e 
< 
<4® 

Instalações f le ABUA 
S A N I T Á R I A S 

31? A Z V L E J O S e 
3 ? T U B A G E N S 

. 

<m 
P Q P Q Í S O Pepeipo % Ç . A 

Avenida Sá da Bandeira 

Telefone 5 1 2 

Colégio S. José 
em Coimbra 

(5 ex o r r m s c u L i n o ) 
Este colégio satisfaz as mais rigurosas exigencias da hi-

giene e da pedagogia, pois encontra-se situado numa das mais 
belos e aprasiveis arredores de Coimbra, em uma casa ampla 
e confortável, iluminada directamente pelo sol em todas as 
suas fazes. 

Possue grandes extensões de terreno e matas para re-
creio, jogos e passeios. 

Admitem-se internos, semi internos e externos. Bom 
tratamento e cuidados especiais com a classe infantil. 

Abre em 10 de Outubro. 

Instrução primaria, curso liceal e curso comercial. 
Admissão no Liceu. 
Curso pratico de Línguas. 
Musica, canto coral, ginastica, etc. 

Pedir informações e folhetos ao Director do Colégio de 
S. José, Rua da Trindade, 7. — COIMBRA. 

Serralharia Mecânica e Civil 
REPARAÇÕES 

Casquinas, Caldeiras, 
M o t o r e s e o u t r o s 
Waquinismos. 

Encarrega-se da ., ^ 
montagem de X 
fábricas e / 
maquinismos / 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMÓVEIS 

Tf»1<0> fune n* 

1 gramas INDUSTRICENS8 

AVENIDA DOS OLEIROS-COIMBRA 

nulo Americana 
Avenida Sá da Bandeira 

C O I M B R A 
Telefone 3 9 a 

D m i a r í l a i s iíê aulaiauel da a l a m 
n a n a B U I G K M w » 

SEEVIÇ0 PERMANENTE 

Sab-agencia, em Coimbra: 
M Maria dos Santos lunior 8 

RUA ADELINO VEIGA. 49 
Telefone 5 S 3 

C O R R E I A S D E T R A N S M I S S Ã O 
Fabrico Nacional garantido, r i v a H o com as lo estrangeiro, 

(raspar R. Cardoso & C.á, Sue. 
Escritório e Rrmazem 

Telef. 657 — 39 : ftva Santo Ildefonso : 43 - PORTO 
Telefone, C.-2498. D e p Q S i t o e m L i s b o a Rua d a P a d a r i a , 2 8 

• Na Rua Eduardo Coelho, 110-116, no 
• estabelecimento de solas e cabedais de 

iosê correia nnrmoo 

aí Mi a ff* v m m Pisai» 
pousa m o ríl MÊM temoo e pauoa. 
R L B E R T Q W T F i , R. U i s c o n ô e òa Luz, 34-1.° 

oe 
# ̂  V Om 

C^ rioetio^Dt ^ 

rv»0»0A » » » 
V » « U t k M 
tw*»pw*a«ii m klslnt 

IMw 49 Corp» Oras, M 
C O I M B R A 

capital L3U:000J00 
ludt di ittttL III.1I7#III 
Um di (arutii, dlpni-
Udi u Caiu Stril dl 
fcfwitci tS.»l|TII 

fôUÍ (17.01^101 
ladMOriitflM, per prijnltos, pqu 

até I! di dueakro di 19U 

4 . 1 Í l t 4 2 4 $ 5 l 4 

Esta Conpashia, a ssai» « t i -
gta a saais poderosa de Portsagtl, 
t o s a sagarot contra o risco d& 
fofo, »oJ>r« prédios, «obilits, a i -
tabelMineaios • riicon marít» 
a o s . 

- - — 
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Alguns grandes melhoramentos 
em via de realisação 

Coimbra, dentro de 3 a 4 
(mos, possuirá alguns novos e 
importantes melhoramentos que 
por uma forma poderosa e deci-
siva, contribuirão para o seu rá-
pido e crescente progresso. 

Daqui a uma dúzia de anos, 
quem aqui não tenha vindo nes-
se espaço de tempo, não a co-
nhecerá, tais as transformações 
por que a cidade terá pas-
sado. 

Alguns desses importantíssi-
mos melhoramentos já entrarám 
ou vão entrar em via de activa 

. realisação, e outros são objecto 
de atento estudo para a orga-
nisação dos respectivos proje-
ctos. 

Estão no primeiro caso: 
— A iluminação electrica da 

cidade; 
— A nova Estação Central 

das Ameias e os novos Arma-
* Zens e Caes de mercadorias; 

O prolongamento do Ca-
minho de ferro da Lousã; 

— O Palace-Hotel-Estrela; 
— O Parque Nacional de Tu-

rismo de Vale de Canas; 
— A conclusão da afamada 

estrada de Penacava ao Bussaco. 
Estão em segundo caso 
— O novo Mercado Muni-

cipal; 
*; O serviço regular de trans-

portes de passageiros entre a ci-
dade e o Parqut de Vale de Ca-
nas. 

Á uns e çutrds podemos acres-
,centtr; alguns mais, pois sabe-
mos que deles se está tratando 
com dedicação e afinco e com 
todas as possibilidades de reali-

I 
Tragedia 

O caso do tenente Ulmo, condenado 
a prisío perpetua n* Ilha do Diabo, onde 
esteve Dreyfus, ambos acusados de trai-
ção í patria, pode interessar a sensibili-
dade da mulher portuguna. 

Ulmo atraiçoou a França levado pela 
paixío que consagrára a Lison. 

Entregando por causa dela, aos Ini-
migos, planos de fortificações francesas, 
sofreu o irtiplacavel castigo do seu crime. 

A tragedia maxtma è esta: 
Ulmo conseguiu viver quinze anos, 

Completamente só, na isolada, brutal e 
fatídica Ilha. 

Transferido par» Cayena, ultrajado e 
desprezado até pelos proprios condena-
do»; que nâo foram traidores, só com a 
lua miserável farda de tenente de mari-
iha, entrou um dia num escritorio de 

mlsiões implorando trabalho, 
A filha do proprietário do estabele-

cimento, vendo o tenente Ulmo no es-
critorio de seu pae, correu para ele, na 
sua poética ingenuidade infantil, excla-
mando : Deves ser amigo do papá. 

E apertou-Ihe a mio, aquela mào que 
toda a gente recusara até ali. 

E o tenente Ulmo, depois do seu trá-
gico exílio na Ilha do Diabo, a que pou-
cos conseguem resistir, companheiro dos 
tubarões e dos corcodilos, deixou tom-
bar a cabeça antre as mios e chorou im-
pressionado pela ternura daquela crean-
Ça que o acariciava, 

Aniversários 
Fazem anos hoje: 
D. Qraeinda Amélia Perilra, 
Dr. Antónia Abranches Ferrão, 
Adelino Vicente Carvalho Encarna-

i&d. 
A'manhS: 
D. Maria da Qraça da Silva Eusé-

bio. 
Antonio Qanfalves de Campos. 
Na segunda-feira, 
D. Marin Amélia Carneiro de Soa• 

ta Pires. 
D. Maria de LoUrdti Sampaio e 

Melo Pereira d'Almeida. 
Ttntnte Eduardo Martins da fon-

fW 

sação dentro de muito breve 
praso de mezes. 

São os seguintes: 
— A conclusão das obras de 

valorisaçâo do Parque de Santa 
Cruz, para o quê será oferecida 
á Camara a verba necessaria; 

— O aformoseamento do 
Campo dos Bentos para o que 
também será oferecida á Cama-
ra a verba necessaria, embora 
não toda num só ano. 

Pensa-se também na trans-
formação do Mosteiro de Santa 
Clara num grande Santuario da 
Rainha Santa Isabel, tomando-se 
para modelo os mais afamados 
santuarios do estrangeiro, e no 
aproveitamento do Choupal para 
a vida progrressiva da cidade, 
como centro de toda a ordem 
de sports e de alguns recreios. 

Estas duas grandes iniciativas, 
porem, serão de realisação mais 
demorada, devido ao seu grande 
vulto. Todavia, podemos garan-
tir que já se pensa muito a se-
rio nelas. 

Para o estabelecimento do 
santuario da Rainha Santa Isitbel, 
necessário se tornará primeiro a 
transferencia das tropas ali aquar-
teladas, e para o aproveitamento 
seguro do Choupal, fòra dos es-
tragos e riscos das cheias, indis-
pensável será a construção não 
só dum grande paredão margi-
nal do rio e que corra de ponta 
a ponta da famosa mata, mas 
também a construção duma rêde 
interior de pequenos canais para 
vasío das aguas. 

Emfim, Coimbra tem na sua 
frente um grande futuro I 
jtrii 111 r - i n t n i-mm - i • i r i ir ti in i rn j l Tir . r i i r ~ " i • 

Mário Marques Vieira de Carvalho. 

Pedido de casamento 
Pela sr. Eduardo Qomes, foi pedi-

da em casamento para o sr. José Cesar 
da Silva Vale a sr." D. Maria de Cas-
tro Reis, t 

Partidas • chegada» 
Partiram para Oliveira do Hospital, 

0 sr, dr. Antonio Armando Temido. 
— Para Buarcos, a sr* D. Maria 

José Fernandes. 
— Para Castelo Branço. a sr.* D, 

Carolina Maria Qtierra Caldeira Pe-
droso. 

— Para a Figueira da Foz, o sr, 
Francisco Penalva da Rocha, 

— Para Oeste Maxial, o sr, Frans-
cisco Antonio Chichorro. 

-Para Antuzede, o sr, José Henri-
ques Seco. 

— Para Avô, o sr Tenente Morais. 
— Para o Canto de Cucujães, a sr.* 

D, Maria José Soares d' Albergaria, 
Ao «Casal Maria da Qraça» na Ave-

nida Dias da SilVa, chegaram á dias 
de visita a seus paes e familia e onde 
tencionam passar e'stes dois mezes o sr. 
dr. Amadeu Viegas Batista e sua es-
posa D. Maria josé S. Eusébio Viegas 
Batista. 

—Regressaram de Poiares Risca-
silva, o sr.. Augusto de Queiroz. 

— De Luzo a s r ." D. Maria dos 
Prazeres da Fonseca Barata, 

— Esta em Coimbra, o sr. Manuel 
Agria júnior, 

Atropelamento 
Ante-ontem, quando regres-

sava da feira dos 23, toi atrope-
lado por um electrico, guiado 
pelo guárda-freio Antonio Car-
valho, o trabalhador Manuel das 
Neves Liça, de S. Silvestre, que 
ficou bastante ferido na perna 
direita. 

Depois de receber os primei-
ro» curativos, regressou a casa. 

O atropelamento deu-se na 
Aveoidi Navarro, 

Monumento aos 
Mortos da Guerra 

Informa-nos a Comissão pro-
motora de Festas em beneficio 
desta iniciativa patriótica, estar 
em boas condições de viabilida-
de o projecto de se promover 
no Palacio de Cristal, do Porto, 
uma matinée e um espectáculo 
noturno, revertendo o seu pro-
ducto liquido em favor deste 
Monumento. , 

Essa matinée e o festival no-
turno, que terão lugar na vasta 
nave central do mesmo Palacio, 
constarão da exibição do gra-
cioso e interessante Rancho In-
fantil da Rainha Santa e de uma 
esplendida sessão cinematogra-
fica. 

Se não surgirem dificuldades 
imprevistas, devem ter lugar no 
proximo dia 9 de Setembro, 
visto a Empreza Arrendataria do 
Palacio de Cristal, antes desse 
dia não poder dispor do mes-
mo, por ali se efectuarem festas 
cujo anuncio está já feito na 
cidade do Porto. 

Os delegados da Comissão 
que àquela cidade foram assen-
tar nas condições em que o fes-
tival se pode efectuar, encontra-
ram da parte da Empreza do 
Palacio a melhor boa vontade 
e as mais amplas facilidades na 
realisação do seu intento, tendo 
sido gentilmente recebidos pela 
referida Empreza que, patriotica-
mente, quiz ter a sua quota 
parte de colaboração nos festi-
vais, oferecendo á Comissão a 
importante quantia de 300$00 
que deduz á importancia a satis-
fazer pela cedencia do Palacio 
para realisação dos festivais, o 
que a Comissão muito e muito 
agradece. 

0 I õ o i j o P a r l i E i 
Uaríos projectos a apre-

sentar d próxima 
sessão legislativa 
Além dos que deixamos in-

dicados no nosso ultimo nume-
ro, o Qrupo Desportivo Parla-
mentar tenciona apresentar ao 
Parlamento outros trabalhos ati-
nentes a desenvolver no pafs © 
gosto e a pratica dos sports, 

Assim, o Grupo entende ne-
cessário crear, a dentro do Par-
lamento, uma Comissão da Edu-
cação Fisica e Desportos a quem 
de futuro pertencerá a aprecia-
ção de todos os projectos refe-
rentes aos desportos, e a crea-
ção duma Escola Naval de Edu-
cação Fisica. 

Em estudo, também tem o 
Grupo um projecto para acabar 
de vez com a dificuldade que 
teem a maior parte dos ciubs 
em adquirir terrenos para cam-
pos de jogos. Por esse projecto 
os clubs, ou as federações, po-
derão requerer a expropriação 
por utilidade publica, dos terre-
nos de que necessitem para esse 
fim, ficando, nesses casos, com 
poderes iguais aos das Camaras. 

O pagamento será feito de 
harmonia com os valores dos 
terrenos, inscritos na matriz pre-
dial. 

n Q 5 OLIURIS 

Ui [il( (Di sala te mm 
Nos Olivais, anda-se a cons-

truir um bom prédio, cujos bai-
xos se destinam a um café bem 
montado com sala de bilhar. 

A construção vai bastante 
adiantada, devendo os baixos 
desse edifício ficar bastante es-
paçosos. 

O proprietário do novo esta-
belecimento conta fazer a sua 
inauguração no proximo mês de 
Outubro ou Novembro. 

Bom é que os mais lindos e 
pitorescos arrabaldes da cidade 
se vão valorisando, como aqui 
repetidas vezes temos dito ter 
necessário. 

Prevemos ao novo estabele-
cimento um prospero futuro. 

Fausto Gonçalves 
0 Pintor Poeta de Coimbra 

Realisou-se quinta-feira, ás 3 
horas da tarde, o vernissage e 
concomitante inauguração da 
exposição do ilustre pintor por-
tuguês, sr. Fausto Gonçalves. 

Podemos afirmar sem receios, 
ter sido a sua inauguração um 
sucesso artístico como ha muito 
se não regista nesta capital. 

Artista novo, desconhecido 
completamente no Brasil, che-
gado a esta capital desacompa-
nhado do tan-tan dos costuma-
dos reclames, Fausto Gonçalves 
não era nome que se impozesse 
ao publico carioca, a quem é 
preciso despertar, com barulho, 
scenograiia e promessas de va-
riada forma reclamesca, para o 
levar, não só a exposições de 
arte, como a todas as manifesta-
ções que demandem qualquer 
concentração de espirito. 

Pois, apesar disso, a inaugu-
ração dos quadros do pintor de 
Coimbra, como lhe chamam os 
críticos que lhe conhecem a 
obra, foi bastante auspiciosa, se 
levarmos em linha de conta a 
ignorancia que existia acerca do 
pintor e sua personalidade artís-
tica. 

Não é fácil nestas poucas li-
nhas que á pressa traçamos, di-
zer, aos nossos leitores, o que a 
arte de Fausto Gonçalves merece. 

Artista muito novo, muito 
modesto, bastante escrupuloso, 
Fausto Gonçalves, o pintor-poeta, 
como bem o demonstra com as 
suas telas, revelou-se uma alma 
nascida e fadada para a arte, 
sendo-lhe familiares todos os 
processos técnicos, muito em-
bora ele seja senhor de uma 
técnica especial sua, original, 
Os seus trabalhos dizem-nos á 
primeira vista o á-vontade com 
que o artista se serve de sua 
palheta e das tintas que ele sabe 
usar como os maiores mestres. 

Nos seus quadros ha de tudo: 
cor, sol, penumbra; ha vida, pal-
pitação, alegria; melancolia, ter-
nura e ingenuidade. Ao lado 
do pintor do claro sol amigo, 
vemos o iluminado emotivo dos 
interiores. 

Sem arrebiques nos assuntos 
que interpreta, a sua arte nâo 
apresenta um tom, a menor som-
bra da ficeles, E' pura, clara 
cotfití a agua cristalina. 

A impressão que se tem logo 
ao deparar-se com a primeira 
das suas telas é â de um encan-
tamento sereno, de uma suges-
tiva evocação fe saudade. Hâ 
quadros que provocam fundas 
nostalgias, naquela galeria que 
Fausto Oonçalves tem no salão 
nobre do Gabinete Português 
de Leitura. Ha outfos que re-
velam carinhos, doces confabu-
lações do artista com a madre 
natureza,—a integração da alma 
do artista com o ambiente que 
o empolgou e o levou a fixar 
na tela a alma esbelta e triste, 
alegre e ingénua de Coimbra — 
a terra amada que o viu crescer, 
o bafejou e ensinou dobrar-se 
perante a sua característica be-
leza. 

Nas telas: Primavera, Idilio 
da agua, Cair da tarde, O moi-
nho da santa> Ao domingo> As 
trindades, A Canção do Repuxo, 
ha toda uma gama de cores e 
sentimentos, um titmo humano 
que o artista expressa com uma 
nitidez em que a poesia e o 
ambiente, a vida e a graça, o 
movimento e a serenidade se 
casam e se salientam de tal sorte 
que é impossível ficar-se na 
impassibilidade. 

A impressão provocada pelos 
seus quadros Apoteose de oiro, 
Cidade de bruma e de lenda, 
Hora de evocação é, para os que 
conhecem a velha cidade da linda 
Inez e ainda para os que a não 
conhecem, uma admiração e des-
lumbramento. 

Ele tem, como poucos artis-
tas consagrados e talvez ainda 
como nenhum consagrado, o 
segredo da paisagem paradisíaca 
da cor e da lus, e a sua emoção 

deante da natureza tradu la ele 
com tanta sinceridade que no la 
comunica e impõe. Tudo que 
impressionou a alma e a retina 
do pintor poeta, vive, palpita, 
fala e estua, nas suas telas, nas 
mais fugazes pinceladas dos seus 
quadros de maravilhoso equilí-
brio e sinceridade. Não ha ne-
les exageros agressivos, nem 
faltas ligeiras; é a fixação do 
que os seus olhos viram e o seu 
sentimento artístico e poético 
definiu. 

Pintor da nova geração de 
Coimbra, a terra mater é por ele 
tratada com carinho de filho es-
tremecido, na sinfonia augusta 
das suas tonalidades tão doces 
e aladas. A paisagem coimbrã 
de ritmo tão suave, revive e 
palpita em cada uma das telas 
do grande pinter, que veio ao 
Brasil, aproveitar um momento 
de ferias escolares, para nos di-
zer da sua arte sem intuitos 
mercantis nem secundários. 

E fez bem e bem haja pelo 
seu gesto tão amavel quão gen-
til que o eleva em patriotismo 
perante os nossos olhos e o 
nosso coração. 

O pintor como o escultor — 
todos os artistas cujas obras pri-
mas se não podem espalhar pelo 
mundo aos milhares, precisam 
sair do recanto do mundo onde 
moram, para mostrar ao mundo 
que os ignora a graça de que 
são tocados. 

Somos dos que entendem 
não ser necessário ao escritor 

deslocar-se dos seus lares p*ra 
impor a sua obra. Mas enten-
demos que os artistas ilumina-
dos como Fausto Gonçalves, 
autor de obras que não teem a 
expansão dos livros nem dos 
jornais, devem jornadear pelo 
mundo, afirmando com o seu 
trabalho o talento que o ilumina 
e exalta. Camilo nunca saiu de 
Portugal, e, todavia, a sua obra 
é conhecida por milhões de al-
mas. Soares dos Reis e Antonio 
Ramalho, Marques de Oliveira e 
Augusto Gonçalves, teem uma 
limitada esfera de admiradores 
mesmo dentro do seu país. 

Se Malhoa nunca tivesse vin-
do ao Brasil, o valor da sua obra 
mal poderia ser aquilatado pelos 
que hoje e aqui já sabem dela. 

Fausto Gonçalves, vindo ao 
Brasil, praticou uma dupla obra 
de patriotismo e gentileza. Oxalá 
que os que estimam a arte e a 
compreendem, signifiquem de 
maneira insofismável ao maravi-
lhoso artista a sua admiração e 
entusiasmo pela sua obra. 

Isto vai directamente aos que 
o podem fazer sem sacrifício, e 
ha af bastante a quem incumbe 
e cumpre fazer tai demonstração 
ao primoroso autor dos Soidosos 
campos, — essa maravilhosa obra 
prima que os nossos olhos con-
templaram -com tanta saudade 
como a que sentem todos os 
que a esse pedaço de tela que 
o pintor cobriu de miríficas tin-
tas, viram, veem e verão, quando 
diante dela estiverem. 

O Social, no mais sincero 
dos seus parabéns, agradece ao 
primoroso artista a hora ines-
quecível de prazer espiritual que 
lhe proporcionou com as suas 
telas de enlevo e sedução. 

!R. Branoo 

EÇA, FIALHO, AQUILINO RIBEIRO, por Corrêa da Cos-
t a . — Edição da «Livraria Classica Editora», de Lisboa 

Temos presente, para analise 
rápida e ligeira que caracterisa a 
critica jornalística, um trabalho 
apreciavel sob o ponto de vista 
de esforço mental, de honestida-
de do metier, onde se traça, com 
um certo poder de observação e 
de- estudo, as figuras complexas 
e profudamenté literárias de Eça 
de Queiroz, Fialho d'Almeida, 
ambos já mortos, com um pas-
sado cheio de rebeldia e de ori-
ginalidade e a figura mascula, na 
prosa vibrante e classica, de 
Aquilino Ribeiro, 

Correia da Costa qu^tenta, 
pela primeira vez, estes ensaios 
de critica e arte, lucta, ás vezes, 
com falta de profundidade ana-
lítica e o seu estudo aão encer-
ra, por assim dizer, aquela obser-
vação tenaz que requerem as 
obras dõ§ grandejs plumitivos 
portuguezes. 

O perfil de Eça de Queiroz 
passa, quasi sempre, mais ou 
menos esbatidamente e o critico 
observa a personalidade comple-
xa do auctor dos Maias depois 
da sua mais curiosa evolução es-
piritual : arranca ás paginas das 
Lendas dos Santos a sua estru-
tura mental, apresentando-o co-
mo um contrito da sua obra pas-
sada, rebeldia toda, negativista 
quasi sempre. 

O critico sustenta que a per-
sonalidade de Eça de Queiroz 
atinge a sua maxima pujança 
nestas admiraveis lendas de san-
tos, onde o espirito reconstructi-
vo escritor alcança a sua maior 
beleza e a sua contextura filoso-
fica se revela, com maior poder 
de intensidade. 

A obra de Fialho, o segundo 
escritor que estes ensaios de cri-
tica observam e estudam, é rea-
lisada com uma certa originali-
dade, com um certo poder de 
observação, dissecando, ás ve-
zes com um gracioso ressaibo li-
terário, o seu temperamento im-
pulsivo e a sua poderosa imagi-
nação verbal. 

Embora não concordemos 
com algumas opiniões do critico 

que ora ergue as suas azas, ba-
tendo indecisamente, não deixa-
mos de encontrar, no seu traba-
lho, vastas faculdades de analise, 
poder de estudo, certa tendencia 
observadora que, em obras de 
maior folego, poderá revelarmos 
uma personalidade interessante» 
viva e até, por momentos, origi-
nal. 

A admiração do auctor des-
tes ensaios críticos volve-se para 
o escritor Aquilino Ribeiro, o 
conhecido autor do Jardim das 
Tormentos, o seu mais interes-
sante livro de contos, onde a 
personalidade do plumitivo se 
nota já, cultor intenso das bele-
zas e da harmonia da nossa lin-
guagem formosíssima. 

Aquilino Ribeiro é, sem du-
vida, um escritor verdadeiramen-
te nacional, preocupando se com 
a pureza do lexicon, com o per-
feito equilíbrio da frase, com 
uma construção original de pen-
samento e das imagens. 

Os livros posteriores, Via 
Sinuosa, Estrada de D. TiagO é 
Terras do Demo confirmaram 
a profecia dos seus primeiros lei-
tores, vendo nele o revelador da 
fecunda vibração da nossa lín-
gua, do seu maravilhoso poder 
de se ajustar aos mais comple-
xos sentimentos da alma humana, 

Emfim, e porque a critica jor-
nalística tem de ser, necessaria-
mente, sucinta e rapida, estes 
ensaios do escritor Correia da 
Costa revelam uma natural ten-
dencia observando e apresen-
tando ás vezes, com origínalida-
as figuras destes trez literatos 
portuguezes, dois dosquais já 
mortos, mas cuja personalidade 
mental passa e vive nalgumas 
paginas verdadeiramente imor-
taes e nalgumas creações de 
génio onde a graça, a ironia, a 
revolta e o lirismo ardente da 
nossa raça atingem a sua rara 
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ffife' PRRTIDH5' S f e CHEQRDR5 i f i l l i l í i IIK ^ òe toòos os artigos òesta casa tenòo-se jd 
esgotaòo granàe numero òeles, havenòo np 

entanto ainòa os seguintes: " 
METROS Omnibus-Lisb., Pam., Por t . 

» —idem 
» —Idem 

Mixto - Lisb., Pamp., Por to 
Recoveiro—Miranda, Louzã 
Tramway- Alf. e Figueira 
Omnibus—Miranda e Louzã 
Omnibus - Port . , Pamp., Lis. 
Rápido - Por to , lf., Lisboa 

(ás 2. a a , 4.3 9 e 6. a 3-feiras) 
Tramway - Alf, e Figueira 
Rápido - Pampilhes e Por to 
Tramway— Alf. e Figueira 
Mercadorias-niixto— Louzã 

(ás 2 . a s , 4 . a s e sabados) 
Sud-Express- Alf., Lisboa 

» - Pap., Por to 
Omnibus-Alf. Fig., Lisboa 
Rápido - Porto-Lisboa 

» - L i a b o a - P o r t o (3.a», 
5." ' e sabados) 

Mercadorias-miXto— Louzã 
Tramway ~ Alf. e Figueira 

0,15 0,45 Omnibus - YLnironc.., Lisboa 
1,10! 1*43! » - F i g . , Ent. , Lisboa 
3,00 3,36! » - Pap., B. A., Por to 
3,55 4,17'Aíixíp - Pamp:, B. A., Por to 
5,55 ê,40ÍRecoveiro'r_Coi.-B á Louzã 
6,50 7,0l iTr-amway- Alf. e Figueira 
8 r30 8,42 Tramway - Aveiro e Porto 
9,25 '9y85j » - Alf. e Figueira, 

' eom ligação para o Omni' 
! bus Lisboa R. 

10,05iOw/w7;«s-Port., Fig., Lisb. 
10,20 10,33 Rápido- Alf., Ent., Lisboa 

(ás 2 . a s , 4 . a s e 6.as-feiras) 
11,40 12,02 » - P a m p i l h . e Por to 
12,26 Recoveiro-Miranà. e Louzã 

(ás 2. a s , 4 . a a e sabados) 
\13j2l iRec0veiro-Aveiro ( nao se 

I efectua ás 2. a s-feiras) 
14,51 Recoveiro - Entroncamento 

• I (nâ t tW ás 2.a*-feiras) 
15,02 15,13 Tramway- Alf., Figueira e 

Caldas (ligação em Alfar.) 
15,20 15,31 Sud-Express - Pamp. ,Por to 
Í5,32 De Coimbra-B, Mir. e Louzã 

j (ás 2. a s , 4.aS e sabados) 
15,51 16,05;Srtúí-£*prÉ's.s-Alf., Lisboa 
17,0517, \b\Tramway - Alf. e Figueira, 
17,20 17,511 Omnibus - Pampilh. e Por to 
18,10 Mixto -Miranda e Louzã 
19,20 19,39 Rápido-Alf., Lisboa ( tem 

j ligação para a Fig. da F.) 
20,40 20,58 Rápido - Pampilhosa, Por to 

(ás 3. a s , 5 . a s e sabados) 

^ Tinta inglesa a agua la- ^ 
vel (em pó) • 

• RÂPiDÊZ, ELKGANCSS, ^ 
< HIGIENE, ECONOMIA • 

< 38 côrès < 
^ Aplicando-se sobre paredes, ^ 
^ madeira, tinta superfícies me- ^ 
N^. — t a l i c a s , etc-., etc. —:— ^ 

n t a i s Caixas de papel e enve-
lopes (50 folhas é 50 
enyelopes desde 

navalhas » 
laminas Oilette.. » 
b o q u i l h a s . . . . . . . » 
pentes . s . * 
escovasde dentes » 
lápis » 
taboleiros em no-

gueira. . . » 
frascos de íoção. » 
sabão para dentes » 
sabonetes » 
Schampoo . . . . . . » 
borrachas » 
alfinetes para co-

larinhos i 
cigarreiras nique-

ladas » 
porte carimbos.. « 
cadernos de papel de 

35 l i n h a s . . . . . . . . . . . 
cadernos escolares . . . . 
botões de punho » 
bilhetes postais. . » 

espelhos 
paus de lacre.. ' . . » ' 
frascos de tinta de es-

crever, l i t r o . . . . . . . . 
bolas de borracha » 
l a p i s e i r a s . . . . . . . » 
caixas de pioné» . » 

» de Aparos » 
molduras redon-

das e ovais » 
pó de arroz para 

barbeiro, cada 
k U o . . . . . . . . . » 

caixas d'etiquetas » 
taboleiros • para 

correspondência » 
envelopes comer-

dais, maços,?5 » 
correntes de our« 

americano • .. » 

T A B A C O 
maços de cigarros desde 
cigarrilhas. . . . « 
charutos » 
livros Zig-Zag. . 

Ou seja a parte que cou 
be parai vender á Agen 

cia em Coimbra dos 

Tecido 
Completamente novo e 
muito boa qualidadepro-
prio para vestidos, saias, 
aventais, blusas, etc. etc. 

VENDE-SE 
Toda a quantidade, e a 
todas as pessos, mais 
barato do que a chita. 

m E T R O 

cobre 20 a 25 metros 
quadrados 

LISBOA: Rua das Pe- ^ 
fe. dras Negras, 24^1.°. 
^ PORTO: Rua do Al- ^ 
J mada, 30-1,°. J 

% Deposito em COIMBRA: % 
• Hòriano R. Bisar- • 
^ ro Ôa Fonseca 
• RUA DA NOGUEIRA • 

O C T T I V I r t W O D C Sf% 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 35 Io. 

Joáo dos Santos Correia * 
£ua Adelino Veiga, 34 e Paço dó Conde, 8 e 9 O flgpadeeimsnto 

Joana da Conceição Teixeira 
è Augusto Cesar Alves Teixeira, 
vêm por este meio patentear o 
seu inolvidável reconhecimento 
a todas as pessoas que se digna-
ram acompanhar á sua ultima 
morada o seu querido filhinho, 
Augusto Alves Teixeira, e pe-
desculpa de qualquer falta nos 
agradecimentos.. 

Coimbra, 22 ^e Agosto de 
1923. 

E 5 T F K R 0 - U E L H R 
C O I M B R A 

CAPITAL. 1.250.000$00 

Rumento òe Capital 
Está em subscrição até ao 

dia 9 de Setembro proximo, o 
aumento de 750 contos com que 
vai ser elevado o capital desta 
Sociedade, tendo os atuais so-
cios o direito de preferencia. 

Presta todos os esclarecimen-
tos na Ruá Eduardo Coelho, F. 
R. Cunha Lucas, Lda. 

- - Aobilias -
- Caixi lhar ias 
Aadeiras aparelha 
- das emolduras • 

em Coimbra 
( s e x o mnscuLino) 

^ Este colégio satisfaz as mais rigorosas exigencias da hi-
giene e da pedagogia, pois encontra-se situado numa das mais 
belos e aprasiveis arredores de Coimbra, em uma casa ampla 
e confortável, iluminada directamente pelo sol em todas as 
suas fazes. • -&miA «ovoi 

Possue grandes extensões de terreno e matas para re-
creio, jogos e passeios. 

Admitem-se internos, semi-internos e externos. Bom 
tratamento e cuidados especiais cofn à classe infantil. 

Abre em 10 de Outubro. 

Instrução primaria, curso liceal e curso comercial. 
Admissão no Liceu. " • oiniii 
Curso pratico de Línguas. 
Musica, canto coral, ginastica, etc. * < 

Pedir informações e folhetos ao Director do Còlegio de 
S. José, Rua da Trindade, 7. — COIMBRA. 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especiese outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe Moduzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semeihantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas ás farma-
cias e no Deposito-Farmacia Adria-
ná, Praça da Republica-Coimbra. 

RRQRDIL 
Preços sem competencia 

Joaquim da Costa Santos, ex-
socio tecnicó da Firma José Fer-
reira Coelho, socessores do Por-
to, especialisado na construção 
e concerto dè moinhos de Café, 
torradores, granuladores de chi-
cória e de outros serviços con-
cernentes á sua arte, oferece os 
seus serviços ao comercio de 
Coimbra, afiançando os seus tra-
balhos a preços modicos, na sua 
Serralharia Mecânica, rua das 
Fontainhas, 66, Porto. 

Informa M. B. Ferreira—Ter-
reiro da Erva, 44, V Coimbra. 

pirectora - Leonor Calisto Pires 
Instalado num amplo edifício e tendo tirado um ótimo resultado nas 

provas dos exames de todas as suas alunas, este Colégio tem desde já 
aberta a matricula para ó proximo ano lectivo, todos os dias das 12 ás 17. 

Recebe creanças do sexo masculino, de 6 anos até que façam 1.® e 2.° 
grau. As aulas reabrem a 6 de Outubro. 

Enviam-se programas a quem os requesltar. 

Todos feitos nas nossas 
importantes oficinas, e 
executados com a maior 
perfeição e solidez, para 
o que tem pessoal devi-

damente habilitado. 

ministério òe Rgrcultura fornece qualquer quantidade a 

Ceramica, L.da 
Estação Uelhá 

COIMBRA 

ftctualifignte 
Grande exposição de 
moveis, carpetes, t a p e -
tes, passadeiras, Jbrise-
bfises, oleados para me-
sas, stores, cortinados, 
jutas, vitragens, cassas, 
crochets, galões, etc. êtc. 

Faz-se publico que no dia 21 do proximo mês de Setembro, 
pelas 13 horas, na séde da 5.® Regencia Florestal, na Figueira da 
Foz, se procederá á venda em hasta publica, de cerca de 20.000 
quilos de cortiça que se acha empilhada junto da casa de guarda 
do Noite da mata de Foja. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes na 
Secretaria da 2.a Circunscrição Florestal em Coimbra e na séde da 
referida regencia na Figueira da Foz, todos os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, em 21 
de Agosto de 1923. 

Pelo Director Geral. 
Julio Mário Vianna. —— 

Macieira dc salgueiro 
No dia iõ de Setembro, pelas 9 horas da 

manhã, \>a< á praça a madeira de salgneiro da 
Quinta d 1 Geralda e insuas anexas nos Ca-
sais do Campo. 

A praça far-se-ha na mesma Quinta. 
O arrendatário dá informações, 

Completamente modernisado 
em harmonia com o máximo con-
forto dos hospedes. 

Óptimo serviço de mesa á 
portuguesa ou á francesa. 

Preços modicos. 
Recebem-se comensais. 

2.a CIRCUn5CRICA0 

Mata do Clrso 
Faz se publico que, pelas 13 horas e meia do dia 2Í dó prõ« 

ximo mez de Setembro, na séde da 5." Regencia Florestal, na Fi-
gueira da Foz, se procederá á venda em hasta publica, de 1.240 
cepos de pinheiro, aproximadamente, provenientes dos cortes efe-
ctuados no ano economico de 1922-1923. 

As condições pata esta arremítação acham-se patentes nesti 
Direcção Geral, edifício do Terreiro do Triga, Lisboa, na Secreta-
ria da 2.a Circunscrição Florestal, em Coimbra, na séde da 5.a Re* 
gencia na Figueira da Foz, e na casa da mata do Urso, todos os 
dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aqíticolas, em it 
Agosto de 1923. 

Pelo Director Gwal, Egberto de Magalhães Mesquita, 

P a r a . s e u P r °P r i o i n ' x cia ai teresse nin. 
guem deve comprar mo-
veis, sem ver o nosso sor-
tido e os nossos preços 

Precisa-se para empreza já 
ír.ontada, com bom juro e bom 
fiador, ou partiepação nos lu-
cre s. 

Resposta is iniciais D. H. P, 
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